
PENSAMOS 
ASSIM ... 

O movimento alfuta contl· 
nua em todo o aís. Os lio 
govêrno, vêm a públ.lco e 
'dizem qlJe não. GoVeT11ado-
res há qUe teimam em afir-
mar ao c0ntr.irio. O fato 
real é que oS dinheiros andam 
curtos e realmente tudo au-
menta.. 

Que haja a inflação,, com-
preendemos. O que não 
C01Upreendemos, é a. manei-
ra como nos querem enga,-
iWlJ", di:zendo-a ao contrá-
rio, ou então, esülo fazendo 
alguém de bobo ... 

Subiu a gazollna, com 
e}a, um sem num ro de ()IU-

tros artig~ que não são · 
milares já subiram pelo me 
mo 11notivo. 

Qu nos mo trem o qu.e 
não subiu, pois, do eontrã-
rio, somos obriga~ a. ~011-
tlnuarmas a pensar assiro 
como dissemos, em todas as 
palavras e letra . 
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1 

D «Faresp» ~ presente bnos atos do g 
Palavras do seu presidente em f Pr 

VisitQu Presidente Pruden. 
te, o Sr. Luiz Emanuel B1an-
chi, presidente da F ARES!:', 
que aqui vei.o a.tenuenao um 
convite da AssociaÇd.o J:tu-
r.aJ., para p1 onunc1ar uma 
confe1-ência. sub01(1.lllada. a. tt-
mas de interêsse aa agricul-
tura. e da. pecuária O.e cor. 
tA e particularmente, a0 no-
vo «l!).stat.uto da Ter em 
exame pelo Congresso Na· 
cional. 

Ouvido pela reportagem a 
propósito do clima. de apre-
ensão qu.ei dom~na o:i pro-
prietários rw\SJ.s com a apre-
seaitação peJo govêrno feOeral 
do nõvo Est.atuto da Terra, 
assim se manifestou: 
:t;S'fATUTO DA '.fERRA 

binete, p0rtanto, divorciadas 
da realidade e algumas, é 
p1·eciso qu,e. se confesse, são 
idéias co.--istrutiVa. que me-
re::em o apôio de t.odcs os 
agricultores do pais. 

Resta ainda, a esperança e 
a convicção de que êste go-
vêrn0 é um govêrno de altos 
propósitos e, com 0 tempo, 
com o seu alto dis(ernimen-

to. iemos a ab~()luta ce11teza 
de que as COi.sas serão !eva-
des a bom fim. 

No caso do Estatuto d.a 
Terra, acredito mesmo que, 
o Congresso, com as emen-
das que êlP. vem recebendo, 
em número vultuoso, com 
tantos substitutivos, provà-
velmente fará qu"' a. lei venha 
a público de forma adequa-

da, do que foi apresentada 
ao povo brasileiro~. 
SAFRAS 

Lembrado de qlle estamoS 
às vésperas de uma das maio 
res safras agricolas dos úl-
timos anos ~. ind'3gado sôbre 
o pl,anejamento de medidas 
g-overnamentais de amparo a 
estas safras, o Sr. Luiz Ema-
nuel Bianchi decl!'-rou: 

êr • 
• 

. . Texto cc: ADELMO . 
.SANTOS REIS VANALLI 

«A pergunta é mUi.to su-
ge. tiva e atual, porque a pr o 
cupação, nêsse srntido, tenho 
veiificado em tôdaa as áreas 
por onde tenho pa sadJ. O 
l Conclu ,lo da 5.a. pá;;-ina) 

1 
l'Ji 

... 
<i:O E,statuto da. T.erra que 

está pro,tiosto classifica o que 
é latüúndio. Assim, mwto 
naturalmente, qualquer pes-
soa O,a !P'(>pulaçào tem a. idéia 
sem!l.ntica da expressão la-
titundo, que seria wna imen-
sa área tt,. t.erTa pertencen-
te a um único proprieltário. 
Porém, 0 Estatuto, no clas-
,sificar la.tifundo o faz com 
esta. eXPl essã-0 semântica. da 
nOl>Sa nngua no item A, ms.>, 
no item H, diZ mais ou me. 
nos o :;,-egu1nte: .:Tambem ::.e-
rá cons~uerado latifúndio a 
propriedade do moaulo ( lU 
heOtares ou 10 alque.res no 
máximo), que, na.o sendo eX· 
plorada. nas condições tisi-
cas eco.nOmicas e soç1ais, 
ta~bém será con,sideraao la-
lliúndio E' uma for.ma de 
conside1:ar latifundio oU 5ub-
meter ao confisCo tõa.as as 
propríedaàes agrtc<>las>. 

da Fazenda, numa reunião 
com 0 ilustre ministto do 
Planejamento, Sr. Roberto 
Canipos, numa entrevi3to. que 
considerei superficial e de 
pouco -pl"Oveito para oS obje-
tivos com os quai,s os lavra.-
dores têm d'e cooperar, 
para qtr.e o govêrno faça obra 
construtiva e sadia. Jl:ste go-
vêrno que está assoberbado 
com problemas gravíssimos, 
]t:.gai:ios pelos govêrnos ante-
riores, naturalmente tem que 
entregar grande gama G.le 
suas o,brigações, àqueles mes 
mos homens que já adminiS· 
taJvam o pais no g<>vêrno an-
b::rior. Atribuimos gtande 
parte a êste fato. o caso de 
Vir o EstatutQ da. Teria, ao 
Congresso, impregnado d.e 
idéias que, positivamente, 
na.da construirão para. nOSS·Q 
Pais. Outras, que são idéias 
de laboratório, idéias de ga. 

IMPRENSA S/ A E AO CON oumo BRASILEmo DE IMFRE:SSA 

P&g'Wltan<lo sôbrp se o 
govêrno federal ouviu a FA· 
RESP, quando da elaboração 
da .riova lei agrária, de,cla1ou: 

cA informação dei..xa.-nos 
de certa forma um tanto em-
baraçado, porque há um pa-
ra-OQxo. ~ atual lei, parece 
a continuação daquela. do 
govêrno anterior, premedita-
da para provocar ia. desordem 
nQs camp0o5- Entretanto. a 
F AR.ESP tem estado atenta 
à êste problema e tem pro-
curado ais autoridades fede-
1 aiS.. como é do seu dever. 
Como Presidente. da organi-
zação, estive no Mini téno 
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Capital em oiro -Rentab ·n ade: 
QUANDO AS FORMAS S.tlO UMA Só - NÃO HAVENDO SALAR!O NÃO HA AQUltlÇÃO - PRODUÇÃO· ABUNDÂNCIA 

- OFERTA PROCURA - SUBYENQiiO - JUSTIÇA - Texfo de: Carlos Aurélio Dias de S · 
Anteriormente, falamos de 

salário min1mo. Na oportu· 
nidade, conf essa.rnos nossa 

LEMBRETE AO 

ignorância sôbre 0 aissunto, 
contudo, o quP frizavamos. 
conforme ficou claro, seria 

PREFEITO 
Hoje, falaremos do Tiro de Guerra. 231, p<>is, ao me;sm0 
tempo em qllc fazemos uma pergunta, desejamos lem-
brar para que a pergunta não fique sem resp05ta.. 

Quais foram as ~alizações da comissão que tratai 
de dar solução ao P•oblema da sede do TG? O quP. já 

foi feito para qUe os nossos rapazes não se embrenhem 
Por quartéis longinquos, quando, por aqui, estatria até 
o sustento a,- claI' a.s suas fam.Uias, no trabalho com que 
colabora no lar ? 

Afinal, trati•~.se apenas de uma ede. Um local on-
de o, rapazes recebam as instruções que o Ministério 
da Gue1 ra e a segurança N-acional exigem de um re-

servista., não é mesmo? 

. 
a razão de ser doS au-
mentos. 

~le, o salário, é o susten-
tácu10 das comunidades. São 
as folhas de pagamentos que 
subvencionam, desde 0 me-
nor imposto, através de tô-
<la.s <as aquisições, a;té ao im-
p0sto de renda, na forma do 
luc:r0 resultante da oferta e 
d.a procura, a>or meio do 
mesmo salário que reverte 
em beneficio do produtor. 

PRODUÇÃO 

Consequentemente, 0 pro-
brema maior é a. produção, 
com tõdas as outl'as ativi-
dades servindo-lha de ane-
xos ou assessorias, na tarefa 
de se completa11• 0 todo. 

Produção, na fórmula de 
aumentar 0 oferecimento, di-

mínuindo o valor unitário e 
redunda.nte crescimentQ do 
consumo, seria a solução, 
dentro de técnicos cientifi-
cas, em que a padronização 

venha. banir de vêz, no que 
se comprova dia. a dia, solu-
ções empir!cas e de «joelho>, 
onde a lógica não ponteia, a 
não ser no ~ebro de ca-da 
individuo, num afastamento 

constant e dA oont.inuidado 
normal so próprio meio de 
que se subvenciona, na. tei-
mosia perene d1 auto-sufi-
ciência: êtro maior, quando 
cria situações estanques, der-
rotadas pela c:oncorrência.. 

l!l com salário que são pa-
go!:i os serviços, em qualquer 
lugar onde devia existir, na 
(Conctu o da. 5.a. página) 

Hoje Concur o 
<<Talão da fortun )) 

Conforme divulgamQs an-
teriormente, será. realizado 
no dia de hoje o primeiro 

sorteio do Concurso «Tal!io 
da Fortuna,.. 

Concurso de Conservação do Solo 

A ()(Orrência se V~lificará 
no recinto cUi. Bõlsa de Valo-
res de São Paulo, estando 
tõdas as providências já to-
m adas para que o resultado 
chegue a todos os locais logo 

dep0is de apurado. 

Pronuriciamento do Sr. Edgar.d Mazzei: 1.o prêmio 
. Com a. pre~ça. de auto- qUe o solo é a próp1ia pátria. Desde muito môço que fui da e já desde daquele tem- são. 

r1_dad~ estadua~ e dos mu- ~ conservá-lo \e engz\a~de~ atra.fdo i:ara. ~ lides da Po que me impressionavam com a derrubada indisc:ri-
mcip1os de Pres~~~ Pr~- ce-la. tc:rre. Cnei-me numa fli2en. os efeitos corrosivos da eio· (Conclusão da 5.a pá.i"Ílla) 
dente e Regente FeiJó reali-
zou-se sábado passado a so-
l~niàaide de entrega dos prê-
mios concedidos pelo Con-
curso de Conseivaçã.o ào 
Solo, promovido pelo DE-
MA. Mal de Hansen: disseminação n 

A-sim é que, nas primeiras 

horas da tarde teremos o.s 
nomes dos afol'tunados do 
primeiro sorteio. Aillda con-

tinúa o concurso, agora mais 
insentivado. 

·~ 
O primeiro prêmio coube 

ao Sr. Edga.rd Ma=ei GuL. 
mairães, \P1'0Prietário da fa-
zenda Mand.aguati, no muni-
OiPio de Regente Feijó. 

O segundo foi à 1'1rma. 
BARREIRA SULFôNICA, RECOMENDA DR. ABEL DE FREITAS - COM VISTAS ÀS AUTORIDADES - ZONA 

MaTaeai S.A., proprietária 
das fazendas, Malabar, San-
ta Amélia, Santai Rita e San-
ta Amélia. Santai Rita e San-
ta Maria, no municlpio de 
Maracaí. O terceiro prêmio 
coube ao sr. 1Mii.lton Ferrari, 
proprietário em Santo Anas-
tácio-

Agradecendo ao DEMA pe 
la escõlha de sua proprieda· 
de como vencedora do con-
curso de conservação do so-
lo, 0 Sr. Edgard Mazzei Gui-
marães, pronunciou entre ou-
tras as seguintes i)ala.vras: 

«Recebo desvanecido, em-
bora com humildade, o prê-
mio que a generosidade go. 
vema.mental entenci'eu de 
me oferecer, pelos trabalho:; 
da. conserva1;ão do 5Qlo. A 
mlllha Ílllegria será maior se 
0 eXeJnPlo frutificar e nos 
p.róx.imos a.nos, prêmiOs 
igUa.i.s sejam distribuídos tn 
tre inúmeros outros agricul-
tores que se deixam conta· 
giar pelo exemplo de hoje e 
assim estimulados entendam 
l'ea~i.zar em seus sítios e 
fazendas, trabalhos da. natu· 
reza que nesta. foram execu-
tados como foram também 
em ~utra\S de localidades 
próximas e cujos proprietá-
rios também colhem os fru-
t<.-s de i;econhecimento do 
pryder público, pelo que rea-
lizarem 

E' preciso que todos ~e 

capacitem desses serviços da 
conservação do solo, a fim 
~ evitar que, pela dessidia, 
~e torne 1mprodutiv()5. Se 
assiro entende1'€m não esta-
rão t.ra.'ba.lhando apenas para 
si mads em benefício da coletl 
vi.da.de, para maior grandeza 
do nosso Estado e também 
pelo próprio pais, êste nosso 
grande Brasil. Já. foi dito 

FRONTEIRIÇA - PERIGO DO ALASTRAMENTO 
Médicos do Pal'&l!lá e de 

São Paulo, especial~tas em 
lepra, xeuniram-se na manhã 
de têrça-feira em São Pau-
lo, com a finalidade de esta-
bt~ecer maior entrosa gem no 
combate à endemia. le'Próti-
ca em seus respectivos Esta-
dos, particularmente na zo-
na fronteiriça. 

O dr. Abel d.e Freitas, de--
lega.do regional da Lepn 
em Pres. Prudente, infc1r>mou, 
informou, na opOrtunid 'de. 
existir na região um.a popu-
1ação flutuante de cêrca de 
25 mil pessoas. Locomovem-
-e de P.ties. Prudente à Ma-
Iingá, para a. co.lhei.ta de ca-
fé no Norte do Paraná, re· 

MIGUEL REALI 
AMANHÃ EM 

PRUDENTE 
O ex-secretário da. Justi-

ça do GOvêmo do Estado, 
catedrático de FilosOfia de 
Direito da Faculda.d'e de Di-
reito da Univel"sidade de 
São Paulo, professor Miguel 
Reali, estalrá em Prudente 
no dia. de amanhã, devendo 
pronunciar palestra no curso 
dP. extensão universitãria 
«Filosofia e CUltura no Bra-
sil Alual,., levada a efeito 
na Fa.iculda.de de Filosofia. 

Recent.eartente, fOi laureado 
com o Prêmio Moinho San-
tista, mais imp0rtante diS-
tinçã.o existente no Brasil. 
no domlnio da c.'Ultura e da 
ciência. 

SECRET ÃRIO DA 

AGRICULTURA 

EM SANTO 
ANASTÁCIO 

Deverá vir hoje a cidade 
de Santo Aru1$tâCiO, o Sr. An 
lõnio Jo é Rodt·igues Filho. 
atual Secretário da Agricul-
tulTll. do G<>vêrno paulista. 

Na oportunidade, estará 
presente à solenidade de 
inauguração do Pô to tte Se· 
mentes daquela cidade, sen-
do possível ainda. que venha 
até Pre i.dente Prudente, a 
fim de faz&r a entrega. dos 
prêmios de produtividade ia.o 
lavradores, de concurso ins-
tituldo pela Chefia da Exten-
são Agrlcola, referenoo ao 
ano de 63, em nossa. cidade.   

PENSAMOS 
ASSIM... 

O movimento altista conti- 
nua em todo o aís, Os do 
govêrno, vêm a público e 
dizem que não. Governado- 
res há que teimam em afir- 
mar ao contrário. O fato 
rea] é que 9s dinheiros andam 
curtos e realmente tudo au- 
menta. 

Que haja a inflação, com- 
preendemos. O que não 
compreendemos, é a manei- 
ra como nos querem enga- 
mar, dizendo-a ao  contrá- 
rio, ou então, estão fazendo 

Subiu a gazolina, com 
ela, um sem numero de ou- 
tros artigos que não são si 
milares já subiram pelo mes 
mo motivo. 

Que nos mostrem o que 
não subiu, pois, do Contrá- 
rio, somos obrigados a con 
tinuarmos a pensar assim, 
como dissemos, em todas às 
palavras e letras. 

LEIA 
HOJE 

TV será um 
fato na medida 
exata 
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A -Faresp presente nos atos do govêrno: 
Palavras tio seu presidente em Prudente 

Visitou Presidente Pruden- 
te, o Sr. Luiz Emanuel Bian- 
chi, presidente da FARESP, 
que aqui veio atenvendo um 
convite da Associação Ku- 
ral, para pronunciar uma 
conferência suborunada a te- 
mas de interêsse da agricul- 
tura e da pecuária ds cor. 
te € particularmente, cg no- 
vo «Estatuto da Terra» em 
exame pelo Congresso Na 
cional. 

Ouvido pela reportagem a 
propósito do clima de apre- 
ensão que domina os pro 
prietários rurais com a apre- 
sentação pelo govêrno federal 
do nôvo Estatuto da Terra, 
assim se manifestou: 
ESTATUTO DA TERRA 

«O Estatuto da Terra que 
está proposto classifica o que 
é latifúndio. Assim, muito 
naturalmente, qualquer pes- 

soa da população tem a idéia 
semântica da expressão la- 
titundo, que seria uma imen- 
sa área dp terra pertencen- 
te a um único proprietário. 
Forém, o Estatuto, no clas- 
gificar Jatifundo o faz com 

esta expressão semântica da 
nossa lingua no item A, mas, 
no item E, diz mais ou me 
nos o seguinte: «Tambem =e- 
1á considerado latitundio a 
propriedade do móauio (14 
hectares ou 10 alqueires no 

máximo), que, não sendo ex- 

plorada nas condições tísi- 
cas, econômicas e sociais, 
também será consideraco la- 
tifúndio, E' uma forma de 
considerar latifúndio ou sub- 
meter ao confisco tódas as 
propriedades agricolas». 

Perguntando sôbre se o 
govêrno federal ouviu a FA- 

RESP, quando da elaboração 
da nova lei agrária, declarou: 

«A informação deixa-nos 

de certa forma um tanto em- 
baraçado, porque há tum pa- 

radoxo. A atual lei, parece 
a continuação daquela do 

govêrno anterior, premedita- 

da para provocar a desordem. 

nos campos. Entretanto, a 
FARESP tem estado atenta 

à êste problema e tem pro- 
curado as autoridades fede- 

rais, como é do seu dever. 
Como Presidente da organi- 
zação, estive no Ministério 

Concurso de 

   
da Fazenda, numa ret o 
com q ilustre ministro do 
Planejamento, Sr. Roberto 
Campos, numa entrevista que 
considerei superficial e de 
Pouco proveito para os obje- 
tivos com os quais os lavra- 
dores têm de cooperar, 
para que o govêrno faça obra 
construtiva e sadía. Este go- 
vêmo que está assoberbado 
com problemas gravíssimos, 
legados pelos govêrnos ante- 
riores, naturalmente tem que 
entregar grando gama de 
suas obrigações, aqueles mes 
mos homens que já adminis. 
tavam o país no govêrno an- 
terior. Atribuimos grande 
parte a êste fato, o caso de 
vir o Estatuto da Terra, ao 
Congresso, impregnado de 
idéias que, positivamente, 
nada construirão para nossa 
Pais. Outras, que são idéias 
de laboratório, idéias de ga- 

  

binete, portanto, divorciadas 
da realidade e algumas, é 
preciso que se confesse, são 
idéias construtivas que me- 
recem o apôio de tados Os 
agricultores do pais. 

Resta ainda, a esperança e 
a convicção de que êste go- 
vêrno é um govêrno de altos 
propósitos e, com o tempo, 
com o seu alto discernimen- 

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKUIO BRASILEIRO DE IMPREN 

to, temos a absoluta certeza 
de que as coisas serão leva- 
des a bom fim. 

No caso do Estatuto da 
Terra, acredito mesmo que, 
o Congresso, com as emen- 
das que êlp vem recebendo, 
em número vultuoso, com 
tantos substitutivos, prova- 
velmente fará que a lei venha 
a público de forma adequa- 

da, do que foi apresentada 
ao povo brasileiro». 
SAFRAS 
Lembrado de que estamos 

às vésperas de uma das maio 
res safras agrícolas dos úl- 
timos anos e, indagado sôbre 
o planejamento de medidas 
governamentais de amparo a 
estas safras, o Sr. Luiz Ema- 
nuei Bianchi declarou; 

  

- Texto de: ADELMO 
.SANTOS REIS VANALLI 

  
«A pergunta é muito su- 

gestiva e atual, porque « preo 
cupação, nêsse sentido, tenho 
verificado em tôdas as áreas 
por onde tenho passado. O 
(Conclusão dá 5a página) 
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Capital em Ato - Rentabilidade: Salário 
QUANDO AS FORMAS SãO UMA Só — NÃO HAVENDO SALÁRIO NÃO HÁ AQUISIÇÃO — PRODUÇÃO- ABUNDÂNCIA 

— OFERTA PROCURA 
Anteriormente, falamos de 

salário minimo. Na oportu- 
nidade, confessamos nossa 

— SUBVENZ 

ignorância sôbre o atsunto, 
contudo, o qu, frizavamos, 
conforme ficou claro, seria 

  

LEMBRETE AO PREFEITO 

Hoje, falaremos do Tiro de Guerra 231, pois, ao mesmo, 
tempo em qu, fazemos uma pergunta, desejamos lem- 
brar para que a pergunta não fique sem resposta. 

Quais foram as realizações da comissão que trata! 
de dar solução ao problema da sede do TG? O que já 
foi feito para que os nossos rapazes não se embrenhem 
Por quartéis longinquos, quando, por aqui, estaria até 
o sustento a dar as suas famílias, no trabalho com que 
colabora no lar? 

Afinal, trata-se apenas de uma sede. Um local on- 
de os rapazes recebam as instruções que o Ministério 
da Guerra e a segurança Nacional exigem de um re- 

servista, não é mesmo? 

  

Conservação do Solo 
  

GÃO — JUSTIÇA 

a razão 
mentos. 

Ele, o salário, é o susten- 
táculo das comunidades. São 
as folhas de pagamentos que 
subvencionam, desde o me- 
nor imposto, através de tô- 
das as aquisições, até ao im- 
posto de renda, na forma do 
lucro resultante da oferta e 
da procura, por meio do 
mesmo salário que reverte 
em benefício do produtor. 

PRODUÇÃO 

de - ser dos au- 

Consequentemente, o pro 
blema maior é a produção, 
com tôdas as outras ativi- 
dades servindo-lhe de ane- 
xos ou assessorias, na tarefa 
de se completar o todo. 

Produção, na fórmula de 
aumentar q oferecimento, di- 

minuindo o valor unitário e 
redundante crescimento do 
consumo, seria q solu 
dentro de técnicos cientifi- 
cas, em que a padronização 
venha banir de vêz, no que 
se comprova dia a dia, solu- 
ções empíricas e de «joelho», 
onde a lógica não ponteia, a 
não ser no célebro de cada. 
indivíduo, num afastamento 

  

— Texto de: Carlos Aurélio Dias de Sá 
constante da continuidade 
normal so próprio meio de 
que se subvenciona, na tei- 
mosia perene da auto-sufi- 
ciência: êrro major, quando 
cria situações estanques, der- 
rotadas pela concorrência. 

E com salário que são pa- 
gos Os serviços, em qualquer 
lugar onde deva existir, na 
(Conclusão da 5a página) 

  

Hoje Concurso 
«Talão da Fortuta» 

Conforme divulgamos an- 
teriormente, será realizado 
no dia de hoje o primeiro 

Pronunciamento do Sr. Edgard Mazzei: 1.0 prêmio 
Com a presença de auto- 

“ridades estaduais e dos mu- 
nicípios de Presidente Pru- 
dent, e Regente Feijó reali- 
zou-Se sábado passado a so- 
lenidade de entrega dos prê- 
mios concedidos pelo Com- 
curso de Conservação do 
Solo, promovido pelo DE- 
MA. 

O primeiro prêmio coube 
ao Sr. Edgard Mazzei Gui 
marães, proprietário da fa- 
zenda Mandaguari, no muni- 
cípio de Regente Feijó. 

O segundo foi à firma 
Maracai S.A. proprietária 
das fazendas, Malabar, San- 
ta Amélia, Santa Rita e San- 
ta Amélia, Santa Rita e San- 
ta Maria, no município de 
Maracaí. O terceiro prêmio 
coube ao Sr. Milton Ferrari, 
proprietário em Santo Anas- 
tácio. 

Agradecendo ao DEMA pe 
la escôlha de sua proprieda- 
de como vencedora do con- 
curso de conservação do So- 
1o, o Sr. Edgard Mazzei Gui- 

marães, pronunciou entre ou- 
tras as seguintes palavras: 

«Recebo  desvanecido, em- 
bora com humildade, o prê- 
mio que a generosidade go. 
vernamental entenfcu de 
me oferecer, pelos trabalhos 
da conservação do solo. A 

minha alegria será maior se 
o exemplo frutificar e nos 
próximos anos, prêmios 
iguais sejam distribuídos en 
tre inúmeros outros agricul- 

tores que se deixam conta- 
giar pelo exemplo de hoje e 
assim estimulados entendam 
reslizar em seus sítios e 

fazendas, trabalhos da natu- 

reza que nesta foram execu- 

tados, como foram também 

em outras de localidades 

próximas e cujos proprietá- 
rios também colhem os fru- 
tos de reconhecimento do 
poder público, pelo que Tea- 
lizarem 

E' preciso que todos “e 

capacitem desses serviços da 

conservação do solo, a fim 

de evitar que, pela dessídia, 

se torne improdutivos. Se 

assim entenderem não esta- 
rão trabalhando apenas para 

sí mais em benefício da coleti 
vidade, para maior grandeza 
do nosso Estado e também 
pelo próprio país, êste nosso 

grande Brasil. Já foi; dito 

que o solo é a própria pátria 
e conservá-lo je engiinde- 
cêla, 

Médicos do Paraná e de 
São Paulo, especialistas em 
lepra, reuniram-se na manhã 
de têrça-feira em São Fau- 
lo, com a finalidade de esta- 
belecer maior entrossgem no 
combate à endemia lepróti- 
ca em seus respectivos Esta- 
dos, particularmente na zo- 
na fronteiriça. 

O dr. Abe de Freitas, de- 
legado regional da  Lepra 
em Pres, Prudente, in: 

  

existir na região uma popu- 
jação flutuante de cérca de 
25 mil pessoas. Locomovem- 

se de Pres. Prudente à Ma- 
ringá, para a colheita de ca- 
fé no Norte do Paraná, re- 

MIGUEL REALI 

AMANHÃ EM 

PRUDENTE 
O ex-secretário da Justi- 

ca do Govêrno do Estado, 
catedrático de Filosofia de 
Direito da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de 
São Paulo, professor Miguel 
Reali, estsirá em Prudente 
no dia de amanhã, devendo 
pronunciar palestra no curso 
do extensão universitária 
«Filosofia e Cultura no Bra- 
sil Atual», levada a - efeito 
na Faculdade de Filosofia. 

Recentemente, foi laureado 
com o Prêmio Moinho San- 
tista, mais importante 
tinção existente no Brasil, 
no dominio da cultura e da 
ciência, 

  

” sd 

FRONTEIRIÇA — PERIGO Do ALASTRAMENTO 

Desde muito môço que fui 
atraído para as lides da 
terra Criei-me numa fazen. 

tornando quando da safra do 
algodão. E é esta a forma 
pela qual se vem disseminan- 
do a molestia na região 

Disse ainda que, dos 163 
doentes de Mal de Hansen 
registrados pela Delegacia 
Regional de Presidente Pru- 
dente como provenientes do 
Paraná, na realidade, 102 
eram originários de São 
Paulo; 83 de Minas Gerais; 
9 do Paraná; e, 19 de cutros 
Estados. 

Recomendou, por fim, o 
dr. Abel de Freitas fósse le- 
vanteda uma verdadeira 
«barreira sulfônica» na fron- 
teira entre os dois Estados. 

  

SECRETÁRIO DA 

AGRICULTURA 

EM SANTO 

ANASTÁCIO 

Deverá vir hoje a cidade 
de Santo Anastácio, o Sr. An 
tônio José Rodrigues Filho, 
atual Secretário da Agricul- 
tura do Govêrno paulista. 

Na oportunidade, estará 
presente à solenidade de 
inauguração do Pôsto gje Se- 

mentes daquela cidade, sen- 

do possível ainda que venha 
até Presidente Prudente, a 
fim de fazer a entrega dos 
prêmios de produtividade ao 
lavradores, de concurso ins- 
tituíão pela Chefia da Exten. 
são Agrícola, referente ao 
ano de 63, em nossa cidade. 

da e já desde daquele tem- 
Po que me impressionavam 
os efeitos corrosivos da ero- 
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o Bandeira, hoje, dia 19 
Novembro. 
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Aí está, ilustrando q co- 
mentário, um gracioso gru- 
po de bandeirantes. Servem 
epenas de motivação, quan- 

o desejo é falarmos da 
de 

Porém, a palavra bandei- 

ARS a derrubada indiscri- 
(Conclusão da 5a página) 

rantes, advem do têrmo pau- 
lista que caracterizava a 
Conquista de terras levadas 
a efeito por paulistas: as 
bandeiras. Transformou-se, 
na fixação dos conceitos, 
mais tarde e com o passar 
dos tempos, na classificação 
do próprio paulista, cha 
mendo-o de bandeirantes. 
Quando da formação em 
nossa terra do grupo conhe- 
cido como à face feminina 
do escotismo, foram bus- 
car na palavra a sua desi- 
Enação bandeirantes. 
Advindo da bandeira, ban- 

deirantes são, na ilustração 

PT TO ATO oa TATATATOTTaTeTaZeTeTeTaTatatatotata teto 

sorteio do Concurso «Talão 
da Fortuna». 

A ocorrência se verificará 
no recinto da Bólsa de Valo- 
res de São Paulo, estando 
tôdas as providências já to- 
madas para que o resultado 

chegue a todos os locais logo 
depois de apurado. 

Assim é que, nas primeiras 

horas da tarde teremos os 

nomes dos afortunados do 

primeiro sorteio. Ainda con- 
tinúa o Concurso, agora mais 

insentivado. 
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perfeita e carinho-y à home- 
nagem à bandeira. Bandei- 
ra Nacional Brasileira,” até 
hoje imaculada, coberta ape- 
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nas de glórias, sem nunca q; 
haver sentido o péjo da der: fá 
rota nas córes que repre RS] e; senta. 

Símbolo da grandeza de 
uma terra, virtude incontes- 
te como dss pró : 
deirantes que lhe 
tam a figura. Inocênte nas 
faltas, coerente nas atitudes, 
que sempre perdure o osci-;f E 
lar multicor, na idéia que as 
próprias meninas-moças nosta 

o. 

         

          

    

   

    

        

HL
OT
OZ
07
0]
 

     

   
   

b 
mg 

    

        

      

     

E 
m 

   

PENSAMOS 
ASSIM... 

O movimento altista conti 
nua em todo o aís, Os Go 
govêrno, vêm a público e 
dizem que não. Governado- 
res há que teimam em afir- 
mar ao contrário. O fato 
reaj é que os dinheiros andam 
curtos e realmente tudo au- 
menta. 

Que haja a inflação, com- 
preendemos. O que não 
compreendemos, é » manei- 
ra como nos querem enga- 
nar, dizendo-a ao  contrá- 
rio, ou então, estão fazendo 

Subiu a gazolna, com 
ela, um sem numero de ou- 
tros artigos que não são si 
milares já subiram pelo mes 
mo motivo. 

Que nos mostrem o que 
não subiu, pois, do Contrá- 
rio, somos obrigados a com 
tinuarmos a pensar assim, 
como dissemos, em todas as 
palavras e letras. 

LEIA 
HOJE 

TV será um 

fato na medida 

exata 
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Resultado de 18-11-1.964 

10 prémio 24160     

À «Faresp» presente nos atos do govêrno: 

Palavras tio seu presidente em Prudente 
Visitou Presidente Pruden- 

te, o Sr. Luiz Emanuel Bisn- 
chi, presidente da FARESP, 
que aqui veio atensenao um 
convite da Associação Ku- 
ral, para pronunciar uma 
conferência subermunada a té- 
mas de interêsse da agricul- 
tura e da pecuária de cor. 
te € particularmente, co no- 
vo «kistatuto da Terra» em 
exame pelo Congresso Na- 
cional. 

Ouvido pela reportagem a 
propósito do clima de apre- 
ensão que domina os pro 
prietários rursis com a apre- 
sentação pelo govêrno federa] 
do nôvo Estatuto da Terra, 
assim se manifestou: 
ESTATUTO DA TERRA 

«O Estatuto da Terra que 
está proposto classifica o que 
é latifúndio. Assim, muito 
naturalmente, qualquer pes- 
soa da população tem a idéia 
semântica da expressão la- 
tifundo, que seria uma imen- 
sa área dp terra pertencen- 
te à um único propristário. 
Forém, o Estatuto, no clas- 

aificar Jatifundo o faz com 

esta expressão semântica da 
nossa lingua no item A, mas, 
no item &, diz mais ou me 
nos o seguinte: «Tambem =e- 
rá considerado latifundio a 
propriedade do móauio (1U 

hectares ou 10 alqueires no 

máximo), que, não sendo ex- 
plorada nas condições tisi- 
cas, econômicas e sociais, 
também será consideraco la- 

tifúndio E' uma forma de 

considerar latifúndio ou sub- 
meter ao confisco tódas as 
propriedades agricolas». 
Perguntando sóbre se 

govêrno federal quviu a FA- 

RESP, quando da elaboração 
da nova lei agrária, declarou: 

«A informação deixa-nos 
de certa forma um tanto em- 
baraçado, porque há um pa- 
radoxo. A atual lei, parece 

a continuação daquela do 

govêrno anterior, premedita- 
da para provocar a, desordem 

nos campos. Entretento, a 

FARESP tem estado atenta 
à êste problema e tem pro- 
curado as autoridades fede- 

rais, como é do seu dever. 
Como Presidente da organi- 
zação, estive no Ministério 

da Fazenda, numa reunião 
com q ilustre ministro do 
Planejamento, Sr. Roberto 
Campos, numa entrevista que 
considerei superficia] e de 
Pouco proveito para os obje- 
tivos com os quais os lavra- 
dores têm de cooperar, 
para que O govêrno faça obra 
construtiva e sadia. Esto go- 
vêmo que está assoberbado 
com problemas gravíssimos, 
legados pelos govêrnos ante- 
riores, naturalmente tem que 
entregar grande gama ce 
suas obrigações, aqueles mes 
mos homens que já adminis- 
tavam o país no govêrno an- 
terior. Atribuimos grande 
parte à êste fato, o caso de 
vir o Estatuto da Terra, ao 
Congresso, impregnado de 
idéias que, positivamente, 
nada construirão para nosso 
País. Outras, que são idéias 
de laboratório, idéias de ga- 

  

binete, portanto, divorciadas 
da realidade e algumas, é 
preciso que se confesse, são 
idéias construtivas que me- 
recem o apôio de tados Os 
agricultores do pais. 

Resta ainda, a esperança e 
a convicção de que êste go- 
vêrno é um govêrno de altos 
propósitos e, com o tempo, 
com o seu alto discernimen- 

  

to, temos a absoluta certeza 
de que as coisas serão leva- 

des a bom fim. 
No caso do Estatuto da 

Terra, acredito mesmo que, 
o Congresso, com as emen- 
das que êlp vem recebendo, 
em número vultuoso, com 
tantos substitutivos, prova- 
velmente fará que a lei venha 
a público de forma adequa- 

da, do que foi apresentada 
ao povo brasileiro». 
SAFRAS 
Lembrado de que estamos 

às vésperas de uma das maio 
res safras agrícolas dos úl- 
timos anos e, indagado sôbre 
o planejamento de medidas 
governamentais de amparo a 
estas safras, o Sr. Luiz Ema- 
nuel Bianchi declarou: 

- Texto de: ADELMO 
.SANTOS REIS VANALLI 

  

«A pergunta é muito su- 
gestiva e atual, porque « preo 
cupação, nêsse sentido, tenho 
verificado em tôdas as áreas 
por onde tenho passado. O 
(Conclusão da Ja página) 
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ANO XXV PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 19 de novembro de 1.964 No 2.2 
  

Canta em em giro - Rentabilidade Salári 
QUANDO AS FORMAS SÃO UMA Só — NÃO HAVENDO SALÁRIO NÃO HÁ AQUISIÇÃO — PRODUÇÃO- ABUNDÂNCIA 

— OFERTA PROCURA 
Anteriormente, falamos de 

salário minimo. Na oportu- 
nidade, confessamos nossa 

ignorância sôbre q assunto, 
contudo, o quo frizavamos, 
conforme ficou claro, seria 

  

LEMBRETE AO PREFEITO 

Hoje, falaremos do Tiro de Guerra 231, pois, ao mesmo. 
tempo em que fazemos uma pergunta, desejamos lem- 
brar para que a pergunta não fique sem resposta. 

Quais foram as realizações da comissão que trata! 
de dar solução ao problema da sede do TG? O que já 
foi feito para que os nossos rapazes não se embrenhem 
Por quartéis longinquos, quando, por aqui, estaria até 
o sustento a dar as suas famílias, no trabalho com que 
colabora no lar? 

Afinal, trata-se aperas de uma sede. Um local on- 
de os rapazes recebam as instruções que q Ministério 
da Guerra e a segurança Nacional exigem de um re- 

servista, não é mesmo? 

  

Conservação do Solo 
  

a razão de ser dos au- 
mentos. 

Ele, o salário, é o susten- 
táculo das comunidades. São 
as folhas de pagamentos que 
subvencionam, desde o me- 
nor imposto, através de tô- 
das as aquisições, até ao im- 
posto de renda, na forma do 
lucro resultante da oferta e 
da procura, por meio do 
mesmo salário que reverte 
em benefício do produtor. 

PRODUÇÃO 

Consequentemente, q pro- 
biema maior é a produção, 
com tôdas as outras ativi- 
dades servindo-lhe de ane- 
xos ou assessorias, na tarefa 
de se completar q todo. 

Produção, na fórmuja de 
aumentar q oferecimento, di- 

minuindo o valor unitário e 
redundante crescimento do 
consumo, seria a solução, 
dentro de técnicos cientifi- 
cas, em que a padronização 
venha banir de vêz, no que 
se comprova dia a dia, solu- 
ções empíricas e de «joelho», 
onde a lógica não ponteia, a 
não ser no célebro de cada 
indivíduo, num afastamento 

— SUBVENÇÃO — JUSTIÇA — Texto de: Carlos Aurélio Dias de Sá 
constante da — continuidade 
normal so próprio meio de 
que se subvenciona, na tei- 
mosia perene da auto-sufi- 
ciência: êrro maior, quando 
cria situações estanques, der- 
rotadas pela concorrência. 

E com salário que são pa- 
gos os serviços, em qualquer 
lugar onde deva existir, na 

(Conclusão da 5a ágio) 

  

  

Hoje Concurso 
«Talão da Fortuna» 

Conforme divulgamos an- 
teriormente, será realizado 
no dia de hojé o primeiro 

Pronunciamento do Sr. Edgard Mazzei: 1.0 prêmio 
Com a presença de auto- 

“ridades estaduais e dos mu- 
nicípios de Presidente  Pru- 
dent, e Regente Feijó reali- 
zou-se sábado passado a so- 
lenidede de entrega dos prê- 
mios concedidos pelo Con- 
curso de Conservação do 
Solo, promovido pelo DE- 
MA. 

O primeiro prêmio coube 
ao Sr. Edgard Mazzei Gui. 
marães, proprietário da fa- 
zenda Mandaguari, no muni- 
cípio de Regente Feijó. 

O segundo foi à firma 
Merscaí S.A. proprietária 
das fazendas, Malabar, San- 
ta Amélia, Santa Rita e San- 

ta Amélia, Santa Rita e San- 
ta Maria, no município de 
Maracaí. O terceiro prêmio 
coube ao Sr. Milton Ferrari, 
proprietário em Santo Anas- 
tácio. 

Agradecendo ao DEMA pe 
ja escôlha de sua proprieda- 
de como vencedora do con- 
curso de conservação do so- 
lo, o Sr. Edgard Mazzei Gui- 
marães, pronunciou entre ou- 
tras as seguintes palavras: 

«Recebo desvanecido, em- 
bora com humildade, o prê- 
mio que a generosidade go 
vernamental entenfeu de 
me oferecer, pelos trabalhos 

da conservação do solo. A 
minha alegria será maior se 
o exemplo frutificar e nos 
próximos anos, prêmios 
iguais sejam distribuídos en 
tre inúmeros outros agricul- 

tores que se deixam conta- 
giar pelo exemplo de hoje e 
assim estimulados entendam 
realizar em seus sítios e 

fazendas, trabalhos da natu- 
reza que nesta foram execu- 
tados, como foram também 
em outras de localidades 
próximas e cujos proprietá- 
soe também colhem os fru- 
tos de reconhecimento do 

poder público, pelo que rea- 
lizarem 

E' preciso que todos “e 

capacitem desses serviços da 
conservação do solo, a fim 
de evitar que, pela dessídia, 
se torne improdutivos. Se 
assim entenderem não esta- 

rão trabalhando apenas para 
sí mais em benefício da coleti 

vidade, para maior grandeza 
do nosso Estado e também 
pelo próprio país, êste nosso 
grande Brosil. Já foi dito 

que o solo é a própria pátria 
e conservá-lo je engisnde- 
cêla. 

Mal de Hansen: sseminação na região 
BARREIRA SULFÔNICA, RECOMENDA DR. ABEL DE FREITAS — COM VISTAS AS AUTORIDADES — ZONA 

d 

Desde muito môço que fui 
atraído para as lides da 
terra Criei-me numa fazen. 

FRONTEIRIÇA — PERIGO DO ALASTRAMENTO 
Médicos do Paraná e de 

São Paulo, especialistas em 
lepra, reuniram-se na manhã 
de têrça-feira em São Fau- 
lo, com a finalidade de esta- 
bslecer maior entros2gem no 
combate à endemia lepróti- 
ca em seus respectivos Esta- 
dos, particularmente ny zo- 
na fronteiriça. 

O dr. Abe de Freitas, de- 
legado regional da Lepra 
em Pres, Prudente, informou, 
informou, na oportunid:de, 
existir na região uma popu- 
tação flutuante de cérca de 
25 mil pessoas. Locomovem- 

se de Pres. Prudente à Ma- 
ringá, para q colheita de ca- 
fé no Norte do Paraná, re- 

MIGUEL REALI 

AMANHA EM 

PRUDENTE 
O ex-secretário da Justi- 

sa do Govêmo do Estado, 
catedrático de Filosofia de 
Direito da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de 
São Paulo, professor Miguel 
Reeli, estará em P) 
no dia de amanhã, devendo 
pronunciar palestra no curso 
do extensão universitária 
«Filosofia e Cultura no Bra- 
sil Atual», levada a efeito 
na Faculdade de Filosofia. 

Recentemente, foi laureado 
com o Prémio Moinho San- 

tista, mais importante dis- 
tinção existente no Brasil, 

no dominio da cultura e da 
ciência, 

tornando quando da safra do 
algodão. E é esta a forma 
pela qual se vem disseminan- 

do a molestia na região 
Disse ainda que, dos 163 

doentes de Mal de Hansen 
registrados pela Delegacia 
Regional de Presidente Pru- 
dente como provenientes do 
Paraná, na realidade, 102 
eram originários de São 
Faulo; 33 de Minas G 
9 do Paraná; e, 19 de cutros 
Estados. 

Recomendou, por fim, o 
dr. Abel de Freitas fôsse le- 
vanteida uma verdadeira 
«barreira sulfônica» na fron- 
teira entre os dois Estados. 

  

  

SECRETÁRIO DA 

AGRICULTURA 

EM SANTO 

ANASTÁCIO 

Deverá vir hoje a cidade 
de Santo Anastácio, o Sr. An Já 
tônio José Rodrigues Filho, 
atual Secretário da Agricul- 
tura do Govêrno paulista. 

Na oportunidade, estará 
presente à solenidade de 
inauguração do Pósto ge Se 
mentes daquela cidade, sen- 
do possível ainda que venha 

até Presidente Prudente, a 
fim de fazer a entrega dos 
prêmios de produtividade ao 
lavradores, de concurso ins- 
tituído pela Chefia da Exten- 

são Agrícola, referente ao 

ano de 63, em nossa cidade. 

da e já desde daquele tem- 
Po que me impressionsvam 
os efeitos corrosivos da ero- 

ve STeeTeTeTa 

A FOTOGRAFIA 

E' 

A 

ROTÍGIA 

Ai está, ilustrando o co- 
mentário, um gracioso gru- 
po de bandeirantes. Servem 
epenas de motivação, quan- 
do o desejo é falarmos da 
Bandeira, hoje, dia 19 de 
Novembro. 

Porém, a palavra bandei- 

são. 
Com a derrubada indiscri- 

(Conclusão da 5a página) 
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rantes, advem do têrmo pau- 
lista que caracterizava a 
Conquista de terras levadas 
a efeito por paulistas: as 
bandeiras. Transformou-se, 
na fixação dos conceitos, 
mais tarde e com o passar 
dos tempos, na classificação 
do próprio paulista, cha 
mando-o de bandeirantes. 
Quando da formação em 
nossa terra do grupo conhe- 
cido como a fsice feminina 
do escotismo, foram bus- 
car na palavra a sua des 
gnação bandeirantes. 
Advindo da bandeira, ban- 

deirantes são, na ilustração 

    

sorteio do Concurso «Talão 
da Fortuna». 

A ocorrência se verificará 
no recinto da Bólsa de Valo- 
res de São Paulo, estando 
tôdas as providências já to- 
madas para que o resultado 

chegue a todos os locais logo 
depois de apurado. 

Assim é que, nas primeiras 

horas da tarde teremos os 

nomes dos afortunados do 

primeiro sorteio. Ainda con- 
tinúa o concurso, agora mais 

insentivado, 
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perfeita e carinhoa à home- 
nagem à bandeira, Bandei- 
ra Nacional Brasileira,” até 
hoje imaculada, coberta: ape- 
nas de glórias, sem nunca 
haver sentido o Péjo da 
rota nas córes que repre 
senta. 

Simbolo da grandeza de 
uma terra, virtude incontes- 
te como dss próprias ban 
deirantes que lhe empres-% 
tam à figura. Inocênte nas 
faltas, coerente nas atitudes, tg 
que sempre perdure o osci- 
lar multicor, na idéia que as 
próprias meninas-moças po 

o) 
» 
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Te
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dão. 
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PONTO NEUTRO 
E a Ememla, Nn ment0 não foJ. aprovada. 

Não rompr.eendemos, por m11 • qu aceittmQS 
as conjunturas e os interês qual o motivo. 

Pareoer.í imple , àqueles que fi:reram a obs-
truçü.o. Não dependerá de julg'ament "' ao que 
não lhe dera.m continuidadt", contudo, Pru·· nte 
precisa de indústrias. . . N 0 queremos crer que 
que o :pírito domina.nk dentro da Câmara Muni-
cipal, seja. ap 0 da. agrícu1tura, da ativ'dad 
rural 

A b'.lgag n politica do Nascimento não dará 
a ninguém elemento pam juJgamentos incon-
fes ávels. 

Ao prefeit.o, não cabem crítica , a não ser 
ao sm·do -cm" o-cego. 

l'rogre ·so é progress<>: deve ser pago. Ten-
do ido a Lel 9t8 por demai vera, um a.no 
atrás, ju to é pensar em minorá-la, na hora 
pr . entt'. 

Ao pritneir0 impacto, a Emenda Na cimen-
to teria Sido a ·ta, pois faia.va alto tim r uçilo. 
... ' 0 ~ ~unt.o cn!acto, levantaram-.' a fala da 
«monoath·idndl'». essa. oportunidade, houve 
<J11<.n1 dises e tar L,e acôrdo, m::ts para to.d.os, 
quando eria, ignorância. não e dar a enÚ"nder 
al.l v·s das ll'i~ da prOp<>rções. Não 6 «ev~'ÕeS>> 
s::nhares, é oportuni ade. Quem perd é Pru~ 

dentt>, nã.0 nit forma de pequenos lucros das im'-
porlilncia nà arreca.<lils, ma da grande movi.-
meu ação <.e capital em. gir<>. ou os senhores não 

ab1!1m que o <1ue se gasta em Prudente, o que se 
utiliz.n. para e ter dinheir0 à mã0s é o s:alãrio? 
O re. lo, é papel, nã0 sai do ban o. O a.lário, 
a.quêle pago aos tralJ.aihador s é 0 q1.1e movimen-
ta a •'datle e o comércio. Quantlo não houver a 
subvenção, como lian•rão 0 senhores de expucar 
às falência · cio pequenos que estão querendo de-
f1?n1l r ngor a, uem me. n10 ·aben o onde <>anta o 
galo '! ... 

a 
Sociedade 
em 
Tópicos 

Estão indo muito bem as 
palestras <la Semana das Vo-
cações Sacerdotais, na vila! 
.Mlarcondes. Hoje, Por txem-
plo, fala'.rá o ver~ador e 
=embro da Congregação Ma-
riana da Catedral de São Se-
bastião, Sr. Walter Ca -
setari. 

Abado, diai 21, vai ser d" 
de re ta nas ho t bancá-
ria . E' que completará mais 
um nat.alicio o Sr. Vicente 
Paotozzl, gerente do Banco 
Comercial, agência local, a 
quem, por antecipação, en-
viamos os nos os efusivo 
cumprimentas. 

Na nossa. mêsa, para ven-
da: ingressos para <> DES-
FILE DE MODAS DE VE-
RAO, em benefiei0 do Na.tal 
dos Centros Sociai.s, de nos-
sa cidade, uma realiz.ação 
conjunta de Lions Clube (do-
madoras) e HJ!lLIO'S BOU-
TIQUE . Preço: Cr 
1.500,00. Com direito a me-

São Vicente, no litoral paulista, fundada por Martim 
Afonso, em 1532, é a primeira cidade brasileira. 
Quase foi destruída por uma ressaca cêrca de dez 
anos após. A maioria de seus habitantes mudou-se 
então para uma povoação vizinha, de nome Santos, 
qu~ se desenvolveu extraordinàriamente ... 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
Da mais nntlga à mais nova cidade 
brasileira, CONTINENTAL detém a 
primazia entre os fumantes, pelo alto 
podrâo d~ quallffa<#e dos fumos com 
que é prcpnrado ! E o primeiro cigar· 
ro do Brdsill 

um• preferência nacional • CIA. o~ C!GAf\RO? SOUlA C~~l 

«O IMPA.BOIA.X.. 

sa e ·algarlinhos. Dia 28, às 
21 ho1 as, no salão de fe ta 
da Prudenlina. 

a agenda: para sábado 
e domingo (arre! Até que 
enfün ... ) a FE TA DA 
LANTERNA, que se T't"".ali-
zarú. no páteo do O égio Es-
ta<lu.al Comendador Tanel 
Abbud, cuj renda se desti-
na.. ao orgão de coopera ? 
escolar. O José Ba Avanci.. 
nl, secretário de impN':llS:\ e 
publicidade do ERB, tá 
informando que a mesa já 

acham à venda.. E os e -
tudantes de lá prometem fa-
zer uma fe ta inol\'idável. 

E vejam, meus stmigos, 
uma nota internacional: LIS-
BOA - Quatro sacerdote 
portugueses foram inter-
rogados pela Policia Espe-
cial de Segurança do Estado, 
devido à campatnha. que fa-
ziam de explicações sôbre a 
decisão do Papa. Paulo VI. 
dt> assistir ao próximo Con-
gresso EUcarlstko de Bom• 
bain. 

Na agenda: dia, 28, à 
16 80 horas, na Matriz de 
Al~ares [achado o enlace 
José-Nadlr, êle filho de Or-
land-0 e donlll Belannina Ru-
cáglis, e el dileta. filha. dO 
casal José l\laria de Olivei-
ra e dona. Carmêlia Barbo a 
de Oliveira. . 

Amanhã cêdo, em ônibus 
especial da ANDORINHA. 
viaja com destino a Campo 
Gran:le, para um tríduo de 
trabalhos leonisticos. delega-
çã0 de e-leões> prudentinos. 
Boa viagem. 

Eis os «na.ts» d am nhi'i. 
(20) con tante da no. sa. 
11i:-enda ociaJ: l\laria. pa-
rel'lth Fnta. l (6 ano), fi-
lha de V:>Jd m;ro e Vah:ntri-
nR Rafael; R<>.JUtlo (6 ano. ), 
filho de Benedito e dcna 

antinha. de Araujo; llrof,,.~-

so Florlpe e contabil" 
J~o Domingos (na. hora 
vat.rll.S locutor d rátlio). Pa-
raben . 

m nt0 primoro o. 

O d1· . Silvio D.cmingos 
Roncador (foto), brilhando 
em Brasllia como aCEssor 
de imprensa no Tribunal Fe-
de al, anuncia. sua. vinda. a 
Pru<lente nos primeiro dias 
de dezembro, par:ta merecidas 
férias. Vem com a Odete 
Rezende {ex-Iracemm, :Malia, 
do nos o Rádio) e sua linda 
p1mpõlha, uma <canda.ngazi· 
nha> reoem-nascida. Espere-
mos. 

Oba! A familia forense 
e tá eufórica. Por portarlai 
'baixada ~ Presidente do 
Tribunal de Ju tiça e O>r-
&'egedor Geral de Justiça do 
Esta.do, a partir de 1. o de 
dezembro, os cartórios fe· 
charão a.os sábados. l\la al· 
gun amigo para. p rias, 
não 6 um fato Y 

Amanhã. (20) é dia rego· 
sijo no lar do senhor Edi-
naldo Rezende, nosso !Presa-
do aimigo gerente dB.s Lojas 
Riachuelo. E ' que dona Vil-
ma Santana. Rezenàe, sua 
dileta espôsa, vai completar 
mais um natalício. Um d·ai 
antes, o 
cumprimenta 
pecialmente, 
riante. 

dMPARCIAL 
o casal e. es-
à aniversa- \ 

••• My Lady ainda nã.o 
apareceu. Na última 

vêz em que a, vi, e tava den-
tro de um tubinho verme-
lho, carregando um pentea-
do cgatinho nos cabelos loi-
ros. 

"'•• ôvo romance: Ewíd • 
ce e 0 Robert.o. aquêl 

do trio da Cantina. E 0 Zé'? 

*"'* Saudades cda\(idianas 
andam atormentando a. 

Rasa Maria. E' o que dA gos-
tar de alguém de longe, cu 
que vá para longe. 

*"'* A Dka contin<ia a r 
i tir ao assédio do a-

muei. Ou êl não be 
e.xprc sar no que de~ eja., ou 
é a menina quem nào quer 
nada. 

oeou Juarez (B.B.), um re-
cado... - A Oidinha. 

anda vendendo alegrias, de-
pois que o acertou como 
dlêrte». - Dev<> diz r a ela 
que tenha calma, pois nin-
guém irá roubá-lo? 

'·lf'• om uma coi a nlo con 
Jgo ficar bem c~rto: 

qual ri.a a côr exata. _d 
cJho da Lúcia. Por vezes 
são , ·erd s, 0utras, arolado 

o• Na. Faculdade de Filo· 
fia existe uma janela 

(ou para. ela) muito indis· 
ereta. Nã.o há aindai alguém 
com jogos de lentes, mas o 
fato existe, assim me foi 
dito. 

••• o Abrão (moreira.), 
anota.do como muito só 

e triste. C()IDlO resultante ló-
gica, seriam udades da 
noiva. 

* * * Marly anàa firme com 
0 Vargas. Desta feita, 

1pareee que êle ca'iU DIREI· 
TINHO Olha a farda .. · 

.... Es~Ve na «e!itoriJÜUl» 
(mudou), 1Lllotado com 

cei·ta rapidez Jayme, de Rio 
Claro, distribuindo _0 rris _ 
encantamento o que ele tUlO 

sabe, é que existe um br to 
atormentado, por não s r o 
. orrlso õmente dela. .. 

• u Márcia a.caba ~ rece-
ber ca:rta de um fã re-

sidente em cSãopaulão> 
Mas, a menina., não quer sa.. 
ber dele; há um e.velho> a· 
mor c:atarmentando--a · · · 
Bolaram? 

*º Dizem qlle a Lidia 1\1 -
ria no uporta maiS D: 

s.ao.da.des do Paulo. Camp1• 

na , para que fica tão loll· 
Ke1 

* ** A Leny anda de flerle 

OJMPARCIAL 
EDE PltOPRIA 

DIRETOR: 
Roberto Santos 

Dlrator-Responsável 
Rubens Bussacos 

REDATOR- HEFE 
Geral<Ul Soller 

Redator Secretárlo 
Carlos Aurélio Dias de Sá 

REPORTER: 
Antônio Julião 

RauI Garce.z Pereira 

E PORTE : 

ECÇÃO ~UNINA: 
Aparec.ida. Maria Zanlratto 
Aparecida Silva 

Diretor-CO)IERCIAL 
Geraldo Soller 

COLABORADORE : 
Constântino Ricardo 
Marcos Ferreira da Silva 
Jacintho F àa Silva Jr. 
Finn\no de Almeida 
Prof. Ary A . de Oliveira 
Adelmo S. Reis Vanalll 
Odair Moreno 
Flávio da S. Fernandeti 

Chefe da Oftclnaa: 
Mário Peretti 

~. Adminilltraçlo, 
Clicheria e Ofici~: 

Prédio próprio à rua Si-
queira Campos, 602 - C.'C. 
Pastai, 316 - fone: 2-540 

Representad() em todo o 
Bra U pela: 

SANTOS & SANTOS PU-
BLICIDADES/A E CON-
SôltCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

EM S. PAULO: 
Rua Martiniano de Carva-
lho, 169 - Fonl'I: 3~·9161 

NO RIO DE JANEIRO: 
R. Marechal Nyemayr, 20 
Bota.fogo - Fone: 46-8143 

Enderêoo Telegráfico: 
ESSES SE 

SERVIÇO TELEGR.il"I-
CO SSl e CBI 

<'.isa, pois a sua, suficiente, 
é natural, segundo apura· 
mo. 

••• Muitos querem saber 
quem (, « ~ Lad ; di-

zemos: esperem um.a cestori-
n h8', qualquer dia dêsses, 
ela será identificada lá. 

"'"'* Neif, você está demais ... 
As palavra não sã-O 

minhas, ma a «casquinhas» 
sã.o suas .• • 

•• , E o quintet.o. como 
vai? Sempre p~te? 

Cuida,do com a mintlrinha., Sabiam dessa? E' uma in-
f f'rnac;onal que vem d,. Tó-
quio. Diz: Peritos chin Es~s 

auxiliaram Fidel Castro a 
criar nada meinOs do que 
420 mil patos chineses, du-
rante o 10 primcir~ me-
ses ide 1. 964 . Isto quer di-
zer que n cuba.no agora es-
tá passando PATOS ... 

com o CERTO :rapaz 
qUe não é de Prudente. Nós 
não temos nada com isso, 
mas, CERTO e.grego> não 
vai gostar da. conversa. ou-
tra. v~ . menina? ... 

heim! t 

Hel<>isa. g-r;acio a fiU1a do 
ca l Porto Alegre-do1ulllá, 
no<; mand uma, cartinha e 
sugere que e dê à onça. c\oa-
dn. ao zôo o nome de «Ita· 
porã», em homenagem ao 
do dores do felino . Fi a 
sugestão. 

Na agenda: Mârch e 
Anwar vão se casar à'> 
Jlhs . e 30 m.in. da um belo 
d mingo de novemblc'<>, i. to 
é. n .-oi<1 29. O ato r eligioso 

dará na. Catedral . 

ábad0 estaremo Jl'!trtici-
µando (com Jayme C1~nh~ ., 
Francisco Rodrigue •ri.ri:> 
Antônio, a turm'l. tõda 1fa 
Piratininga) do ba'le "" Pru. 
dentina . Vamo<1 conherer 
« cab udoS» T~ BELI~ . 

festa vai ser um :wontecl-

John Fitzgerald Kennedy 
ilustra a n pá!!ina d 
hoje. E' um imol"tal. Seu 

mblanl;e môço, não mais 
ri esquecido. Embora 

morto pela. anha perversa 
co homens, ViVe ainda pa-
ra o mundo tivre, e vh•erá 
empr . Domin o (22) cum-

prir-43e·á o prirneir o :i,niver-
sário do seu assassinato . 
Brasil, pais esSe.ncla.I.mente 
religio o, há de lhe r . ervnr 

uas preces. 

A MODA DOS BEATLES PEGOU 

*** PROCURA.- E - vivo. 
Desapareceu d Pre . 

Prnden~, o jovem João Mo· 
rais. Qualquer informaçii.o 
poderá r fornecida paro 
«amores acultos», qlle aten· 
de por qualquer telefone, 
desd que . ja o certo. 

**• «The Bells> dia 21 na 
lAPEA! Brotolândia... es 

reja por lá, Pois o destaque 
vem aí no dia 29. 

• •• las, por ca a dls o, 
é bom dizer que foi en-

contrada. uma ca.b leira, ta.I-
vez própria para o dia. erá 
C'XJ!osta em uma. vitrine da 

cidade. «l\ly LadY» nll0 pre-

**"' Neura, na. pausa da 
proinessa e no cUDlpri 

menta. A coJi>a nil-0 ê dela. 
sabemos, ma ~-a.leria a insis-
tência, senã.0 a Faculda<le fi-
ca a deseoberto. 

E TORINHA 
** • Loira natural (logo. 

não tanto quanto cMy 
Lady>) , sorriso bonito, pen-
tle.a.do «P&getn>. Chegou, per 
guntando pelo Landinho, lá 
d& long& da c:Cidade Azuh 
(a influência está ficando no-
ta.da). Nasceu e vive, em 
Presidente Epitáolo. O futu-
ro não sei . . . «Cristo-Rei> é 
a ede em Prudente. Va.~ a 
bailes, acompanhando a Chen 
ca ... Pudera!? .. . Não é bio-
gre.tia, ipois o nome é Bety. 

«My Lady», e!ltarnos chegan-
do lá «tcbOf» 

~*'Jt********+-' 
~ 

i 
J 
-t( - - - CINE PRESIDENTE - -

«lhe Bells» em PP para as t hoj• 

festas de aniversário da i : ::::: :: .;=:: = :: 
Rádio Piratininga ~ _ · __ cINE JOÃO coMEs __ 

~ Texfo de:- RAUL AUGUS-
TO GARCEZ 

Vários conjuntos têm apa-
recido no cenário musical, 
com tema base~ no e lilo 
cios cbeatles:., modernista e 
tão do agrado da mocidade 
contemPOrê.nea. E com isso 
as gravadoras têm «tireldo o 
pé d'a mi.séria•:., através de 
lançamentos que se consti-
tuem autênticos sucessos. 
«THE BELLS» 

The Bells» e' um dêsses 
conjuntos de ribno moderno, 
agraciado com inúmeras co-
locações no mercado d e ven 
dagem de discos da.s gran· 

des capita.is. Têm, de curio-

SQ, a vasta cabeleira ( made 
in U.S.A). P. executam e can-
tam a músicas de maior 
suce.si:o JlO momento. 

DIA 21 EM PP 
Ao ensêjo do anlversári.l 

de fund!alçã.o da Rádio Di·fu-
sora Prudentina, Ltda.., a de-
tentoTil O prefixo zya.51, da 
rêde Plrati.ninga, teremos 
«The Bells:> em Pres. Pru-
dente, por antecipação. E' 
que a emissora promove no 
dia 21, sábado, nas depen-
dênc'ias da A.P .E .A um baile 
em regosifo àque1" aconteci-
mento, ofereoend-0 ês e con-
junto como sua principal a-
tria.ção. 

r- h•Je: 
«0 PRl IONEIRO VAGABUNDO» - Pete 

amanhã: 
DA» - Dean Martin e Suzao Ha.yward -

~ 
~ 
f< 
~ 
~ - - - - CINE PHENIX 
~ 

~ 
-te 
~ 
iC 
-te 

hoje 
:- «JUVENTUDE DESENF&.E.U>A» 

- Kuwano )flyukj e Kuga YoShlko 

amanhã: 
O l\IBS 10 PROGRAMA 

~+ ......................... ~~ ...................... ~~ 
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PONTO NEUTRO 
E a Emenda Nascimento não foi aprovada. 

Não compreendemos, por mais que aceitemos 
as conjunturas e os interêsses qual o motivo. 

Parecerá simples, àqueles que fizeram a obs- 
trução. Não dependerá de julgamentos, aos que 
não lhe deram continuidade, contudo, Prudente 
precisa de indústrias... Não queremos crer que 
que 6 espírito dominante dentro da Câmara Muni- 
cipal, seja apenas q da agricultura, da atividade 
rural 

A bagagem política do Nascimento não dará 
a ninguém elementos para julgamentos incon- 
fessáveis. 

Aq prefeito, não cabem críticas, a não ser 
ao surdo-muto-cego . 

Progresso é progresso: deve ser pago. Ten- 
do sido a Lei 928 por demais severa, um ano 
atrás, justo é pensar em minorá-la, na hora 
presente. 

Ao primeiro impacto, a Emenda Nascimen- 
to teria sido aceita, pois fatava alto em redução. 
No t“egunto contacto, levantaram-se as falas da 
«monoatividado». Nessa oportunidade, houve 
quem disesse estar Ge acôrdo, mas para todos, 
quando seria ignorância não se dar a entender 
através das leig das proporções. Não é «evasões» 
senhores, é oportunitade, Quem perde é Pru- 
dente, não na forma de pequenos jucros das im 
portâncias não arrecadas, mas da grande movi- 
mentação de capital em giro, ou os senhores não 
sabem que o que se gasta em Prudente, 0 que se 

] utiliza para se ter dinheiro à mãos é o salário? 
O resto, é papel, não sai do banco. O salário, 
aquêle pago aos trabalhadores é o que movimen- 
ta a cidade e o comércio. Quando não houver a 
subvenção, como haverão qs senhores de explicar 
às falências dos pequenos que estão querendo de- 
fender agora, nem mesmo sabendo onde canta o 
galo 2...       

AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... 
o] 
mw 
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Da mais antiga à mais nova cidade 
brasileira, NTINENTAL detém a 
primazia entre os fumantes, pelo alto 
padrão de qualidade dos fumos com 
que é preparado! É o primeiro cigar= 
ro do Brasil! 

   So 
ae    V 
O. 

ol 

ISTO É VERDADE 
São Vicente, no litoral paulista, fundada por Martim 

Afonso, em 1532, é a primeira cidade brasileira, 

Quase foi destruída por uma ressaca cêrca de dez 
anos após, A maioria de seus habitantes mudou-se 
então para uma povoação vizinha, de nome Santos, 

que se desenvolveu extraordinâriamente..« 

ontinenta 
uma preferência nacional e CIA. DE CIGARROS SOUZA q) 

Sociedade 

em 
Tópicos 

Estão indo muito bem as 
palestras da Semana das Vo- 
cações Sacerdotais, na vila 
Miarcondes. Hoje, por exem- 
plo, falsrá o vereador e 
membro da Congregação Ma- 
riana da Catedral de São Se- 
bastião, Sr. Walter Cas 
setari 
  

  

Sábado, dia 21, vai ser dia 
de festa nas hostes bancá. 
rias. E' que completará mais 
um natalício o Sr. Vicente 
Paolozzi, gerente do Banco 

Comercial, agência Jocal, a 

  

Na nossa mêsa, para ven- 
da: ingressos para q DES- 
FILE DE MODAS DE VE- 
RÃO, em beneficio do Natal 
dos Centros Sociais, de nos- 
sa cidade, uma realização 
conjunta de Lions Clube (do- 
madoras) e HELIO'S BOU- 
TIQUE. Preço: Cr$ 
1.500,00. Com direito a me- 
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sa e salgadinhos. Dia 28, às 
21 horas, no salão de festas 

da Prudentina. 

Na agenda: para sábado 
e domingo (arre! Até que 
enfim...) a FESTA DA 
LANTERNA, que se reali- 
zará no páteo do Colégio Es- 
tadual Comendador Tanel 
Abbud, cuja renda se desti- 
na ao orgão de Cooperação 
escolar. O José Bas Avanci. 
ni, secretário Ge imprensa e 
publicidade do GERB, está 
informando que as mesas já 
Se acham à venda. E os es- 
tudantes de lá prometem fa- 

zer uma festa inolvidável 

E vejam, meus amigos, 
uma nota internacional: LIS- 

BOA — Quatro sacerdotes 
portugueses foram | inter- 

rogados pela Policia Espe- 
cial de Segurança do Estado, 
devido à campanha que fa- 

ziam de explicações sôbre a 

decisão do Papa Paulo VI, 

do assistir ao próximo Con- 
gresso Eucarístico de Bom- 

bain. 
  

Na agenda: dia 28, às 
16,80 horas, na Matriz de 
Alvares Machado o enlace 
José-Nadir, êle filho de Or- 

tando e dona Belarmina Ru- 
cáglia, e ela, dileta filha do 
casal José Maria de Olivei- 

za e dona Carmélia Barbosa 
de Oliveira. 
  

Amanhã cêdo, em ônibus 

especial da ANDORINHA, 

viaja com destino a Campo 

Grande, para um tríduo de 
trabalhos leonísticos, delega- 
cão de «leões» prudentinos. 
Boa viagem. 
  

Eis os «nats» de amanhã 
(20) constantes da nossa 
agenda social: Maria  Apa- 
recida Rafael (6 anos), fi. 
lha de Valdomiro e Valentri- 
na Rafael; Renato (6 anos), 
filho de Benedito e dona 
Santinha de Araujo; profes- 
sora Floripes e contabilista 
João Domingos (nas horas 
vagos locutor de rádio). Pa- 
rabens. 
  

Sabiam dessa? E” uma in- 
ternacional que vem da Tó- 
quio. Diz: Peritos chinssos 
auxiliaram Fidel Castro a 
criar nada menos do que 
420 mil patos chineses, du- 
rante os 10 primeiras me- 
ses de 1.964. Isto quer di- 
zer que o cubano agora es- 
tá passando PATOS... 
  

Heloisa, graciosa filha do 
casaj Porto Alegre-donaTlá, 
nos manda uma cartinha e 
sugere que se dê à onça doa- 
da no zdo o nome de «Ita- 
por», em homenagem aos 
doadores do felino. Fica a 
sugestão. 
  

Na agenda: Márcia e 
Anwar vão se casar às 
11hs. e 30 min. de um belo 
Gomingo de novembro, isto 
é. nodia 29. O ato religi 
se dará na Catedral. 

  

  

  

Sábado estaremos partici- 
pando (com Jayme Cunha, 
Francisco Rodrigues, Sérgio 

Antônio, a turma tda da 
Piratininga) do baile no Pru. 

dentina. Vamos conhecer 

«os cabeludos» THE BELLS. 
A festa vai ser um aconteci- 

A MODA DOS BEATLES PEGOU 

«The Bells» em PP para as 
festas de aniversário da 
Rádio Piratininga 

Texto de:— RAUL AUGUS- 
TO GARCEZ 

Vários conjuntos têm apa- 
recido no cenário musical, 
com tema baseado no estilo 
dos «beatles», modernista e 
tão do agrado da mocidade 
contemporânea. E com isso 
as gravadoras têm «tirado o 
pé da miséria», através de 
lançamentos que se consti- 
tuem autênticos sucessos. 
«THE BELLS» 
The Bells» e um dêsses 

conjuntos de ritmo moderno, 
agraciado com inúmeras co- 
locações no mercado de ven 
dagem de discos das gran- 
des capitais. Têm, de curio-   

  

  

O dr. Silvio Domingos 
Roncador (foto), brilhando 
em Brasilia como acessor 
de imprensa no Tribunal Fe- 
deral, anuncia sua vinda a 
Prudente nos primeiros dias 
de dezembro, para merecidas 
férias. Vem com a Odete 
Rezende (ex-Iracema, Maria, 
do nosso Rádio) e sua linda 
pimpólha, uma «candangazi- 
nha» recem-nascida. Espere- 
mos. 

Oba! A familia forense 
está eufórica, Por portaria 

de 
gegedor Geral de Justiça do 
Estado, a partir de 1.0 de 
dezembro, os cartórios fe- 
charão aos sábados. Mais al- 
guns amigos para pescarias, 
não é um fato? 
  

Amanhã (20) é dia rego- 
sijo no lar do senhor Edi- 
naldo le, nosso presa- 

do amigo gerente das Lojas 

Riachuelo, E' que dona Vil- 
ma Santana Rezende, sua 
dileia espôsa, vai completar 
mais um natalicio. Um dia 
antes, o «IMPARCIAL» 
cumprimenta o casal e, es. 
pecialmente, à aniversa- | 
riante. 

  

John Fitzgerald Kennedy 
ilustra a nossa de 
hoje. E' um imortal. Seu 
semblante môço, não mais 
será esquecido. Embora 
morto pela sanha perversa 

“os homens, vive ainda pa- 
ra o mundo livre, e viverá 
sempre. Domingo (22) cum 
prir-seá o primeiro aniver- 
sário do seu assassinato. 
Brasil, país essencialmente 
religioso, há de lhe reservar 
suas preces. 

So, a vasta cabeleira (made 
in US.A). p executam e can. 
tam as músicas de maior 
sucesso no momento. 

DIA 21 EM PP 

Ao enséjo do aniversário 
de fundação da Rádio Difu- 
sora Prudentina, Ltda., a de- 
tentora o prefixo ZYR-51, da 
rêédo Piratininga, teremos 
«The Bells» em Pres. Pru- 
dente, por antecipação. E” 
que a emissora promove no 
dia 21, sábado, nas depen- 
dências da A.PE.A um baile 
em regosijo âquej, aconteci- 
mento, oferecendo êsse con- 
junto como sua principal a- 

tração. S
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«My Lady> ainda não 
apareceu. Na última 

vêz em que a vi, estava den- 
tro de um «tubinho> verme- 
lho, carregando um pentea. 
do «gatinho» nos cabelos loi- 
ros. 

*** Nôvo romance: Euridi- 
ca e o Roberto, aquêle 

do trio da Cantina. E o Zé? 
Saudades «davidianas> 
andam atormentando a 

Rosa Maria. E" o que dá gos- 
tar de alguém de longe, cu 
que vá para longe, 

A Nka continúa q re 
sistir ao assédio do Sa- 

muel. Ou êle não sabe se 
expressar no que deseja, ou 
é a menina quem não quer 
nada. 

was 

sas 

ER 

Juarez (BB), um re- 
cado... — A Cidinha, 

anda vendendo alegrias, de- 
pois que o acertou como 
«flêrte». — Devo dizer a ela 
que tenha calma, pois nin- 
guém irá roubélo? 

*** Com uma coisa não con 
sigo ficar bem certo: 

qual seria a côr exata dos 
clhos da Lúcia. Por vêzes 
são verdes, outras, azulados. 

Na Faculdade de Filo- 
fia existe uma janela 

(ou para ela) muito indis- 

creta. Não há ainda alguém 
com jogos de lentes, mas O 
fato existe, assim me foi 
dito, 

aee 

e. 

O Abrão (moreira), 
anotado como muito só 

e triste, Como resultante 1ó- 
gica, seriam saudades da 
noiva. 

Marly anda firme com 
o Vargas. Desta, e 

pare jue éle caiu 

TINHO Olha a farda.. 

Estêve na sides 

(mudou), anotado com 
certa rapidez Jayme, de Rio 
Claro, distribuindo sorrisos 
encantamento O que êle não 
sabe, é que existe um bróto 
atormentado, por não ser o 
sorriso sômente dela... 

Márcia acaba dp Tece- 
per carta de um fá re- 

sidente em «Sãopaulão» 
Mas, a menina, não quer sa. 
Per dele; há um «velho» a- 
mor «atormentando-a».. . 

Bolaram ? 

sz* Dizem quç a Lídia Ma- 

sus 

ae. 

ae. 

A Leny anda de flerte 
com o CERTO rapaz 

que não é de Prudente. Nós 
não temos nada com isso, 
mas, CERTO «grego» não 
vai gostar da conversa. Ou- 
tra vêz, menina ?... 

PROCURA-SE — vivo. E 
Desapareceu de Pres. 

Prudente, o jovem João Mo- 
rais. Qualquer informação 
poderá ser fornecida para 
«amores acultos», que aten- 
de por qualquer — telefone, 
desde que seja o certo. 

*** «The Bells» dia 21 na 
iAPEA! Brotolândia, es 

teja por lá, pois o destaque 
vem aí no dia 29. 

*** Mas, por causa disso, 
é bom dizer que foi en- 

Contrada uma cabeleira, tal- 
vez própria para o dia Será 
exposta em uma vitrine da 
cidade, «My Lady» não pre- 

Aide ESA a é 
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Ce   
cisa, pois a sua, suficiente, 
é natural, segundo apura- 
mos, 

*** Muitos querem saber 
quem é «My Lady>; di- 

Zzemos: esperem uma «estori- 
nha», qualquer dia dêsses, 
ela será identificada lá, 

***  Neif, você está demais... 
As palavras não são 

minhas, mas as “esequinhaso 
São suas. 

*** E o quinteto, como 
vai? Sempre presente? 

Cuidado com a mintirinha, 
heim! 

*** Neura, na pausa da 
Promessa e no cumpri. 

mento. A culpa não é dela, 

Loira natural (logo, 
não tanto quanto «My 

Lady>), sorriso bonito, pen- 
teado «pagem». Chegou, per 
guntando pelo Landinho, lá 
de longe da «Cidade Azul» 
(a influência está ficando no- 
tada). Nasceu e vive, em 
Presidente Epitácio. O futu- 
ro não sei... «Cristo-Rei» é 
a sede em Prudente. Vai a 
bailes, acompanhando a Chen 
ca... Pudera?... Não é bio- 
grafia, pois o nome é Bety. 

«My Lady», estamos chegan- 
do lá «tchof 

ARA AAA O EB dedão 

CINEMAS | 
CINE PRESIDENTE — — — 

hoje 
«A TORTURA DA SUSPEITA» — Gary Cooper é 

amanhã; 
«A TORTURA DA SUSPEITA» — Gary Cooper e 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

hojo: 
«O PRISIONEIRO VAGABUNDO» — Pete Sellers ) 

amanhã: : 
«ADA» — Dean Martin e Suzan Hayward — Cin.-Col, 

-— — — CINE PHENX — — — - 

hoje 
:— «JUVENTUDE DESENFREADA» 
— Kuwano Miyuki e Kuga Yoshiko 

amanhã: 
O MESMO PROGRAMA 

  «OQ IMPARCIAL» 
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PONTO NEUTRO 
E a Emenda Nascimento não foi aprovada. 

Não compreendemos, por mais que aceitemos 
as conjunturas e os interêsses qual o motivo. 

Parecerá simples, àqueles que fizeram a obs- 
trução. Não dependerá de julgamentos, aos que 
não lhe deram continuidade, contudo, Prulente 
precisa de indústrias... Não queremos crer que 
que 6 espírito dominante dentro da Câmara Muni- 
cipal, seja apenas q da agricultura, da atividade 
rural 

A bagagem política do Nascimento não dará 
a ninguém elementos para julgamentos incon- 
Tessáveis. 

Ag prefeito, não cabem críticas, a não ser 
ao surdo-muto-cego . 

Progresso é progresso: deve ser pago. Ten- 
do sido a Lei 928 por demais severa, um ano 
atrás, justo é pensar em minorá-la, na hora 
Presente. 

Ao primeiro impacto, a Emenda Nascimen- 
to teria sido aceita, pois faiava alto em redução. 
No tegunio contacto, levantaram-se as falas da 
«monoatividade». Nessa oportunidade, houve 
quem disesse estar de acôrdo, mas para todos, 
quando seria ignorância não se dar a entender 
através das leig das proporções. Não 6 «evasões» 
senhores, é oportunidade. Quem perde é Pru- 
dente, não na forma de pequenos lucros das im 
portâncias não arrecadas, mas da grande movi- 
mentação ce capital em giro, ou os senhores não 
sabem que o que se gasta em Prudente, o que se 

] utiliza para se ter dinheiro à mãos é o salário? 
O resto, é papel, não sai do banco. O salário, 
aquêle pago aos trabalhadores é o que movimen- 
ta a cidade e o comércio. Quando não houver a 
subvenção, como haverão gs senhores de explicar 
às falências dos pequenos que estão querendo de- 
fender agora, nem mesmo sabendo onde canta o 
galo ?... 
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É AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... 
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Da mais antiga à mais nova cidade 
brasileira, CONTINENTAL detém a 
primazia entre os fumantes, pelo alto 
padrão do qualidade dos fumos com 
que é preparado! É o primeiro cigar= 
ro do Brasil! 

ISTO É VERDADE. 
São Vicente, no litoral paulista, fundada por Martim 

Afonso, em 1532, é a primeira cidade brasileira, 

Quase foi destruída por uma ressaca cérca de dez 

anos após. A maioria de seus habitantes mudou-se 

então para uma povoação vizinha, de nome Santos, 

que se desenvolveu extraordinariamente..« 

ontinenta 
uma preferência nacional e CIA, DE CIGARROS SOUZA GRUZ 

Sociedade 

Tópicos E 
Estão indo muito bem as 

palestras da Semana das Vo- 
cações Sacerdotais, na vila 
Mircondes. Hoje, por exem- 
plo, falsrá o vereador e 
membro da Congregação Ma- 
riana da Catedral de São Se- 

Walter bastião, Sr. 
setari. 

Cas- 

  

  

Sábado, dia 21, vai ser dis 
de festa nas hostes bancá. 
rias. E' que completará mais 
um natalício o Sr. Vicente 
Paolozzi, gerente do Banco 
Comercial, agência local, a 
quem, por an en- 
viamos os nossos efusivos 
cumprimentos. 
  

Na nossa mêsa, para ven- 
da: ingressos para q DES- 
FILE DE MODAS DE VE- 
RÃO, em beneficio do Natal 
dos Centros Sociais, de nos- 
sa cidade, uma realização 
conjunta de Lions Clube (do- 
madoras) e HELIO'S BOU- 
TIQUE. Preço: Cr$ 
1.500,00. Com direito a me- 
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sa e salgadinhos. Dia 28, às 
21 horas, no salão de festas 
da Prudentina. 
  

Na agenda: para sábado 
e domingo (arre! Até que 
enfim...) a FESTA DA 
LANTERNA, que se reali- 
zará no páteo do Colégio Es- 
tadual Comendador 'Tanel 
Abbud, cuja renda se desti- 
na no orgão de Cooperação 
escolar. O José Bas Avanci. 

ni, secretário Ce imprensa e 
publicidade do GERB, está 
informando que as mesas já 
se acham à venda. E os es- 
prin de lá prometem fa- 
zer uma festa inolvidável. 
  

E vejam, meus amigos, 
uma. nota internacional: LIS- 
BOA — Quatro sacerdotes 
portugueses foram  inter- 

pela Policia Espe- 
cial de Segurança do Estado, 
devido à campanha que fa- 

bain. 
  

Na agenda: dia 28, às 
16,80 horas, na Matriz de 
Alvares Machado o enlace 
José-Nadir, êle filho de Or- 
tando e dona Belarmina Ru- 
cáglia, e ela, dileta filha do 
casal José Maria de Olivei- 
ra e dona Carmélia Barbosa 
de Oliveira. 
  

Amanhã cêdo, em ônibus 
especial da  ANDORINHA, 

viaja com destino a Campo 
Grande, para um tríduo de 
trabalhos leonísticos, delega- 

cão de «leões» prudentinos. 
Boa viagem. 
  

Eis os «nats» de amanhã 
(20) constantes da nossa 
agenda social: Maria Apa- 
recida Rafael (6 anos), fi. 
lha de Valdomiro e Valentri- 
na Rafael; Renato (6 anos), 
filho de Benedito e dona 
Santinha de Araujo; profes- 
sora Floripes e contabilista 
João Domingos (nas horas 
vagos locutor de rádio). Pa- 
rabens. 

Sabiam dessa? E" uma in- 
ternacional que vem dp Tó- 
quio. Diz: Peritos chinssos 
auxiliaram Fidel Castro a 
criar nada menos do que 
420 mil patos chineses, du- 
rante os 10 primeiras me- 
ses de 1.964. Isto quer di 
zer que o cubano agora es- 
tá passando PATOS... 

Heloisa, graciosa filha do 
casa; Porto Alegre-donallá, 
nos manda uma cartinha e 

sugere que se dê à onça doa- 
da no zdo o nome de «Ita- 
porã», em homenagem aos 
doadores do felino. Fica a 
sugestão . 

Na agenda: Márcia e 
Anwor vão se casar às 
Jlhs. e 30 min. de um belo 
Gomingo de novembro, isto 
é. nodia 29. O ato religioso 
se dará na Catedral. 

  

  

Sábado estaremos partici- 
pando (com Jayme Cunha, 
Francisco Rodrigues, Sérgio 

Antônio, a turma tôda da 
Piratininga) do baile no Pru. 
dentina. Vamos conhecer 

«os cabeludos» THE BELLS 

A festa vai ser um aconteci- 

  

mento primoroso. 

  

  

O dr, Silvio Domingos 
Roncador (foto), brilhando 
em Brasilia como acessor 
de imprensa no Tribunal Fe- 
deral, anuncia sus vinda a 
Prudente nos primeiros dias 
de dezembro, para merecidas 
férias. Vem com a Odete 
Rezende (ex-Iracema, Maria, 
do nosso Rádio) e sua linda 
pimpólha, uma «candangazi- 
nha» recem-nascida. Espere- 
mos. 
  

Oba! A familia forense 
está eufórica. Por portaria 

de Justiça e 
gegedor Geral de Justiça do 
Estado, a partir de 1.0 de 
dezembro, os cartórios fe- 
charão nos sábados. Mais al- 
guns amigos para pescarias, 
não 6 um fato? 

Amanhã (20) é dia rego- 
sijo no lar do senhor Edi- 
naldo Rezende, nosso presa- 
do amigo gerente das Lojes 
Riachuelo. E' que dona Vil- 
ma Santana Rezende, sua 
dileta espôsa, vai completar 
mais um natalicio. Um dia 

antes, o «IMPARCIAL» 
cumprimenta o casal e, es- 
pecialmente, à aniversa-! 
riante. 

  

John Fitzgerald Kennedy 
ilustra a nossa página de 
hoje. E" um imortal. Seu 
semblante môço, não mais 
será esquecido. Embora 
morto pela sanha perversa 
Cos homens, vive ainda pa- 
ra o mundo fivre, e viverá 
sempre. Domingo (22) cum- 
prir-se-á o primeiro aniver- 

religioso, há de lhe reservar 
suas preces. 

A MODA DOS BEATLES PEGOU 

«The Bells» em PP para as 
festas de aniversário da 
Rádio Piratininga 

Texto de:— RAUL AUGUS- 
TO GARCEZ 

Vários conjuntos têm apa- 
recido no cenário musical, 
com tema baseado no estilo 
dos «beatles», modernista e 
tão do agrado da mocidade 
contemporânea. E com isso 
as gravadoras têm «tirado o 
pé da miséria», através de 
lançamentos que se consti- 
tuem autênticos sucessos. 
«THE BELLS» 
The Bells» é um dêsses 

conjuntos de ritmo moderno, 
agraciado com inúmeras co- 
locações no mercado de ven 
dagem de discos das gran- 
des capitais. Têm, de curio- 

So, a vasta cabeleira (made 
in US.A). q executam e can- 
tam as músicas de maior 
sucesso no momento. 

DIA 21 EM PP 
Ao enséjo do aniversário 

de fundação da Rádio Difu- 
sora Prudentina, Ltda., a de- 
tentora o prefixo ZYR-51, da 
rêdo Piratininga, teremos 
«The Bells» em Pres. Pru- 
dente, por antecipação. E" 
que a emissora promove no 
dia 21, sábado, nas depen- 
dências da A.PE.A um baile 
em regosijo âquej, aconteci- 
mento, oferecendo êsse con- 
junto como sua principal a- 

tração. 
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JOV) GUARDA jk 
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vêz em que à vi, estava den- 
tro de um «tubinho> verme- 
lho, carregando um pentea- 
do «gatinho» nos cabelos loi- 
zos. 
*** Nôvo romance: Euridi- 

ca e o Roberto, aquêle 
do trio da Cantina. E q Zé? 

**s Saudades «davidianas» 
andam atormentando a 

Rosa Maria. E” o que dá gos- 
tar de alguém de longe, ou 
que vá para longe. 

=s* A Ilka continúa a re 
sistir no assédio do Sa- 

muel. Ou êle não sabe se 
expressar no que deseja, ou 
é a menina quem não quer 

*s* Juarez (BB.), um re- 
cado... — A Cidinha, 

anda vendendo alegrias, de- 
pois que o acertou como 
«flêrte». — Devo dizer a ela 
que tenha calma, pois nin- 
sto irá roubé-lo? 

Com uma coisa não con 
sigo ficar bem certo: 

qual seria a côr exata dos 
clhos da Lúcia. Por vêzes 
são verdes, outras, azulados. 

**» Na Faculdade de Filo- 
fia existe uma janela 

(ou para ela) muito indis- 

creta. Não há ainda alguém 
com jogos de lentes, mas o 

fato existe, assim me foi 

dito. 

es* O Abrão (moreira), 

anotado como muito só 
e triste. Como resultante ló- 
pd seriam saudades da 
noiva. 

Marly anda firme com 
o Vargas. Desta feita, 

parece que êle esiu AE 

'TINHO Olha a farda.. 

Estêve na astrais 
(mudou), anotado com 

certa rapidez Jayme, de Rio 
Claro, distribuindo sorrisos 
encantamento O que êle não 
sabe, é que existe um brôto 
atormentado, por não ser o 
sorriso sômente dela... . 

... 

ss. 

“e. 

Márcia acaba dp Tece- 
ber carta de um fã re- 

sidente em <Sãopaulão» 
Mas, a menina, não quer sa. 

Per dele; há um «velho» a- 
mor — «atormentando-a»... 

Bolaram? 

ess Dizem que a Lídia Ma- 
ria no suporta mais as 

saudades do Paulo. Campi- 
nas, para que ficas tão lon- 

ge? 

A Leny anda de flerte 

com o CERTO rapaz 
que não é de Prudente. Nós 
não temos nada com isso, 
mas, CERTO «grego» não 
vai gostar da conversa. Ou- 
tra vêz, menina ?... 

***  PROCURA-SE — vivo. 
Desa; de Pres. 

pEeadea o javiem João Mo- 
Qualquer informação 

meia ser fornecida para 
«amores acultos», que aten- 
de por qualquer telefone, 
desde que seja o certo. 

*** «The Bells» dia 21 na 
iAPEA! Brotolândia, es 

teja por lá, pois o destaque 
vem aí no dia 29. 

*** Mas, por causa disso, 
é bom dizer que foi en- 

Contrada uma cabeleira, ta]- 

vez própria para o dia Será 
exposta em uma vitrine da 
cidade. «My Lady» não pre- 

: CINE 

  

hoje 

CINE PRESIDENTE — — — 

hoje 
«A TORTURA DA SUSPEITA» — Gary Cooper é 
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cisa, pois a sta, suficiente, 
é natural, segundo apura 
mos. 

*** Muitos querem saber 

quem é «My Lady»; di- 
zemos: esperem uma <estori- 
nha», qualquer dia dêsses, 
ela será identificada lá, 

***  Neif, você está demais... 
As palavras não são 

minhas, mas as «casquinhas» 
são suas... 

... E o quinteto, como 
vai? Sempre presente? 

Cuidado com a mintirinha, 
heim! t 

**º Neura, na pausa da 
promessa e no cumpri. 

mento. A culpa não é dela, 

de longe da «Cidade Azul» 
(a influência está ficando no- 
tada). Nasceu e vive, em 
Presidente Epitácio. O futu- 
ro não sei... «Cristo-Rei» é 
a sede em Prudente. Vai a 

a 
/Não é bio- 

gratia, pois o nome é Bety. 

«My Lady», estamos chegan- 
do lá «tchofy 
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amanhã; 
«A TORTURA DA SUSPEITA» — Gary Cooper e 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

hojo; 
«O PRISIONEIRO VAGABUNDO» — Pete Sellers ) 

amanhã: . 
«ADA» — Dean Martin e Suzan Hayward — Cin,-Col, 

-— — — CINE PHENX — — — - 

:— «JUVENTUDE DESENFREADA» 
— Kuwano Miyuki e Kuga Yoshiko 

amanhã: 
O MESMO PROGRAMA 
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C âmara Municipal OS CARTORIOS 

IRÃO FECHAR 
. A "F ARESP" PRESENTE NOS . 

(Conclusão da l.a página) 

nosso E stado terá, talvez, a 
maior safra de todos o.s pro-
dutos da tzt'ra nêstes últimos 
anos_ Entret anto, é agradá-
vel infot mar com segurança, 
que as autor idades estão ado-
tanclo wna Eérie de provi-
dên cias . Quando estivemos 
em junr0 n:> P alácio do Fla.. 
nalto, numa reunião c:om o 
Sr. P t~ide n t eo da República , 
a re ~to prêço minimo, su-
gerimo que os p1êços mini-
mos estabelecidos peJo govê· -
no fôssem estimulante>. Em 
se-gundo lugar, que, dado o 
processo inflacionário, ês es 
prêços f ôssem reajust ados 
pela época das colheita - . e.;. 
mo todos sabem, a decreto 
que e.stabeleoe.u novos pré · 
Ços mínimos prevê também 
que lhes serão reajustados 
no c,Qmêço das colhei tas, o 
q1;.:: con tamoo certo irá acon 
tecer , dando justa proteçãJ 
ao trabalho dos p rodutores. 

FART URA 

vai bem aàianta.<Xa.. Vimoe 
fe1Jão com ~'l u r a e vege-
tando muito b eiro. Assim, tô-
c'as as culturas d essa área. 
me parece•ra m em excelente 
estágio de desenvolvimento, 
o que, pare.ce, vai tra7.er 
muita r iqueZa a êste muni-
cípio. 

Na última reunião d°' nos-
so L egislativo, destacruno ~ : 

Presidente. To.'ná Atalla; 
secretário, I ppo Watanabe; 
segundo se<:retáI'io, Mário 
Tam aoJq. Presentes, <'.!'tive-
ram os Srs. vereadores Joa-
quim Pio da Silva, Moac.ir 
Miranda, Ivã Nogueira de 
Almeida, Walter Cassetari, 
José Fe1nanires Bernar, Pe-
dro Goya, Joaquim Zefz·rino 
N ascimento, Ubaldo Go>nes 
Correia, José Alves Sobri-
nho, Pllnio de ,A1ruda Ar-
melím e Labib Tuma. 

Na. 0 portunidade, foi con. 
cOO.ido ao Sr. Jacob To.selo, o 
título de Cidadão Prudenti-
no devendo ser a homenagem 
ent regue em data e local a 
serem de:;,ignadog. 

Aprovado requerimen1<> do 
edil Pedro Goya, no qual 
solicita ao -executivo a colo-
cação de oo.ni-mao "º tunel 
oa pass.agem de nível da li-
nha da ~FS, hgando a rua 
'lent.nte Nicolau ll\ta!fci à 1-

la Marconcte,s. O mesmo re-
que1 unento, solicita. a.Jnua, .ª 
coiocaçao ae reue oe esgo-
tos n o.s ruas lv11:W 1a .ant•d. 

Ltrecno), rua José .l\iaria Ar-
rnanuc, p1 o:h.1lll() ao A:s110 

v li.:cnt1uo ::iao a.racl, e rua 
J:J.(,00 J:llWllt.1' Lrec..h.OJ. 

Ap1ovaao, em p1uneua dis 
cU1;!:.ao, proJ.:co uo ex&vU L1vo, 
t.i.pvlli.l() ~vore a a.oenura ue 
crcruw e!>ip.;;.c1al ae <._;,.,, . ... 
16 . .>bll.l.ov,vv, a 11n1 ue !'"5ªf 
os dois C&111nl1oes rccc:HLt.-
n1ei1Le .._.qu1ü..iO;> p~1u "'1u-
n1c1p10 . 

.ap1 ova.do projéto de reso-
}uçao, CrJWl<.>O \.<JJIW.i:.ao ~s­

.r;e<.;1a1, que teria a rw1çdo ue 
pioceClt r ebtuuoi:., Je v ~ nLa­

J>.1w11-0, coJ1"lLlSi" e conc1u-
~oes sul>re a :.JLuaçao ua .l!.i:.-

•aça0 ):(.o ... 0Viar1a ue rresi-
uent.e Prua.znte. Caoerá, en-
tenC11.•i~.se, coruo1:rne prevé 
a resoluça.o, com 0 executi-
vo i;;o1:11 e o seu interesse on 
pa1'ti.c;1par dl.retamenLe nos 
trabalhos, mct1canuo nonias 
que passariam a inwgrar, uri 
ci.a!rnente a comis-a.o. 

Nao foi e.:Provaàa a Emen-
da Nascimento, ficando para 
a próxima r união a solução 
final, à Emenda., foi reJei-

ALUGADlO AINDA 

C.M. : PRÉDIO 
Ao p lldido de majoilaçã.c> 

de aluguel do p rédio onde 
funciona a Câmaia Munici-
pal da cidade, a Comissão de 
l<,inança,s cteu parecer, apro-
vando renovação do contra-
to de locação. Contu<lo, al-
guns vereadores entendem 
que 0 parece r é inconstitu-
cional, manifestando-se em 
conti ár io, mas, o presid<>nte 
edil Moacyr Miran<la, justi-
ficou-o. 

lllltrlbu ldoreo • m 5.ÃO P,llJ LO 
IOUM MORAIS S. A. • 1,L 93·2112 

a.. 'º''ª' 3598 

REFORMA 

AGIURIA: 

TOMADA DE 

POSIÇÃO DO 

.t'fRABALHISMO 

RURAL 
Perante a chama.:ia ~ r e be ­

lião dos latifundiários» cOill-
tra a projetada reforma 
agrária equaciona.da p elo 
govêrno do pres idente Caste-
lo B1'anco, os trabalha.d{lll"e,s 
rurais já tom aram posição. 
São contra os primeiros e a 
favor do segundo:i> . Quem 
assim falou foi o Sr. José 
Rotta, presid•epte da Confe· 
dleração Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura, 
e taJmbém deputado esta-
dual. 

~o IMP AR OIAL» 

tada, e.meneia do vereador 
Gomes Cor reia, baixando de 
40 pa:ra 30 por cento a msi-
dência do impôsto de Indús-

RECOMENDA PARA A 
A '.rE:CNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO :SEU 
;..'ORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇOES. 

MAIA & CIA. 
Nicolau Maffei, 335 

trias e Profissão, no quP diz 
l'espeiJ,0 àquela percentagem 
no indice do número de em-
pregados. 

AOS SABADf)S · 
-:;;;· ·-

Os car térios judiciais e 
extra-judiciais das comru·-
cas .da Capit al e Interior a. 
p '.'n'tir de l.o de D e z ~mbro 

irão f echar aos sabad QIS, de 
acôrdo com pc.r.tar ia baix a. 
da pelo p r e ~i d e n te do Tri-
bunal de Justição e do Cor-
reg edor Geral de Justiç.a do 
Estado . 

Essa m edida deverá ser 
adotada t endo em vista o 
fraco movimeill.to qup ap re-
se11ta aos saba.dos os referi. 
dos cariórios em virtudp do 
fechamento dos bancos e re-
partições públicas federais, 
estaduais e municipais, pa -
r allisando praticamente t o-
das as atividades. 

No m1Qmento1 estamos co-
gitrun.do, e as providências já 
são iniciadas, ipara se expor-
tar os excessos de ar1 oz ciue 
se en.cont.ram armaz:rad:s em 
d iversas regiões do nos"o 
Estado, de tal f orma que as 
novas safras não venham rn-
con trar ar roz da afra a1te-
r ior armazenado, e· Que. (e 

certa forma, s.zris preju:iirial 
a0g pr odut-0res e até desas-
tl'Qso para as medidJ - (!U" 
o govêrno vem adotan" o 

A produção de amendoim 

E ' necessário que, d~de 

r gora, se iniciem as prov i. 
cências para que a safra de 
amendoim, quP va iser Vul-
t uosa, n ão venha a pesar no 
mercado para de!Preciar as 
cotações e pôr em d'ificulda-
des as autoridad es federais, 
<:!; quais competP. a execução 
o prêç0 mínimo». 

:., .... :o, _: .;+: +: +:•:•:•:•.:• .:: •:·:~:::·:~ :· :~:· :•: • : • :• ..:• ::•:•:•:•::::•::•::•::•.::•:•::•.::•~·"':~···~·~·~·"Cl#. • ' -· .._ ___ >'4 

~ P ~ NTO R ES E CONSTRUTORES: ~ ... ~ 
• . ~ LOJA PRUDENTINA IDE ~ .. . .. 
~ romun ica sua abertura à r ua dr . Gurgel (ao lado ••• 
~: de Garr ido AL FAIAT E ). Tintas, vernizes e materiais de :~ 
~ · pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também •!• 
~: as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- :~ 
~ TAS. F one:- 3010. ~ 
~~ ......................................... !~ 
..................... ......... . . ........................................ Â ....................................................... .. 

, Técnica QU vale 'milhões !~l~õ::"~: ~~~e,n~~ 
mulheres e crianças que trabalham, estudam e precisam de ser alimentados. A um milhão de trabalha-

dores rurais, apenas,· caberá a grande tarefa de produzir alimentos para todos. É preciso, por~ta,;,;.n.;.;t..-o~, __...,.. 
colhêr mais em cada alqueire de terra cultivada, E somente com o auxílio da técnica agro- .. ·-
nômica isto será possível. O Govêrno do Estado oferece ao lavrador orientação técnica da 
melhor qualidade. Anos e anos de trabalho dos técnicos da Secretaria da A gricultura, nos 
laboratórios .e nos campos, junto ao lavrador, têm garantido a São Paulo o mais alto índice 

de produtividade, em todo o País. A "Operação Fartura" visa a aumentar ainda mais a pro-

dutividade, garantindo abundância e tranqüilid~ . ~e para q~em produz e para quem consome. 
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__, GOViRNo ADHEMAR DE. BAR~os 
uma realização da SECRETARIA DA AGR 

ICUL. TURA, BANCO 00 ESTADO DE SÃO PAU LO E CAGEsp· 

• Mais alimentos 

Preços justos 

--.::.- ~ --··--- -· -.... .__ 

Câmara Municipal 
Na última reunião do, nos- 

so Legislativo, destacamo: 
Presidente, Tomé 

secretário, Ippo Watanabe; 
segundo secretário, Mário 
Tamaoki. Presentes, ebtive- 
ram os Srs. vereadores Joa- 
quim Pio da Silva, Moacir 
Miranda, Ivã Nogueira de 
Almeida, Walter Cassetari, 
José Fernandes Bernar, Pe- 
dro Goya, Joaquim Zeferino 
Nascimento, Ubaldo Gomes 
Correia, José Alves Sobri- 

nho, Plínio de Arruda Ar- 
melim e Labib Tuma. 

Na oportunidade, foi con. 
cedido ao Sr. Jacob Toselo, o 
título de Cidadão Prudenti- 
no, devendo ser a homenagem 
entregue em data e local a 
serem designados. 
Aprovado requerimento do 

edil Pedro Goya, no qual 
solicita ao executivo a colo- 

  

40 para 30 por cento a i 

tada, emenda do vereador 
Gomes Correia, baixando de 

  

dência do impôsto de Indús- 

trias e Profissão, no qu diz 
respeito àquela percentagem 
no índice do número de em- 
pregados. 

  

RECOMENDA PARA A 
A TÉCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
ALMAR — NO SEU 

*ORNECEDOR DE 

  

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

MAIA & CIA, 
Nicolau Maffei, 335 (== 

   

            

   

  

OS CARTORIOS 

IRÃO FECHAR 

AOS SABADOS - 

Os cartórios judiciais e 
extra-judiciais das comar- 
cas da Capital e Interior a 
pertir de 1. de Dezembro 
irão fechar aos sabados, de 
acôrdo com portaria baixa 
da pelo presidente do Tri 
bunal de Justição e do Cor- 
regedor Geral de Justica do 
Estado. 

Essa medida deverá ser 
adotada tendo em vista o 
fraco movimento que apre- 
senta aos sabados Os referi. 
dos cartórios em virtudo do 
fechamento dos bancos e re- 
partições públicas federais, 
estaduais e municipais, pa- 
relisando praticamente to- 
das as atividades. 

   

A “FARESP” PRESENTE NOS... 
(Conclusão da La página) 

nosso Estado terá, talvez, a 
maior safra de todos os pro- 
dutos da terra nêstes últimos 
anos Entretanto, é agradá- 
vel informar com seguranca, 
que as autoridades estão ado- 
tando uma Série de provi- 
dências. Quando “estivemos 
em junro no Palácio do Fla. 
nalto, numa reunião com o 
Sr. Presidente da República, 
a respeito préço mínimo, su- 
gerimos que os prêcos míni- 
mos estabelecidos pelo govêr- 
no fôssem estimulantes, Em 
segundo lugar, que, dado o 
Processo inflacionário, 
prêcos fôssem reajustado: 
pela época das colheitas. Co 
mo todos sabem, a decreto 
que estabeleceu novos prê 
Cos mínimos prevê também 
que lhes serão reajustados 
No comêço das colheitas, o 
que contamos certo irá acon 
tecer, dando justa proteção 

   

  

   

FARTURA 

No momento, estamos co- 
gitando, e as providências já 
são iniciadas, para se expor- 
tar os excessos de ar 
se encontram armaz-ados em 
diversas regiões dy nosso 
Estado, de tal forma que as 
novas safras não venham en- 
contrar arroz da safra ante- 
rior armazenado, o que. co 
certa forma, seria prejudicial 
aos produtores e até dosas- 
troso para as medidas ouo 
o govêmo vem adotantc 

A produção de emendo;m 

    

LOJA 

de Garrido ALFAIATE) 

2 PRUDENTINA DE B3 comunica sua abertura à rua dr, Gurgel (no lado 4 
Tintas, vernizes e materiais de 

pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também 

vai bem adiantada. Vimos 
feijão com fartura e vege- 
tando muito bem. Assim, tô- 
Cas as culturas dessa área. 
mMe pareceram em excelente 
estágio de desenvolvimento, 
O que, parece, vai trazer 
muita riqueza a êste muni- 
cípio, 

E' necessário que, desde 
egora, se inicjem as provi. 
Sências para que a safra de 
amendoim, qua va iser vul- 
tuosa, não venha a pesar no 
mercado para depreciar as 
cotações e pôr em dificulda- 
des as autoridades federais, 

quais compet, a execução 
prêco mínimo», 

  

DS RRTANEETOLNESTOTOTOLOTOTATATOTA TATTOO COTeTOTAZ6ToTeteTTa Tere etatezerotatacetam, 

PINTORES E CONSTRUTORES: É 

e] 
a 

as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE 'TIN- já 
be] cação de corri-mão Go tunel 

é Flo OsA Eau 

aa passagem de nível da l- 
tos 

nha da EWS, ligando s rua 
“Tenente Nicolau siattei à Vi- 
la Marcondes. O mesmo re- 
querimento, solicita ainca, a 
coiocação de Téde ae esgô- 
tos nes ruas Maia anta 
(trecno), rua José Maria Ar- 
mando, proximo ao Asilo 
vicentino Sao katael, e rua 
Jacob Blumer (trecho). 
Aprovado, em primeira dis 

cussão, projeio do execuuvo, 
ca-ponao subre a apertura ue 
creio especial ae Grp... 
15.559.L8U,UU, a li ue pagar 
os dois caimnhões rec 
ménte auquiraos pelo iu- 
micipio. 
Aprovado Projéto de reso- 

lugao, Crianuo conussãao es- 
Fecial, que teria a runção qe 

ao trabalho dos produtores. 

São Paulo, 1965: 15 Técnica que vale milhões ::::: =: 
mulheres e crianças que trabalham, estudam e precisam de ser alimentados. A um milhão de trabalha- 

dores rurais, apenas, caberá a grande tarefa de produzir alimentos para todos. É preciso, portanto, 

colhêr mais em cada alqueire de terra cultivada, E sômente com o auxílio da técnica agro= 

nômica isto será possível, O Govêrno do Estado oferece ao lavrador orientação técnica da 

melhor qualidade. Anos e anos de trabalho dos técnicos da Secretaria da Agricultura, nos 

laboratórios e nos campos, junto ao lavrador, têm garantido a São Paulo o mais alto índice 

de produtividade, em todo o País. A “Operação Fartura” visa a aumentar ainda mais a pro- 

ras A pe dutividade, garantindo abundância e tranquilidade para quem produz e para quem consome. 
s0es subre & situação qa Jus- E -: 
tação houoviária ue resj- 
dente Prudente. Caperá, en- 
vender-se, contorme prevê 
a resolução, com q executi- 
vo sobre o seu interesse em 
participar diretamente nos. 
trabalhos, indicando” nomes 
que passariam à integrar, ori 
cialmente a comissão. 

Não foi aprovada a Emen- 
da Nascimento, ficando para 
a próxima reunião à solução 
final, à Emenda, foi rejei- 

      
eIILEm 

      

ALUGADO AINDA 

C.M.: PRÉDIO 

Ao pedido de majoração 
de aluguel do prédio onde 
funciona a Câmara Munici- 
pal da cidade, a Comissão de 
Finanças deu parecer, apro- 
vando renovação do contra- 
to de locação. Contudo, al- 
guns vereadores entendem 
que o parecer é inconstitu- 
cional, manifestando-se em 
contrário, mas, o presidente 
edil Moacyr Miranda, justi- 
ficou-o. 

  

Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES S. A. = tol 93-2883 
€x. Postal 3598 

VE eco 
Cantos À Gato 

REFORMA 

AGRÁRIA: 

TOMADA DE 

POSIÇÃO DO 

TRABALHISMO 

RURAL 
“Perante a chamada «rebe- 

lião dos latifundiários» com- 
tra a projetada reforma 
agrária equacionada pelo 
govêno do presidente Caste. 
lo Branco, os trabalhadores 
rurais já tomaram posição. 
São contra os primeiros e a 

  

   

     

 GOVÊRNO ADHEMAR DE BARROS 
* Maior produtividade 
* Mais alimentos 

  

    
    

    

favor do segundo». Quem “* uma realização da e Preços j FRtdea e Pa La É já SECRETARIA DA AGRICULTURA, BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO EC 2 ços justos 

Rotta, presidente da Confe- Se is fa = om ado Cpo CESERIgE Sora SD ORI AU gar SER AoRer: 
deração Nacional dos Tra- ER E E E pr ae e , 
balhadores na Agricultura, EA ' 
e também deputado esta- 
dual. 

| « IMPAR e erro E aci ame je a     

   

OS CARTORIOS À “FARESP” PRESENTE NOS... vai bem adiantado. Vimos A e 4 

À Câmara Municipal IRÃO FECHAR (Conclusão da 1.a página) FARTURA E ca pm ao ab 

Na última reunião do nos- tada, emenda do vereador trias e Profissão, no qua diz nosso Estado terá, talvez, a No momento, estamos co- Eira Ria pis excelente 

  

       

   

  

  

  

    

        

   

    

    
  

  

so Legislativo, destacamos: Gomes Correia, baixando de respeito Aquela percent maior safra de todos os pro-. gi pri Pp 
Presidente, Tomé Atala; 40 para 30 por cento a msi | no indice do número do AOS SABADOS * dutos da tetra aósies últim pera ns pa já estágio do desenvolvimento, 

secretário, Ippo Watanabe; — dência do impósto de Indús- — pregados. anos. Entretanto, 6 agrada: (oo premio Pará Be expor: | o que, parece, vai trazer 

so mero ti —— Pa aroma Ci, a o eco, dear ai rula gu a due mun Tamaok, Presentes, estive Os cartórios judiciais e que as autoridades estão ado diversas regiões do nosso Hr necessário 
im Pio da Giiva,” Moser RECOMENDA PARA! extra-judiciais das comar- tando uma Série de provi- — Estado, de tal forma que as agora so iniciais - detde 
Mirando, Ivê Nogueira de A TECNICA MODERNA cas da Capital e Interior a — dência. Quando “estivemos — novas safras não venham en-  dências para que & caro de 
Almeida, Walter Cassetarl, SUA CONSTRU a pertir de Lo de Dezembro em junro no Palácio do Fla contrar arroz da safra ante amendoio avo À safra de 
Almeida, Walter Cassetari, SU NSTRUÇÃO, CAL 6 irão fechar: aos sabados, de - nalto, numa reunião com. o ', rior armazenado o que co nmendoim, qua va iser vil. 
José e io Pe TERES esqui Ê PEÇA acôrdo com portaria baixa. Sr. Presidenta da República, coria fotnia daria edi tasca mio venha a Pesar no 
dro Goya, Joaquim Zefixino CALMAR — NO SEU da Deo Presdenoo do me à reapeito práço mínimo, que. Doo cervo feria. prejud mereédo para depreciar as 
pai Ave PR ARE LA TO oa bunal de Justição e do Cor- ça ne a proa Envi troso para as medida ou Ea Andgado o 

do á mos estabelecidos pelo govê:- é o E 
nho, Plínio de Arruda Ar- CONSTRUÇÕES. Enade” Geral de Justica dom aaom estimulantes. im O FOVÉMO vem adotanfo  :s queis compete a execução 
a MAIA & CIA, Essa medida deverá ser segundo lugar, que, dalo 0, rsrs ao o PrêSo mínimo», 
a ee ea € adotada tendo em vista o Processo inflacionário, êsses Nº TATTOO TA TTeCo Za eta eta acata tata tes, 

cedido aq Sr. Jacob Toselo, o i 
título de Cidadão Prudenti- Nicolau Maífei, 335 ime: jo prêços fôssem justados te o 

De qo ao O oia úpira VHS oolhelta OS PO PINTORES E CONSTRUTORES: B) senta aos sabados Os referi. 
no, devendo ser a homenagem dos cartórios em virtudo do mo todos sabem, a decreto i 4 

fechamento dos bancos e re- que estabeleocu novos pré: Poa» FRODENTINA DE x 
partições públicas federais, Cos mínimos prevê também comunica sua abertura à ria dr, Gurgel (ao lado. 4 

  
be) A 

estaduais e municipais, pa- Que lhes serão reajustados 1% de Garrido ALFAIATE) Tintas, vernizes e materiais de dé 
relisando praticamente to. No comêço das colheitas, o já pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também jk 

entregue em data e local a E 

serem designados. , 
Aprovado requerimento do f 

edil Pedro Goya, no qual SSH ssa 

    
i cutivo a colo- t eps eh H 

suo sr pia E das as atividades. que contamos certo irá acon as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE 'TIN- | 

a pama Gees O atiEi dE tecer, dando justa proteção TAS. Fone:— 3010. BD) 

ao trabalho dos produtores. — Lararezzezacatara etotaToTeTeTataratTezecaratatTezatatotoTeTeTatatatoeTezararazend nha da EFS, ligando & rua 
Tenente Nicolau atfei à Vi- 

la Marcondes. O mesmo re- 
querimento, solicita anca, “a” 
colocação de réde Ge esgô- 4 = 2 . ns E 

tos nus ruas Múria nua 
é Ê 

= em Técnica que vale milhões «;::: =: milhões de homens, SARA 
a:        

mando, proximo ao — Asuo 
PI vicentio Sao hataei, e rua Ê E É fá 

Jacob Blumer (trecho). mulheres e crianças que trabalham, estudam e precisam de ser alimentados. A um milhão de trabalha- 
Aprovado, em primeua dis ã e o a E 

cusião, Projero do éxecuuvo, dores rurais, apenas, caberá a grande tarefa de produzir alimentos para todos. É preciso, portanto, 

sbre si ini colhêr mais em cada alqueire de terra cultivada, E sômente com o auxílio da técnica agro- 
Di OA bao std nômica isto será possível, O Govêrno do Estado oferece ao lavrador orientação técnica da E és recente É Ties ; : 
mente maquirmãos pelo aiu- melhor qualidade. Anos e anos de trabalho dos técnicos da Secretaria da Agricultura, nos 
nicipio. a E a E x - Fora 

Aprovado Projéto de reso- laboratórios e nos campos, junto ao lavrador, têm garantido a São Paulo o mais alto índice 

ai cn Tua ace da de produtividade, em todo o País. A “Operação Fartura” visa a aumentar ainda mais a pro- 

DO corMaR CN apiea: dutividade, garantindo abundância e tranglilidade para quem produz e para quem consome. 
soes subre & sILUAÇãO UA Jis- A a ê 

tação Kouoviária ue Fresj. 
deme Pruaente. Caverá, en- 
render-se, contorme prevê 
a resolução, com q executi- 
vo sobre q seu interesse em 
participar diretamente nos 
trabalhos, indicando” nomes 
que passariam à integrar, ori 
cialmente a comis:ão. 

Não foi aprovada a Emen- 
da Nascimento, ficando para 
a próxima reunião a solução 
tinal, à Emenda, foi rejei 

ALUGADO AINDA 

C.M.: PRÉDIO 

Ao pédido de majoração 
de aluguel do prédio onde 
funciona a Câmara Munici- 
pal da cidade, a Comissão de 
Finanças deu parecer, apro- 
vando renovação do contra- 
to de locação. Contudo, al- 
guns vereadores entendem 
que o parecer é inconstitu- 
cional, manifestando-se em 
contrário, mas, o presidente 
edil Moacyr Miranda, justi- 
ficou-o. 
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ROLIM MORAES 5, A, tel 93-2683 
€x. Postol 3598 

VE SO re 
Partos A Que 

REFORMA 

AGRÁRIA: 

TOMADA DE 

POSIÇÃO DO 

TRABALHISMO 

RURAL 
Perante a chamada «rebe. 

hão dos latifundiários» con- 
tra a projetada reforma 
agrária equacionada pelo 
govêrno do presidente Caste- 
lo Branco, os trabalhadores 
rurais já tomaram posição. 
São contra os primeiros e a 

  

  

* Maior produtividade - SOVÊRNO ADHEMAR DE BARROS [2 “À: tis simonis 
favor do segundo». Quem “* uma realização da SECRETA, e Pr j i RIA DA AGRICULT eços justos 
assim falou foi o Sr. José o URA, BANCO DO E: 
Rotta, presidente da Confe- -- Asi) mapa dná ico neo agr ni ne DS DN ONO ANTE Cl guni 
deração Nacional dos Tra- e gemas q E j   balhadores na Agricultura, 
e também deputado esta- 
dual. 
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OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDAE)E & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE &. NEGóCIO 

VENDO uma área de 35x30 
mts., (~ lotes), sita no Jar-
dim Bonglovani (na parte 
mais elevada do loteamen-
to) Vista para a cidade, a 
cinco ·quadras da. avenida. 
Negócie de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e NP.-
gócos, L tda. - Fone: 254.0. 

VENDO - Duas casa,ll de 
tijolos, germinadas em ter-
reno de 12x33, à rua Feli-
cio Tarabay, entre a Wa-
shingtôn Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (R.8. 
Se você adquiriu um telefo-
ne, pelo <Plano B ~ , e quer 
desistir, estou interessado. 
Chame 254'0. 

OOMPBO:- Perua DKW, 
61. Pago metade à vista, e 

combino 0 restant~. Chamar 
2540 (CF) 

VEND&\.íOS uma CASA, as 
::obradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a cincoenta 
metros da av Coronel Mar-
condes. Contem:- na parte 
superior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
e banheiro completo, a1.ém 
de garagem e. instalaçõe5 ge-
rais para empregada. (VV). 

VENDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo es-
tooo. Vidros rai-ban.- (Pe-
la melhor oferta). Faoeilita-
se. Tratar:- 2540, com Ru· 

bens. 

VENDO: uma casa de tijo-
los, bem localizada., eom 
quatro dormit-Orios, dUas có-

pas, cozinba, e demais ins-
talações sanitári.as, além de 
área.garagem, 1: acha-se de-
socupada. Negócio <le o<'a-
slão. Tratar à rua Rui Bar-
bo a, n.o 181. 

LOTE - T<'nl10 pal'a venda, 
em ('Xcc:ento localização, 
l'OJU 250 ms 2, em média 
Preço:- cr$1.ooo.ooo,oo -
onillções: 30% à vista, e o 
restante em até 24. mcse:; 
Informações:- Telefo:ie:-

2331 (CF), 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me .. 
tros ela Igreja N.S. Apareci· 
d'a, em Vila M.arcondes. Pre-
ço:- Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em 24 nw.-

ses. Chamar 2531 (CF). 

TROCO:- 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asf.itlto, p0r 
c-..irro Volk-w~en, 62 ou 63. 
A diferenç~ a combinar. Pro-
pO'it' para 3188 ramal 906, 

com Rubens. 

CASA. para ~-endel', à rua 
Emiho l\lori, 72 - com 2 
quartos, sala, cozinlrn, ba-
nhelro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao l\Ierca-
clu Modelo Munic"pal, a 70 
metros da Av. l\lar<'{!Jldcs. 

~VV). 

VENDO:- re;;:idência ri!-

cem-construida, ainda não 
habM:ada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, nas imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Godoy (Jardim 

Paulista) Possui: 3 quaitos 
- sala - copa - cozinha 
- banheiro - garagem, etc. 
Terreno de llx33 inteira-
mente murado. Tratar no 
Banc0 do Bra ~ il. S.A. 

com EDMAR. 

CASA DE l\IATEitXAL, pa· 
ra. vemla ótima loca1iza!,'éio, 
3 quartos, sala 4x4, copa, 
t:aldo em 12 meses. Telcfo· 

nar para 2531 (CF). 
4x4, gn.ragem, etc Preço:-
Cr$7 .500.0l}(),OO, sendo Cr~. 

2.500.000,00 de entrada e o 

TELEFONE AUTOMATI-
CO :- temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li-
gado. Pre,ço:- 600 mil. (VV) 

TERRENO:- bem localiza-
do, à rua Major Felício Ta· 

rabay, 1211 - com 22 x 44 
rnts. - Preç0 de ocasiã0 

(VV). 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Ballia. 
Condições:- 50% à vista e 
50% a combinar. Informa-

ções: fone 2531, (CFL 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três ca~ de madeüa 
a rua das Palmeiras, 532 -

Preç0 de oc ião. (VV). 

PERMUTO:- Imóvel, na a-
venida l\:larcondes, por casa 
de tijolas, nas imediações do 
Ooléglo Cris1:o Rei. Diferen-
ça a combinar. CJhamar:-

2.531 (CF), 

Vendo uma chácara inteira· 

VALORES 

DA 
NOSSA 

Banco Nacional de Habitação: 
recolhimentos ao Banco do Brasil 

GENTE Texto da Lei - Segundo Sandra Cavalcanti, recolhimentos ao BB Aulorização do presidente Castelo Branco 

--... 
A capital de São Paulo 

nos pl:'esenteou regiamente, 
a uns cinco anos ,passados, 
dand0·nos um de c:;eus mais 
expoentes advogados rrimi-
nali..sta.s, para atuar em nos-
so forum: dr. R1berto 
Dahas de CarvaU.o .. 

Desde então, em Presi-
dente Prt1dente, o dr. Ro-
sido de eficiência a tôd.i!. 
berto Dahas de Carvailho tem 
prova, quer no desempenho 
pleno de suas atividades. 
quer como cidadão operoso, 
dêS'ses que encontMim meios 
e razão para, nas horas va. 
gas empre-stat' sua inteligên. 
eia e seu discernimento em 
pról da comunidade em que 
vive. 

Filho de uma familia tra -
dicional. P'r. Roberto aqui 
veio simplesmente como um 
baltalhador a mais, buscando 
ganhar a vida com os seus 
méritos próprios. E se trans-
fortn()u já numa figura im-
panente dentro da familia 
forense. 

Entusiasta. d'o ~iPorte ,já 
deu seu quinhão de ajuda ao 
Corinthians, chegalndo a pre-
sidente da popular agremia· 
ção, também numa hora im-
própria. em que valeu pela 
estabilicl'ade ida crise que o 
clube atravessava. 

Oradorr emérito. Robe·rto 
Da.has de Carvalho chega a 
ser empolgante nos tribu· 
na.is de justiça, criminaJis-
ta extna.ordinárto que já se 
revelou. 

Tê-lo em nossa cid«de é 
uma primazia. Tê-lo como 
um ão-s VALORES DA NOS· 
SA GENTE, é , indiSCUti-
veimente, um privilégio mui-
to grande. 

Segundo informações dire-
trus. do Rio de Janeiro, em 
Edital publicado pela im-
prensa Cari.óca, os recolhi-
mento deividos pelas emprê-
sas ao Banco Nacional da 
Habitação, conforme texto 
de Lei que publica.mos a se-
guir, seriam realizados ao 
Banco do Brasil . 

Dispondo sôbre a arreca-
dação da contribuição de 

um por cento devida pelas 
emprêsa.s ao Banco Nacional 

COME'RCI O 
-----&-----

1 N D U S T R l A 
TELEVISÃO 
SEIU UM 
FATO DENTRO 
DA MEDIDA 
EXATA 

Desde que se compreenda 
que o capita1l em giro - sa· 
Jários, é o que sustenta tôdas 
as formas de atiVidade em 
qualquer grupamento civili-
zado, pois o seu rod1gi0 é 
claro, quando o compreende. 
mos do empregaldor ao assa-
lariado, deste às várias for-
mas de serviço, através das 
quais - comércio ou indús-
tria - retorna ao produtor, 
haverá meios para se sub-
vencionar o. empreendimento 

Fazê-lo agora, r ealizá-lo: 
qualquer emprêgo de capital 
resolve; o problema maior, 
para o qual há ne1cessidade 
de compreensão, é o seu sus· 
tento posterior, a forma de 
mantê· lo. 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S. A. 
Assemhléla Geral Extraordi~.:íria 

Convocação 
Fioam convocarl-Os os se. 

nhoreg acionistas do BANCO 
LIBAN'li>S DO COl\{ERCIO 
SJA, para se reunirem em 
assembléia geral extraordmã.. 
ria, a realizar-se no dia 23 
de novembro dle 1964, às 10 
horas, na setle ,social, à rua 
Major Felici0 Tarabay, n .o 
624, nesta cidade, a fim r.e 
deliberarem sõbre o sc~·uin­

te: 
ORDE.i.'\l DO DIA 
a) - Proposta d.a Direto-

ria, com pa.Ilecer lla.vo-
rável d.o Con~J.h-0 Fis-
cal, dr. aumento do ca-
pital sOCial, nos tê.r-
mos da Lei 4357, pera. 
correção monetária do 
ativo imobili.zadc e 
com aprovtiit(lmento 
de reservas. 

b) - Alteração cansequen. 
te, d\ls Estatutos S:r 
C!aÍ'! 

e) - Outros ~W11UJs de in-
terês~~ social 

Pres. Pruictente, 11 de no-

cO IMPAB<JIAL-. 

vembro de 1964. 
ANIS JOSE' SAAD 

Diretor· Presidente em 
exercíelo 

LUTFALLAH F. SAAD 
ABl.JAOUDE' 

Diretor Superintendent-e 

DECLARAÇÃO 
ISAO !TO, residente e do-

mic:iliado na cida.de e muni-
cipio de Alvares Machado, 
Estado de São Paulo, decla-
ra ter perdido a sua Certidão 
<:le Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, de n.0 231, ex. 
pedida pela Delegacia de Po-
lícia de Alvares Machado, em 
data de 26 de maio de 1955. 

Declara mais tornar o r e-
ferido documento sem efei-
to, em virtude de estar sen-
~ providenciada. 11, emissão 
de sua segundai via. 

Alvares :Macha.do, 13 de 
novembro de 1964. 

S15 - 19, 22 e 24 

da Habitação, o presidente 
Castel0 Branco assinou o 
,seguinte decreto: «Art. 1.o 
- Para a arrecadação da 
contribuição mensal dp um 
por cento, a que se refere 
o Art. 22 da Lei 4380, ~ 21 
de agôst0 de 64, 0 Institutos 
de Aposentadoria e Pensões 
utilizarão a rêde arrecadado.. 
ra de que já di.Spõem ,ou atri-
buh ão êsse encargo, me-
diante convênios ao Banco 
Nacional da Habitação que, 
~ara êsse efeito, usará 
as agências que vier a insta-
lar a.ssim como os órgãos e 
entidades mencionadas no 
parágrafo l.o do Art. 16 da 
referida Lei. 

§ l.o - Para o mf'SmO 
fim poderá 0 Banco Na.cio. 
na1 da Habitação utilizar- ~ e 

da rêde nacional bancária co-
mercial, nas localidades em 
que não haja agentes ou re· 
presentantes das entidades 
referidas no parágrafo pri · 
meiro do Art. 6 da referi-
da. Lei. 

§ 2.o - Caso venha ser 
preferida pelo Banco Nacio-
nal da. Habitação a fonna de 
convênio pod'erá este ser fir-

mado pelo diretor geral do 
Departamento Nacional da 
F'revidencia Social, com fun-
damento no Art. 89, inciso 
XI d.a Lei 3. 807, de 26 de 
agõsto de 60 e pel0 p'I"esiden-
te do Banco Na<.1onal de Ha-
bitação. 

Art. 2 .o - Continuará a 
cargo do;i Instituto dp Apo-
sentadoria e Pensões ainda 
que assinado o convênio de 
que trata 0 artigo anterior, 
a fiscalização do cumprimen-
to de que dispõe o Art. 22 
da Lei 4. 380, de 21-8·64. 

§ 1.o - Em Telação à 
cobrança d'a porcentagem a 
que se refer P. o mencionado o 
Art. 22 sel'ão obedecidos os 
dispositivo~ da legislação vi-
gente sôbrP. as contribuições 
previdenciárias, na conformi-
dade do que dispõe o pará-
grafo primeiro do Artigo 22 
da Lei 4 . 380, de 21-8·64 com 
binado com o parágrafo úni-
co do A1 t'.g0 151 da Lei 
3. 807 de 26-8-60 e observa-
das a respeito ais disposi-
ções de regulamento geral da 
Previdencia Social (Decreto 
48. 959·A, de 19·9-60) , re-
caindo a referida cobrança 

- ..# 

sobre 0 total da,s folhas de 
pagamento d.e salários de 
empregados, não se apli-
cando a limitação da letra 
«a> do Art. 69 d'a. Lei 3.807, 
de 26-8-60. 

Art. 3.o - o não reco-
lhimento ida contribuiçã0 a 
que se refere 0 aludido Art. 
22 importara em eXiStência 
de débito para com a insti· 
tuição de Previdênca para 
os feitos do Art. 142 da 
Lei 3 . 807' d.e 26-8-60 . 

Art. 4.o - Nos têrmos 
do disposto no parágrafo 
tercei'I'o do Art. 22 da Lei 
4. 380, de 21-8-64, o primei· 
ro recolhimento deverá ser 
feito até o fim do mês de 
novembro do corrente ano 
que será calculado sôbre o 
total das fôlhas de paga-
mento de salários dos em-
pregados, referentes a ou-
tubro deste ano. 

Art. 5. o - Na conformi· 
dade do disposto no Art. 
151 Lei .3·. 807 de 26-8-60, 
fixada em um por cento, sõ-
bre as importâncias efetiva-
mente recolhidas pela~ em-
prêsas, ex·vi do Art. 22 da 
Lei 4. 380, de 21-$-64, a ta-

xa devida pelo Banco Nacio-
nal da Habitação, aos In>ti-
tutos \fe Aposentadoria e 
Pensõ ~s. como remuneração 
Pelos serviços de arracaoa-
ção,. fi.scalizaçã.o, e cobran-
ça das contribuições a que 
se referA o m~lmo Artig0 22. 

§ 1.o :.._ A taxa prevista 
neste artigo será reduzlda 
p11.ra meio por cento, se 
houver o convênio para a 
arrecadação. de qup trata o 
artigG primeiro. 

§ 2. o - Além da remune• 
ração a que se refere este 
artigo o Ba.nco Nacional da 
Habitação reembolsará os 
institutos das despesas que 
forem feictas no caso de co-
branç11. judicial. 

Art. 6. o - Revogam·se 
as disposições em contrário. 

O presidente Castelo Bran. 
c'O, em decreto autorizou a 
Diretoria do banco em causa 
Sandra Cavalcanti ,conforme 
o próprio texto da lei prevê 
a realizar quelquer convê-
nio para o recolhimento da.s 
contribuições, tendo a citada 
diretôra se Inanif estando pa-
ra que a realização se fizesse 
através do Ba.nc:o do Brasil. 

em todos os veículos 

1 
1 
• 
1 

MERCEDES·BENZ 

e mesmo padrão 

• 

de qualidade 
e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

I 

®"· ..... ,, ... 
Mercedes-Ben'I para cada tarefa. Caminhõe~ para todos 

os tipos de cargo, poro trens.Porte de terr'a, de pedras, 
ou de aço. Caminhões para qºualquer tipo de estrada • 
de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os v'ê!Gulos 

Mercedes·Benz apresentam o mesmo excelente p~drao 
de eficiência, e contam eom a c(l)laboração especial da 
SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desset 
velculos. 

MERCEDES· BENZ 
•u• bo• ••••••• em qualquer estrade 

IOFVKlil 

) 

uma lndastrta a HfYlqo 
da lndllstrla brasllalr• 

PR.&S. FBUDENTE, quln~-feira, 19 de novembrl> de 1.964; 

• 

ramente formada, com água 
corrente, de um alqueire. e 
meio, porteira fechada, lo-
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo. Tava1es. Tem: 
um carrinho de pneu - um 
animal, próprio para araJo, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada - jabo-
ticabeiras - uvas, etc. -
Se houver se.u interêsse, cha-
me 3727 (Antoninho). 

• 
;.. conheça nos revend• 
'dores autorizados os ca. 
raderfsticas de qualidade 
'dos rddios • fonógrafot 
do linha · 

-a more~ da atualidadel 

~ Declaração 

Eu, Mário Becegato, brasi-
leiro, casado, maior, resi· 
dente e domiciliado nesta. Ci· 
dade e Pres. Prudente, decla 
ro para os devidos fins e 
efeitos de direito que pe11!li 
minha Carteira de mctonsta. 
profissional (Nacional), sob 
0 n.o 000.631·P.G.U. n.o 4.744 
expedida pela Dalegacia Re-
gional d.e Polícia de Pres. 
Prudente E?01 data de 18 de 
março d.e 1953. Detlaro ain-
da ma.is que dita Carteira d~ 
motorista fica szm efeib 
por estar providenciando 
junto a repartição compe-
tente a obten~ de ID:IA. 
SEGUNDA VIA DA RES-
PECTIVA CARTEIRA DE 
MOTORISTA. Por ser ver-
dade '3.ssino a presente de-
claração. 

Pres. Prudente, 12 dP no-
vembro de 1964. 

l\IARIO BECEGATO 
311 - 15, 17 e 19-11 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PRES . PRUDENTE 

COMUNICADO 
ASSUNTO: Correção 
Monetária 

A PROCURADORIA FIS-
CAL DA PREFEITURA 
DE PRES. PRUDENTE, co-
munica aos senho.res contri-
buintes que, se efetuarem o 
pagamento de seus débito-
fiscais até 15 DE DEZEM-
BRO do corrente ano. fica-
rão ISENTOS DA CORr-lE· 
ÇÃO MONETARIA, com ex-
ceção dos débitos já ajuiza· 
dos. 

Comunica, outrossim que, 
a partir desta data, todos os 
débitcs se mexceção serão 
ajuizadcs dentro dos precei: 
t-05 da lei n.o S34 all. l.o § 
l ,o, regulada pelo dcc:1eto 
595 art. 2.o 

Pres. Prudente, 17 de no-
f>mbro de 1.964. 

JOSE' AURELIANO 
COIMBRA 

O Procurador Fibl 

Página a 

  
  

VENDO uma área dº 35x30 
mts., (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to) Vista para a cidade, a 

cinco quadras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Felí- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 
Se você adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Plano B>, e quer 
desistir, estou interessado. 

Chame 2540. 

COMPRO:— Perua DKW, 
61. Pago metade à vista, e 

  

combino q restante. Chamar 
2540 (CF) 

VENDEMOS uma CASA, as 
sobradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a cincoenta 
metros da av, Coronel Mar- 
condes. Contem:— na parte 
superior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
é banheiro completo, além 
de garagem e instalações ge- 
rais para empregada. (VV). 

VENDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo es- 
tado. Vidros rai-ban.— (Pe- 
la melhor oferta). Facilita- 
se, Tratar:— 2540, com Ru- 

VENDO: uma casa de tijo- 
tos, bem localizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 

pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área.garagem, + acha-se de- 
socupada, Negócio de oca- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, n,0 181, 

LOTE — Tenho para 
em excelente localização, 
com 250 mis, 2, em média 

090.000,00 — 

    

     
30% 

restante em até 
Informaçõº 

2581 (CF). 

  

24 meses     
    

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me- 
tros da Igreja N.S. Apareci- 
da, em Vila Marcondes. Pre- 

coi— 0Cr$1.400.000,00, Parte 
à vista e o saldo em 24 me- 
ses Chamar 2531 (CF). 

  

TROCO:— 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 68. 
A diferença a combinar. Pro- 
Postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens, 

» para vender, à rua 
Emilio Mori, 72 — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merea- 
do Modelo Municipal, a 70 
metros da Av. Marcondes. 

(VV). 

  

   

VENDO: residência re- 
cem-construida, ainda não 
habitada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, nas imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco ds Godoy (Jardim 

Paulista) Possui: 3 quartos 
— sala — copa — cozinha 
— banheira — garagem, etc. 
Terreno de 11x83 inteira- 
mente murado. Tratar no 
Banco do Brasil, SA. — 

com EDMAR. 

CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima locatização, 
3 quartos, sala 4x4, copa, 
saldo em 12 meses, Telefo- 

nar para 2581 (CF). 
4x4, garagem, ete Preçoi— 
Cr$7.560.000,00, sendo  Crã. 
2.590.000,00 de entrada e o 

TELEFONE  AUTOMATI- 
CO:— temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li- 
gado, Prego:— 600 mil. (VV) 

TERRENO: bem localiza- 
do, à rua Major Felício Ta- 

rabay, 1211 — com 22 x 44 
mts, — Preço de ocasião 

(VV). 

VENDO:— terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts, de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista & 
50% a combinar. Informa- 

ções: fone 2581, (CF). 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 582 — 

Preço de ocasião. (VV). 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venida Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 
Colégio Cristo Rei, Diferen- 
ca a combinar. Chamar;— 

2.581 (CF), 

Vendo uma chácara inteira- 

  

  

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

  

Es 
Paulo 

nos presenteou regiamente, 
a uns cinco unos passados, 
dando-nos um de seus mais 
expoentes advogados crimi- 
nalistas, para atuar em nos- 

A capital de São 

so forum: dr. 
Dahas de Carvalho. 

Desde então, em  Presi- 
dente Prudente, o dr. Ro- 
sido de eficiência a tôda 
berto Dahas de Carvalho tem 
prova, quer no desempenho 
pleno de suas atividades, 
quer como cidadão operoso, 
dêsses que encontram meios 
e razão para, nas horas va. 
gas emprestar sua inteligên- 
cia e seu discernimento em 
pról da comunidade em que 
vive. 

Roberto 

Filho de uma família tra- | 
dicional, dr. Roberto aqui 
veio simplesmente como um 
batalhador a mais, buscando 
ganhar a vida com os seus 
méritos próprios. E se trans 
formou já numa figura im- 
ponente dentro da familia 
forense. 

Entusiasta do esporte ,já 
deu seu quinhão de ajuda 20 
Corinthians, chegando a pre- 
sidente da popular agremia- 
cão, também numa hora im- 
própria, em que valeu pela 
estabilidade da crise que o 
clube atravessava. 

Orador emérito, Roberto 
Dahas de Carvalho chega a 
ser empolgante nos tribu- 
nais de justiça, criminalis- 
ta extraordinário que já se 
revelou. 

'Tê-lo em nossa cidide é 
uma primazia. Tê-lo como 
um dos VALORES DA NOS- 
SA GENTE, é , indiscuti- 

  

    

  

Banco Nacional de Habitação: 

recolhimentos ao Banco do Brasil 
Texto da Lei — Segundo Sandra Cavalcanti, recolhimentos ao BB — Autorização 

Segundo informações dire- 

tas do Rio de Janeiro, em 
Edital publicado pela im- 
prensa Carióca, os recolhi- 
mento devidos pelas emprê- 

sas ao Banco Nacional da 
Habitação, conforme texto 
de Lei que publicamos a se- 
guir, seriam realizados ao 
Banco do Brasil. 

Dispondo sôbre a arreca- 
dação da contribuição de 
um por cento devida pelas 

emprêsas ao Banco Nacional 
pera dba nie Pd 

    

            

  

COMER! RCIO 
dec ER 

INDUSTRIA     Le e e—õ—, 

TELEVISÃO . 
SERÁ UM 
FATO DENTRO 
DA MEDIDA 
EXATA 

Desde que se compreenda 
que o capital em giro — sa- 
lários, é o que sustenta tôdas 
as formas de atividade em 
qualquer grupamento civili- 
zado, pois o seu rodígio é 
claro, quando o compreende. 
mos do empregador ao assa- 
lariado, deste às várias for- 
mas de serviço, através das 
quais — comércio ou indús- 
tria — retorna ao produtor, 
haverá meios para se sub- 
vencionar o empreendimento 

Fazê-lo egora, realizá-lo: 
qualquer emprêgo de capital 
resolve; o problema maior, 
para o qual há necessidade 
de compreensão, é o seu sus- 
tento posterior, a forma de 
mantê-lo. 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S.A. 
Assembléia Geral Extraordinúria 

Convocação 
Ficam convocados os se 

nhores acionistas do BANCO 
LIBANÊS DO COMÉRCIO 
S/A, para se reunirem em 
assembléia geral extraordiná. 
ria, a realizar-se no dia 23 
de novembro de 1964, às 10 
horas, na sede social, à rua 
Major Felício Tarabay, no 
624, nesta cidade, a fim ce 
deliberarem sôbre o seguin- 
te; 
ORDEM DO DIA 

a) — Proposta da Direto. 
ria, com parecer favo- 
rável do Conselho Fis- 
cal, de aumento do ca- 
pital social, nos têr- 
mos da Lei 4357, pela 
correção monetária do 
ativo imobilizado e 
com aproveitamento 
de reservas. 

D) — Alteração consequen. 
te, dos Estatutos Sa 

vembro de 1964. 
ANIS JOSE. SAAD 

Diretor- Presidente em 
exercício 

LUTFALLAH F. 
ABIJAOUDE" 

Diretor Superintendente 

DECLARAÇÃO 
ISAO ITO, residente e do- 

miciliado na cidade e muni- 
cípio de Alvares Machado, 
Estado de São Paulo, decla- 
ra ter perdido a sua Certidão 
de Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, de no 231, ex- 
pedida pela Delegacia de Po- 
lícia de Alvares Machado, em 
data de 26 de maio de 1955. 

Declara mais tornar o re- 
ferido documento sem efei- 

to,. em virtude de estar sen- 
do providenciada fo emissão 

SAAD 

da Habitação, o presidente 
Castely Branco assinou o 
seguinte decreto: «Art. 1.0 
— Para a arrecadação da 
contribuição mensal da um 
por cento, a que se refere 
o Art. 22 da Lei 4380, de 21 
de agôsto de 64, o Institutos 
de Aposentadoria e Pensões 
utilizarão a rêde arrecadado- 

ra de que já dispõem ,ou atri- 
puirão êsse encargo,  me- 
diante convênios ao Banco 
Nacional da Habitação que, 
rara êse efeito, usará 
as agências que vier a insta- 
lar assim como os órgãos e 
entidades mencionadas no 
parágrafo 1.0 do Art. 16 da 
referida Lei. 

$ Lo — Para o mesmo 
fim poderá o Banco Nacio- 
naj da Habitação utilizar-se 
da rêde nacional bancária co- 
mercial, nas localidades em 
que não haja agentes ou re- 
presentantes das entidades 
referidas no parágrafo - pri- 
meiro do Art. 6 da referi- 
da Lei. 

$ 20 — Caso venha ser 
preferida pelo Banco Nacio- 
nal da Habitação a forma de 
convênio poderá este ser fir- 

  

de qualidade 
e de técnica 
insuperáveis 
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mado pelo diretor geral do 
Departamento Nacional da 
Frevidencia Social, com fun- 
damento no Art. 89, inciso 
XI da Lei 3.807, de 26 de 
agôsto de 60 e pelo presiden- 
te do Banco Nacional de Ha- 
bitação. 

Art, 2.0 — Continuará a 

cargo dos Instituto da Apo- 
sentadoria e Pensões ainda 
que assinado o convênio de 
que trata o artigo anterior, 
a fiscalização do cumprimen- 
to de que dispõe o Art. 22 
da Lei 4.380, de 21-8-64. 

5 1.0 — Em relação à 
cobrança da porcentagem a 
que sé refer, O mencionado o, 
Art. 22 serão obedecidos os 
dispositivos da- legislação vi- 
gente sôbr as contribuições 
previdenciárias, na; conformi- 
dade do que dispõe o pará- 
grafo primeiro do Artigo 22 
da Lei 4.380, de 21-8-64 com 
pinady com o parágrefo úni- 
co do Artigo 151 da Lei 
3.807 de 26-8-60 e observa- 
das a respeito eis disposi- 
ções de regulamento geral da 
Previdencia Social (Decreto 
48.959-A, de 19-9-60), Te- 
caindo a referida cobrança 

A 

sobre o total das folhas de 
pagamento de salários de 
empregados, não se apli- 
cando a limitação da letra 
«a» do Art. 69 da Lei 3.807, 
de 26-8-60. 

Art. 3.0 — O não reco- 
lhimento da contribuição a 
que se refere q aludido Art, 
22 importara em existência 
de débito para com a insti- 
tuição de Previdênca para 
os feitos do Art. 142 da 
Lei 3.807, de 26-8-60. 

Art. 4.0 — Nos têrmos 
do disposto no parágrafo 
terceiro do Art. 22 da Lei 
4.880, de 21-8-64, o primei- 
ro recolhimento deverá ser 
feito até o fim do mês de 
novembrg do corrente ano 
que será calculado sôbre o 
total das fôlhas de paga- 
mento de salários dos em- 
pregados, referentes a ou- 
tubro deste ano. 

Art. 5.0 — Na conformi- 
dade do disposto no Art. 
151 Lei 3.807 de 26-8-60, 
fixada em um por cento, sô- 
bre as importâncias efetiva- 
mente recolhidas pelas em- 
prêsas, exvi do Art. 22 da 
Lei 4.380, de 21-864, a ta- 

todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 

do presidente Castelo Branco 

xa devida pelo Banco Nacio- 
nal da Habitação, aos Insti- 
tutos de Aposentadoria e 
Pensões, como remuneração 
pelos serviços de arrecada- 
ção, fiscalização e cobran- 
ga das contribuições a que 
Se refera o mesmo Artigo 22. 

5 lo — A taxa prevista 
neste artigo será reduzida 
para meio por cento, se 
houver o convênio para a 
arrecadação, de que trata o 
artigo primeiro. 

5 2.0 — Além da remune- 
ração a que se refere este 
artigo o Banco Nacional da 
Habitação reembolsará os 
institutos das despesas que 
forem feitas no caso de co- 
brança judicial. 

Art. 6.0 — Revogam-se 
as disposições em contrário. 

O presidente Castel, Bran- 
«o, em decreto autorizou a 
Diretoria do banco em causa 
Sandra Cavalcanti ,conforme 
o próprio texto da lei prevê 
a realizar quelquer convê- 
nio para o recolhimento das 
contribuições, tendo a citada 
diretôra se manifestando pa- 
ra que a realização se fizesse 
através do Banco do Brasil. 

Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos t 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial da 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veículos, 

  

ulos 

   
MERCEDES-BENZ 
Sua boa estréia em qualquer estrada 

SoFuNGE uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira 

ramente formada, com égua 
corrente, de um alqueire é 

mejo, porteira fechada, 1o- 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo, Tavates. Tem: 
um carrinho de pneu — um 

animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, et. — 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 3727 (Antoninho). 

  

  

conheça nos revenda 
dores autorizados as cas 
racterísticas de qualidade 

“dos rádios e fonógrafos 
do linha | 

-u marca da atualidade) 

ZILOMAG S.A: 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 

R$ Madinlana' dê Caivalho;-270. 
34 452% 

  

. Declaração ç 

Eu, Mário Becegato, brasi- 
leiro, casado, maior, resi- 
dente e domiciliado nesta ci- 
dade e Pres. Prudente, decla 
ro para os devidos fins e 
efeitos de direito que perdi 
minha Carteira de motorista 
profissional (Nacional), sob 
o No 000,831-P.G,U. no 4.744 
expedida pela Delegacia Re- 
gional de Polícia de Pres. 
Prudente em data de 18 ds 
março de 1953. Declaro ein- 
da mais que dita Carteira de 
motorista fica sem - efeito 
por estar providenciando 
junto a repartição compe- 
tente a obtenção de UMA 
SEGUNDA VIA DA RES- 
PECTIVA CARTEIRA DE 
MOTORISTA. Por ser vtr- 

dade essino a presente de- 

claração. 

Pres, Prudente, 12 dp no- 
vembro de 1964. 

MARIO BECEGATO 
311 — 15, 17 e 19-11 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PRES. PRUDENTE 

COMUNICADO 
ASSUNTO: Correção 
Monetária 

A PROCURADORIA FIS- 

CAL DA PREFEITURA 

DE PRES. PRUDENTE, Co- 

munica aos senhores contti- 
buintes que, se efetuarem o 

pagamento de seus débitos 

fiscais até 15 DE DEZEM- 

BRO do corrente ano, fica- 
rão ISENTOS DA CORRE- 

GÃO MONETÁRIA, com ex- 
ceção dos débitos já ejuiza- 
dos. 

Comunica, outrossim que, 

a partir desta data, todos 08 

débitos se mexceção serão 
ajuizados dentro dos precei- 
tos da lei n.o 934 art. Lo $ 

1.0, regulada pelo decreto 

595 art. 20 
Pres. Prudente, 17 de no- 

  

  

ciais E de sua segunda vi: vembro de 1.964. 

e) — Outros assuntos de in- Alvares Machado, 13 de oa AURELIANO 

terêsse social novembro de 1964. OIMBRA 

Pres. Prudente, 11 de no- 815 — 19,226 24 o Epp Fiscal 

«O IMPARCIAL» PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 19 de novembro de 1.964 Página 8 

  

ta

VENDO uma área de 35x30 
mts. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to), Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Felí- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 
Se você adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Plano B», e quer 

desistir, estou interessado. 
Chame 2540. 

COMPRO:— Perua DKW, 
61, Pago metade à vista, € 

combino q restante. Chamar 
2540 (CF) 

VENDEMOS uma CASA, as 
sobradada, localizada a rua 

Emílio Mori, a cincoenta 
metros da av. Coronel Mar- 
condes. Conttm:— na parte 
superior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
e banheiro completo, além 
de garagem e instalações ge- 
rais para empregada. (VV). 

VENDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo es- 
tado. Vidros rai-ban— (Pe- 
la melhor oferta). Facilita- 
se, Tratar:— 2540, com Ru- 

bens. 

VENDO: uma casa de tijo- 
tos, bem localizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 

  

pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área,garagem, e acha-se de- 
socupada, Negócio de oca- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 181, 

     % à vista, & O 
restante em até 24 mese: 
Informações:— Telefox 

2581 (CF). 
   

VENDO uma CASA DE MA 

DEIRA localizada a 600 me- 

tros da Igreja N.S. Apareci- 

da, em Vila Marcondes. Pre- 

ço:— Cr$1.400.000,00. Parte 

à vista é o sildo em 24 me- 

ses Chamar 2531 (CF). 

TROCO:— 2 
JARDIM PAULISTANO, a 

terrenos no 

100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 68. 
A diferença a combinar. Pro- 
Postas para 3188 ramai 905, 

com Rubens, 

     SA. para vender, à rua 
Emilo Mori, 72 — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merca- 
do Modelo Munic'pal, a 70 
metros da Av. Marcondes. 

(vv). 

VENDO:— residência re- 
cem-construida, ainda não 
habitada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, nas imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco ds Godoy (Jardim 

  

        
z 

Paulista) Possui: 3 quartos 
— sala — copa — cozinha 
— banheira — garagem, etc, 
Terreno de 11x33 inteira- 
mente murado. Tratar no 

Banco do Brasil, SA. — 
com EDMAR. 

  

CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima localização, 
S quartos, sala 4x4, copa, 
saldo em 12 meses. Telefo- 

nar para 2531 (CF). 
4x4, garagem, etc Preço:— 
0r87.560,000,00, sendo Cr3. 
2.590.000,00 de entrada e o 

TELEFONE  AUTOMATI- 
CO:— temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li- 
gado. Preço:— 600 mil. (VV) 

TERRENO:— bem localiza- 
do, à rua Major Felício Ta- 

RTUNIDADE & NEGÓCIO — 
rabay, 1211 — com 22 x 44 
mts. — Preço de Ocasião 

(VV). 

VENDO:— terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista & 
50% a combinar. Informa- 

ções: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15730 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 582 — 

Preço de ocasião. (VV). 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venida Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 
Colégio Cristo Rei. Diferen- 
sa a combinar. Chamar:— 

2.581 (CE), 

Vendo uma chácara inteira- 

  

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

-— 
A capital de São Paulo 

nos presenteou regiamente, 
a uns cinco anos passados, 
dando-nos un de seus mais 
expoentes advogados crimi- 
nalistas, para atuar em nos- 
so forum: dr. Roberto 
Dahas de Carvalho. 

Desde então, em Presi- 
dente Prudente, o dr. Ro- 
sido de eficiência a tôda 
Derto Dahas de Carvalho tem 
prova, quer no desempenho 
pleno de suas atividades, 
quer como cidadão operoso, 
dêsses que encontram meios 
e razão para, nas horas va. 
gas emprestar sua inteligên. 
cia e seu discernimento em 
pról da comunidade em que 
vive. 

Filho de uma familia tra- 

veio simplesmente como um 
batalhador a mais, buscando 
ganhar a vida com os seus 
méritos próprios. E se trans. 
formou já numa figura im- 
ponente dentro da familia 
forense. 

Entusiasta do esporte ,já 
deu seu quinhão de ajuda ao 
Corinthians, chegando a pre- 
sidente da popular agremia- 
ção, também numa hora im- 
própria, em que valeu pela 
estabilidade da crise que o 
clubs atravessava. 

Orador emérito, Roberto 
Dahas de Carvalho chega a 
ser empolgante nos tribu- 
nais de justiça, criminalis- 
ta extraordinário que já se 
revelou. 

Tê-lo em nossa cidide é 
uma primazia. Tê-lo como 
um dos VALORES DA NOS- 
SA GENTE, é , indiscuti- 
velmente, um privilégio mui- 
to grande.     

  

  

dicional, dr. Roberto aqui | 

  

  

Banco Nacional de Habitação: 

recolhimentos ao Banco do Brasil 
Texto da Lei — Segundo Sandra Cavalcanti, recolhimentos ao BB — Autorização 

Segundo informações dire- 

tas do Rio de Janeiro, em 

Edital publicado pela im- 
prensa Carióca, os recolhi- 
mento devidos pelas emprê- 

sas ao Banco Nacional da 

Habitação, conforme texto 

de Lei que publicamos a se- 
guir, seriam realizados ao 
Banco do Brasil. 

Dis) sôbre a arreca- 
dação da contribuição de 

um por cento devida pelas 

emprêsas ao Banco Nacional 

  

Ns 

  

  

  

  

            

  

   
É Vem 

COMERCIO 
CERs 

INDUSTRIA     FE asas eme. 

TELEVISÃO . 
SERÁ UM 
FATO DENTRO 
DA MEDIDA 
EXATA 

Desde que se compreenda 
que o capital em giro — sa- 
lários, é o que sustenta tôdas 
as formas de atividade em 
qualquer grupamento civili- 
zado, pois o seu rodígio é 
claro, quando o compreende. 
mos do empregador ao assa- 
lariado, deste às várias for- 
mas de serviço, através das 
quais — comércio ou indús- 
tria — retorna ao produtor, 
haverá meios para se sub- 
Vencionar q empreendimento 

Fazê-lo egora, realizá-lo: 
qualquer emprêgo de capital 
resolve; o problema maior, 
para o qual há necessidade 
de compreensão, é o seu sus- 
tento posterior, a forma de 
mantê-lo. 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S.A. 
Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação 
Ficam convocados os se- 

nhores acionistas dO BANCO 
LIBANES DO COMÉRCIO 
S/A, para se reunirem em 
assembléia geral extraordiná- 
ria, a realizar-se no dia 23 
de novembro de 1964, às 10 
horas, na sede social, à rua 
Major Felício Tarabay, no 
624, nesta cidade, a fim ce 
deliberarem sôbre o seguin- 
te; 
ORDEM DO DIA 
a) — Proposta da Direto- 

ria, com partecer favo- 
rável do Conselho Fis- 
cal, dp aumento do ca- 
pital social, nos tôr- 
mos da Lei 4357, pela 
correção monetária do 

j) ativo imobilizado e 

4 

com aproveitamento 
de reservas. 

D) — Alteração consequen. 
te, dos Estatutos S>- 
ciais 

e) — Outros assuntos de in- 
terêsse social 

Pres. Prudente, 11 de no- 

vembro de 1964. 
ANIS JOSE. SAAD 

Diretor- Presidente em 
exercício 

LUTFALLAH FF, 
ABLJAOUDE" 

Diretor Superintendente 

ECLARAÇÃO 

ISAO ITO, residente e do- 
miciliado na cidade e muni- 
cípio de Alvares Machado, 
Estado de São Paulo, decla- 
ra ter perdido a sua Certidão 
de Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, de no 231, ex- 
pedida pela Delegacia de Po- 
lícia de Alvares , em 
data de 26 de maio de 1955. 

Declara mais tornar o re- 
ferido documento sem efei- 
to, em virtude de estar sen- 
do providenciada a emissão 
de sua via. 

Alvares Machado, 13 de 
novembro de 1964. 

815 — 19, 22 e 24 

SAAD 

  

da Habitação, o presidente 
Castel Branco assinou o 
seguinte decreto: <Art. 1.0 
— Para & arrecadação da 
contribuição mensal dp um 
por cento, a que se refere 
o Art. 22 da Lei 4380, de 21 
de agôsto de 64, o Institutos 
de Aposentadoria e Pensões 
utilizarão a rêde arrecadado. 
ra de que já dispõem ,ou atri- 
buirão êsse encargo, me- 
djante convênios ao Banco 
Nacional da Habitação que, 
rara êse efeito, usará 
as agências que vier a insta- 
lar assim como os órgãos e 
entidades mencionadas no 
parágrafo 1.o do Art. 16 da 
referida Lei. 

5 Lo — Para o mesmo 
fim poderá o Benco Nacio- 
naj da Habitação utilizar-se 
da rêde nacional bancária co- 
mercial, nas localidades em 
que não haja agentes ou Te- 
presentantes das entidades 
referidas no parágrafo pri- 
meiro do Art. 6 da referi- 
da Lei, 

$ 20 — Caso venha ser 
preferida pelo Banco Nacio- 
nai da Habitação a forma de 
convênio poderá este ser fir- 

de qualidade 
e de técnica 
insuperáveis 
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mado pelo diretor geral do 
Departamento Nacional da 
Previdencia Social, com fun- 
damento no Art. 89, inciso 
XI da Lei 3.807, de 26 de 
agôsto de 60 e pelo presiden. 
te do Banco Nacional de Ha- 
bitação. 

Art, 2.0 — Continuará a 
cargo dos Instituto da Apo- 
sentadoria e Pensões ainda 
que assinado o convênio de 
que trata o artigo anterior, 
a fiscalização do cumprimen- 
to de que dispõe o Art. 22 
da Lei 4.380, de 21-8-64. 

$ 1.0 — Em relação à 
cobrança da porcentagem a 
que se refer, O mencionado o 
Art. 22 serão obedecidos os 
dispositivos da-legislação vi- 
gente sôbrp as contribuições 
previdenciárias, na conformi- 
dade do que dispõe o pará- 
grafo primeiro do Artigo 22 
da Lei 4.380, de 21-8:64 com 
binado com o parágrefo úni- 
co do Artigo 151 da Lei 
3.807 de 26-8-60 e observa- 
das a respeito ais disposi- 
ções de regulamento geral da 
Previdencia Social (Decreto 
48.959-A, de 19-9-60), Te- 
gi a referida cobrança 

sobre q total das folhas de 
pagamento de salários de 
empregados, não se apli- 
cando a limitação da letra 
«a» do Art. 69 da Lei 3.807, 
de 26-8-60. 

Art. 3.0 — O não reco- 
lhimento da contribuição a 
que se refere q aludido Art, 
22 importara em existência 
de débito para com a insti- 
tuição de Previdênca para 
os feitos do Art. 142 da 
Lei 3.807, de 26-8-60. 

Art. 4.0 — Nos têrmos 
do disposto no parágrafo 
terceiro do Art. 22 da Lei 
4.380, de 21-8-64, o primei- 
ro recolhimento deverá ser 
feito até o fim do mês de 
novembra do corrente ano 
que será calculado sôbre o 
total das fólhas de paga- 
mento de salários dos em- 
pregados, referentes a ou- 
tubro deste ano. 

Art, 5.0 — Na conformi- 
dade do disposto no Art, 
151 Lei 3.807 de 26-8-60, 
fixada em um por cento, sô- 
bre as importâncias efetiva- 
mente recolhidas pelas em- 
prêsas, exvi do Art. 22 da 

Lei 4.380, de 21-8.64, a ta- 

todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 

do presidente Castelo Branco 
xa devida pelo Banco Nacio- 
nal da Habitação, aos Insti- 
tutos de Aposentadoria e 
Pensões, como remuneração 
pelos serviços de arrecada- 
ção, fiscalização e cobran- 
ça das contribuições a que 
Se refera o mesmo Artigo 22. 

$ Lo — A taxa prevista 
neste artigo será reduzida 
para meio por cento, se 
houver o convênio para a 
arrecadação. de que trata o 
artigo primeiro. 

$ 2.0 — Além da remune- 
ração a que se refere este 
artigo o Banco Nacional da 
Habitação reembolsará os 
institutos das despesas que 
forem feitas no caso de co- 
brança judicial. 

Art. 6.0 — Revogam-se 
as disposições em contrário. 

O presidente Castelo Bran- 
co, em decreto autorizou a 
Diretoria do banco em causa 
Sandra Cavalcanti conforme 
o próprio texto da lei prevê 
a realizar quelquer convê- 
nio para o recolhimento das 
contribuições, tendo a citada 
diretôra se manifestando pa- 
ra que a realização se fizesse 
através do Banco do Brasil. 

Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 5» 

de eficiência, e contam com a colaboração especial da 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veículos, 

MERCEDES-BENZ 

    

Sorune; 

nt 

uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileiro 

ramente formada, com água 
corrente, de um alqueira é 
meio, porteira fechada, 1o- 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 

Raposo. Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu — um 

animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, ete. 
Se houver seu interêsse, cha- 

me 3727 (Antoninho).   
Ea 

seu-companheiga 
de tódas 
as horis! 

4 

> conheça nos revenda 
dores autorizados as cas 
racterísticas de qualidade 
“dos rádios e fonógrafos 
da linha 

- q marca da atualidade) 

  

        

    

  

   
ZILOMAG S.A: 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VENDAS EXELUSNAMENTE à 
REVENDEDORES APRDÉILADOS    
R; Machiniang dê 

. Declaração É 

Eu, Mário Becegato, brasi- 
leiro, casado, maior, resi- 
dente e domiciliado nesta ci- 
dade e Pres. Prudente, decla 
ro para os devidos 's 

efeitos de direito que perdi 
minha Carteira de motorista 
profissional (Nacional), sob 
o no 000,631-P.G.U. n.o 4.744 
expedida pela Delegacia Re- 
gional de Polícia de Pres. 
Prudente em data de 18 de 
março de 1953. Declaro ein- 
da mais que dita Carteira de 
motorista fica sem efeito 
por estar providenciando 
junto a repartição combe- 
tente a obtenção de UMA 
SEGUNDA VIA DA RES- 
PECTIVA CARTEIRA DE 
MOTORISTA. Por ser ver- 
dade essino a presente de- 
claração. 

  

Pres. Prudente, 12 do no- 
vembro de 1964. 

MARIO BECEGATO 
311 — 15, 17 e 19:11 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PRES. PRUDENTE 

COMUNICADO 
ASSUNTO: Correção 
Monetária 

A PROCURADORIA FIS- 

CAL DA PREFEITURA 

DE PRES. PRUDENTE, co- 

munica aos senhores contri- 

buintes que, se efetuarem o 
pagamento de seus débitos 

fiscais até 15 DE DEZEM- 

BRO do corrente ano, fica- 

rão ISENTOS DA CORRE- 

ÇÃO MONETÁRIA, com ex- 
ceção dos débitos já ajuiza- 

dos. 4 

Comunica, outrossim que, 

a partir desta data, todos os 

débitos se mexceção serão 

ajuizados dentro dos precei- 
tos da lei no 984 art. Lo $ 
1.0, regulada pelo decreto 

595 art. 20 
Pres. Prudente, 17 de no- 

vembro de 1.964. 
JOSE' AURELIANO 

COIMBRA 
O Procurador Fiscal 
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Cenao E•oelar 
.,at l'.ll9S f • 

• .~ ? • ~ Aniversário de Mirante do Paranapanema 
ente• lo'al Estêve nos Campos Elis·i:.Os dãs iesti· idades será a ir1aú- luz, c:onst.uídai pela emprê-

0 Sr. J()Sé Xaivier, vioe.-pre- gurs.;ã0 cr. rêde de 11~r~a e sa estatal BELSA. 
• l sidentc da. Câma.;:a Muni~i . 

pal de Mirante do Paranapa-
Crianças recenseadas em ru re • 

Segundo as informações 
fina.is, forneciidas pelo Insti-
tuto Braslleiil'O d~ Geografia 

e Estatística, Pres. Prudente 
abriga 0 número de 31.437 
jovens, distribuidbs da se. 

CONGRESSO DE PEDIATRli\ 
Rea lizou~se em Gal'acas, 

de 9 a 14 do cotTente mês o 
Congresso Venezuelano de 
Pediatria de Venezuela, Es-
.Sooiedaà'e de Puericultura e 
Petlba.trià de Venezuela, Es-
pecia!mentie (J011.Vidado pela 
entided,., promotora do con-
gresso, nêle t\:)maTá parte, 
devendo proferir palestras 
sõbre temas de cirurgia pe-
diwi ca, o Sr Roberto ve. 
}hema de Moiia1is, chefe do 
Setor de Cirurgia. Pedlilatrica 
do Hospit:a1 do Servià'or Pú-

blico Esbadual de São Paulo, 
chefe do Serviço de Citurgia 
do Hospital de Crianças da 
Cruz Vetmelha Brasileira e 
chefe da. Subdivisão de Me•· 

dieina do Serv!Ço Social da 
IndWitria - SES!. 

Terminados os tmabalhos 
db congresso, o Sr. Vilhema 
de Morais irá aos Estados 
Unidos, onde deverá visitar 
os centros da cirurgia ped:ia-
tri.ca Ill()I'te-a1merioanos, espe-
cialmente o de Children's 
Ho.spita1 de Boston. 

Buchalla S.A· Indústria e Comércio 
Assembléia Geral Extraordinária 

OONVOCAÇÃO 
Os senhores acionistas eS-

tã.o convr<lados a se reuni-
1<em am Assembléia Geral 
E xtraordinária na sede so-
cial a R ua Dr. José Fóz, 420, 
às dezesseis horas, no dia 12 
de d ~em b ro do corrente ano, 
Pal'l!I. deliberarem sôbre o se-
:-tlinte : 
a ) - Aumento de Capital 

b) - Consequentp alteiação 
dos estatutos sociais 

e) - Outras qu~tões de in-
teresse social. 

Pres. Prudente, SP, 10 de 
novembro d,. 1964. 

FARHAN BUCHALLA 
DIR.-PRESIDENTE 

Ml<JHEL BUCHALLA 
DIR. GERENTE 

309 - 12, 15 e 17 

11r11 ' ~ t ·.' 

Beleza ... 

•. , 

guinte forma: na idade de 
fre;iuentar e;cola.s, mas que 
não 0 fazem - 4.648; um 
total de 12.432, em idaêe es-
colar e frequentando-a; na 

idad.~ esc.oiar então. soma-se 
a quantidat1e de 17.080; e, 
mais 14.357 qUe são encon-
tradas nas idades de 14 a 18 
anos. 

CONCUR O DE CONSERVAÇÃO DO SOLO 
(Con<'lusão da 1.a página) 

minada das matas consegt11-
ram os «fazedores de C:esrr-
to» diminuir es pa.ntos ~mente 

:i~ precipitações pluviométri-
cas de mddo qup as chuvas 
já escasseiam e. quE1ntlo 
chegam, é quase semp1 e €m 
oca;oiões inceitqs. 

A erosão, por ::;ua vez, fa:t 

o seu trabalho destruicor re-
tirando da uperfíCie ' <ln 
terra a camada protetora d ~ 

«humUs'l'. 
Na nossa reg!ão, há coisa 

de 20 anos, ainda existia no 
Pontal, nru confluência dos 
rios Paraná e Paranapanema, 
cêrca de 120 mil alqueires 
dp matas virgens, ha'Venóo 
naquela imensa brenba ap_. 

nema, a fim de convidar o 
governado!' Adhemar de 
Barro,s a compal?'ecer àqu~la 
cidade no próximo dia 29, 
quando :;erá comemorado o 

11 r ar.iv• rsário de criação 

do municí?io. O pon: :> altu 

nas poucas abertas feitas por 
e :.'J)ertos desbraiva.doras, aos 
quais não somavam 1.000 
alqueires. 

Hc.jt, não existe mais quP 
uns 20 mil alqueires de ma-
tas. Se olharmos para 0 Va-
le do Rio do Peixe, consta-
taremos que suas matas. já 
se extinguiram :pela açao do 
machado devasta.dor. 

O que poderá Ee esperar 
mais? Só nos resta agora 
?gJ;irda.r que frutifique e ta 
n::>bilíssima campanha de 
C\)T,"ervação do solo, em bôa 
hora empreendida pe•la nos-
sa Secretaria da Agricultura, 
attavés dos seus departa-
mentos especializa-do>, à fren 
te dêles, esta benemérita 
DF.l\U, com se'Us maquiná· 
rios e secundada pelos seus 
infatigáveis agrônomos se-
<l,w~os na região, cujos no-
m ,., seria uma injustiça• não 
declinar, embora isso lhes 
ofenda à modéstia. e ao que.-
se .anonimato em que deseja-
riam permanecer 

Mas é preciso que sejam 
lllmbrados êsses homens qu,.. 
si) tO'l'Ila.m mesquectveis: o 
dr. Antônio Mucci, Miguel 
Rinaldi Franco da. Silveira, 
Ci:o Camargo Bragai, Milton 
Ribeiro Lima, Paulo Ga.letti, 
'bem como seus auxiliares, 
Domingos Oliveira Lima, <>a 
tratoristas Moiséis, Eljsário, 
todOs ineCatrlsáveis no atendi-
mento dos interessados e co-
rr.o êstes sinceramentP. empe-
n.'lados na C8Jl'llPlliTiha salva. 
dora e Ilei(ientõra 

RÁDIOS·RADIOFONES ·TELEVISORES· ELETROFONES 

' u m ·~ gra~de nome nas Américas, agora também no Brasil 

«O lMPAROI A L» PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 19 de novembr<> de 1.964 

Comunicado da Emprêsa 
Telefônica Paulista S/I 

A ElUPR-.ESA TELEFôNICA S/A COMUNICA AOS 
SE . ' PREZADOS USUARiUS QUE 11; EX1'.RES-
8A~U.:NTE J:'!tOilllDA A INTKl:U<'EKÉ- VIA IJ~ 

PESSOAS EXTRANHAS El\I SUAS INSTALA-
ÇOES TELEFONICAS . - FORAM CONSTATA· 
DAS U!L V .l!:RSAS OUORRf.:NOIAS DESSA 1 NA-
TUREZA, CO~í OB.lETIVO RE SUBSTITÜIR O 
OORDAO LEGITIMO DO APARELHO, INSTALA· 
DO PELA EJ.\IPR:EJSA. 
TAIS CASOS TEl\I OCASIONADO LONGAS IN· 
TERRUPÇõES DO TELEFONE; PORISSO, AL1i:ln 
DE SER CON'l'RAJUO AO REGULAMENTO DA 
EMPIU:::SA, TEM S'E:RIAS 11\.fPLICAÇõES DE OR-
DEi\1 T1l:CNIOA. 

316 - 19, 22, 24, 26, e 29-11 

CAPITft.L EM GIRO - RENTAB LIDADE ..• 
( Conclnsão da 1.a. págirul) 

seleção natural do:; bons e 
dos ruins. De IlaJ(ia valem 
campanhas tremendas, con-
dUZidas, v1sail(\o a a<;e1taç"o 
em mercados, se. no mesmo 
mercado, nao ha pü..tH a:iui-
sitivo. 

Nao d.ê leitura a.o analfa-
beto, dá-se alto.!oec..izaçào. 
Nao dê leitura ao analfabe-
to. Não dê cu.lturia. ao sem e· 
alfabetizado, da·ie base. 
Não dê erudição a0 inicia-
do, dá-se cultur2.1. u disceT-
rumento, a capacidade inter· 
pretativa, é conseqüente ló· 
gica da inteligência dentro 
ao fator de cultura recebido. 

SUBTERFOGIOS 

Haverá quem aiinda acredi· 
te que tudo se paga com ou-
tros meios que sao os salá· 
rios. 

Não 0 é, com a espera de 
valorização dos terrenos ou 
dos imóveis, ~i,s estão :na 
!dependência. direta dos sa-
da de mercadol"ias, pois os 
lários; nã {)Se faz co ma ven-
lãrios; não s,,, fa.z oomo ven-
compram; não é conseguido 
nos empreendimentos, pois 
êles também sP. sustentam 
pela remuneração ao tra ~ 

balho; na corretagem de ti-
tulas e valores, adquire-os a 
economia dos sanános, pos-
teriormente i:ransfo1'mada 
em fina11ças. 

Tudo é salárk>, tudo é re-
muneracão, restando o pro-
duzir m"ais, e mais barato, 
onde a capacida1de, aferida 
nos valo1·es culturais, dêm 
mais, ou menos largueza, aos 
que melhor se aculturam pa-
l'a a produção para o em -
preendimento: compreensão 
necessária. à realidade do 
própri0 orçamento individu'll 
familiar. 

Há os que acreditam pofu>r 
viver dos seguros : como tí-
tulos. igualmentp sã0 fma.n-
ciados pclos salários. Ou-
tros, acreditam no empre· 
endimento particular, visan 
do ser o <ipróprio patrão~. 
e'Tl resulta'Tlte boas 0 u ruins: 
são também financiados pe. 
los salários, é êle ai quem 
ainda alimenta a fonte aqui· 
sidôra. Ainda alguns, optam 
p<>los serviços púclico": mas. 
adncla aí, os salários. partin-
dc:> da. forma primária, pela 
tl'llfnsformação que lsp lhes 
dá todos os aspectos dos im-
POSlos, mais uma vêz, pas-
sam a subvenção e ao finan-
ciamento do serviço. 

QUEM: CUSTEIA'! 

O que p aga a alimentação, 
a moradia, o vestuário. o mé~ 
dico, a farmácia o advoga. 
do o contador, " engenheiro. 
as diversões, em fim, <tS 

profissões diveisificadas? 
Ai?enas 0 salário existindo 

sob qu1Jquer forma ou fi-
gura, mesmo luCios, para a 
finalidade, revertendo, pcs-
terio.rmentP nas out1 as sub-
venções, contuco, ~<:mpre ad-
vindo dêle : salário. 

Produção: resUlLa em au-
mento da <>ferta. Aquislçao 
em roasa. inclusive de ~ e1vi­

ços. riquezas pela abun-
IClânci.a.. Riquezas: progresso, 
cultul'a., por na familia, cons-
ciência justiça, senso, pa-
drões, vida à perfeição ct.;s 
comunidades. 

. VICE-PREFEITO I 

ASSUMIRIA 

CADEIRA NA 

CÂMARA 

Segundo fontes extra-ofi· 
ciais, na próx:ima segunda-
feira 0 Sr. Watal Ishibashi, 
vice-pTefeito d.a nossa Cidade, 
rea,ssumiria a sua cadeira no 
legislativo da cidade A no-
ticia carece deo confirmação, 
podendo vir a ser desmentida 

À PRAÇ.!l 
,JOSE' MODESTO DE FA· 

RIA, brasHei:ro, solteiro, rc· 
sidente à rua. Eli~ Prestes, 
n.0 125 ,declara a quem pos-
s int~re~ar que perdeu dois 
títulos:- uma Nota Promis-
sória do valor de Cr$ 
3.000.600,00 (treis milhões de 
cruzeiros), emissão GERAL-
DO MENEZES DE SOUZA. 
endo.<;sada por NILSON TEO 
D ORO DE OLIVEffiA, com 
vencimento para 30 d e no-
vembro de 1.964; uma NOTA 
PROl\USSORIA do valor de 
Cl'- 50.000,00, ( cíncoenta 
mil c:ru~eiros), emi%ão de 
ADALBERTO DE· SOUZA. 
com VPncimento para 22.11 .64 
Declara que já providenciou 
a invalidade dos referidos 
documentos. 

Pres. Prudente 18 de no-
vembro e 1964. 

JO E' MODESTO DE 
FARIA - Telefone: 3015 -

Pres. Prudente 

HUMOR 
Depois de ter sido bei-

jada, pelas tias, tios e 
avós, na hora de deitar-
se, a garotinha aproxi-
mou-o,e de sua mãe para 
recebe r 0 beijo de boa 
noite, e apontando pa· 
ra os Jábin3 dis e-lhe : 

- Mamãe, a senhora 
tem que lx>ijar.me aqui, 
pois, 08 doi lados já 
c!.tij.u cheios ... 

pf~ina õ 

• 

Censo Escolar 
so a 

Crianças recenseadas em Pres. Prudente: Total 
Segundo as informações 

finais, fornecidas pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, Pres, Prudente 
abriga o número de 31.437 
jovens, distribuidos da se. 

CONGRESSO DE PEDIATRIA 
Realizou-se em Caracas, 

de 9 a 14 do corrente mês o 
Congresso Venezuelano de 
Pediatria de Venezuela, Es- 

le de Puericultura e 
Pegfiatriá de Venezuela, Es- 
pecialmente convidado pela 
entidad, promotora do con- 
gresso, nêle tomará parte, 
devendo proferir palestras 
sôbre temas de cirurgia pe 
diatrica, o Sr Roberto Ve- 
lhema de Morais, chefe do 
Setor de Cirurgia Pediatrica 
do Hospital do Servidor Pú- 

blico Estadual de São Paulo, 
chefe do Serviço de Cirurgia 
do Hospital de Crianças da 
Cruz Vermelha Brasileira e 
chefe da Subdivisão de Me * 
dicina do Serviço Social da 
Indústria — SESI. 

Terminados os trabalhos 

do congresso, o Sr. Vilhema 
de Morais irá sos Estados 
Unidos, onde deverá visitar 
os centros da cirurgia pedia- 
trica norte-americanos, espe- 
cialmente o de Children's 

Hospita) de Boston. 

Buchalla S.A: Indústria e Comércio 

Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 
Os senhores acionistas es- 

tão convidados a se reuni- 
rem em Assembléia Geral 
Extraordinária na sede so- 
cial a Rua Dr, José Fóz, 420, 
às dezesseis horas, no dia 12 
de dezembro dy corrente ano, 
para deliberarem sôbre o se- 
guinte: 
2) — Aumento de Capital 

ELLA TOTOTOTOTATOTATOTOTATOTATOTOTATOTATOTOTOTOTATATATOTATATOTATeTATeToTATeTATOTS TATA 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
Horário; das 13:00 às 

Av. Liberdade-21 — 1.0 andar — S/ 103 e 104 
FONE: 37.38.97 

A TOTOTOTOTOTOTOTETOTOTOTOTOTATETATOTOTTOTOTATATATOMOTOTATOTOTOTOTOTeTATATETTOTOTO. 

b) — Consequent, alteração 
dos estatutos sociais 

c) — Outras questões de in- 
teresse social. 

Pres. Prudente, SP, 10 de 
novembro dp 1964. 

FARHAN BUCHALLA 
DIR-PRESIDENTE 

MICHEL BUCHALLA 
DIR. GERENTE 

309 — 12, 15 e 17 
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guinte forma: na idade de 
frequentar escolas, mas que 
não o fazem — 4.648; um 
total de 12.432, em idade es- 
colar e frequentando-a; na 

idade escolar então, soma-se 

a quantidame de 17.080; e, 
mais 14.357 que são encon- 
tradas nas idades de 14 a 18 
anos. 

CONCURSO DE CONSERVAÇÃO DO SOLO 

(Conclusão da La página) o'seu trabalho destruidor, re- 
É tirando da superfício da 

iinada das matas consegui- — terra a camada protetora ds 
ram os «fazedores de ce: <humus». 

  

to» diminuir espantos:mente 
as precipitações pluviom: 
cas de modo que as chuvas 
já escassciam e quendo 
chegam, é quase sempre em 
ocasiões incertas. 

A erosão, por sua vez, faz 

Na nossa região, há coisa 
de 20 anos, ainda existia no 
Fontal,'na confluência dos 
rios Paraná e Paranapanema, 
cêrca de 120 mil alqueires 
dp matas virgens, havendo 
naquela imensa brenha ape- 

  

         

   

em geral? 

Super Agricola 
Continental Ltda 
D'stribuidor dos 
produtos BAYER 
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Tarabay, 520 — Fone, 8195 — PRES. PRUDENTE 
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Aniversário de Mirante do Paranapanema 
Estêve nos Campos Elíseos 

o Sr. José Xavier, vice-pre- 
sidente da Câmara Munizi. 
pal de Mirante do Paranapa- 
nema, a fim de convidar o 
governador Adhemar de 
Barros a comparecer àquela 
cidade no próximo dia 29, 
quando será comemorado o 

11« aniversário de criação 
do município. O ponto 

   

alto 

nas poucas abertas feitas por 
espertos desbravadoras, aos 
quais não somavam 1.000 
alqueires. 

Hcje, não existe mais quo 
uns 20 mil alqueires de ma- 
tas. Se olharmos para o Va- 
le do Rio do Peixe, consta- 
taremos que suas matas já 
Se extinguiram pela ação do 
machado devastador. 

O que poderá se esperar 
mais? Só nos resta agora 
aguardar que frutifique esta 
nobilissima campanha de 
corservação do solo, em bôa 
hora empreendida pela nos- 
sa Secretaria da Agricultura, 
através dos seus departa- 
mentos especializados, à fren 
te dêles, esta  benemérita 
DEMA, com seus maquiná- 
rios e secundada pelos seus 
infatigáveis agrônomos se- 
djudos na região, cujos no- 
m. seria uma injustiça não 
declinar, embora isso lhes 
ofenda à modéstia e ao-qua- 
Se anonimato em que deseja- 
riam permanecer 

Mas é preciso que sejam 
lembrados êsses homens que 
so tormam inesquecíveis: o 
dr. Antônio Mucci, Miguel 
Rinaldi Franco da Silveira, 
Ciro Camargo Braga, Milton 
Ribeiro Lima, Paulo Galetti, 
tem como seus auxiliares, 
Domingos Oliveira Lima, os 
tratoristas Moiséis, Elisário, 
todos inecainsáveis no atendi. 
mento dos interessados e co- 
mo êstes sinceramente empe- 
nados na campanha salva- 
dora e redentóra 

i 

RÁDIOS-RADIOFONES:TELEVISORES-ELETROFONES 

  

Um grande nome nas Américas, agora também no Brasil 

Ed 

a inau- 
zérça e 

das festi idades será 
guração é rêde de 

luz, construída pela emprê- 
sa estatal BELSA. 

  

  

SAME PROIBIDA 

  

ÇÕES TELEFONICAS. 

TUREZA, 

DO PELA EMPRESA. 

DEM TECNICA.   

Comunicado da Emprêsa 

Telefônica Paulista S/A 
A EMPRESA TELEFONICA S/A COMUNICA AOS 

PREZADOS USUARIOS QUI 

PESSOAS EXTRANHAS EM SUAS INSTALA- 

DAS DLVERSAS OCORRÊNCIAS DESSA * 

COM OBJETIVO RE SUBSTITUIR O 
CORDÃO LEGITIMO DO APARELHO, INSTALA- 

TAIS CASOS TEM OCASIONADO LONGAS  IN- 
TERRUPÇÕES DO TELEFONE; PORISSO, ALÉM 
DE SER CONTRÁRIO AO REGULAMENTO DA 
EMPRESA, TEM SÉRIAS IMPLICAÇÕES DE OR- 

316 — 19, 22, 24, 26, e 29-11 

  

EXPRES- 
A INTERFERENCIA DE 

FORAM CONSTATA- 
NA- 

  
  

CAPITAL EM GIRO - 
(Conclusão da 1a página) 

seleção natural dos bons e 
dos ruins. De nada valem 
campanhas tremendas, con- 
duzidas, visando & aceitação 
em mercados, se, no mesmo 
mercado, não há pouer aqui- 
sitivo. 

Não Gê leitura ao analfa- 
beto, dáse altinetização. 
Não dê leitura ao analfabe- 
to. Não dê cultura ao seme- 
alfabetizado, da-se base. 
Não dê erudição ao inícia- 
Go, dá-se cultura. U discer- 
nimento, a capacidade inter- 
pretativa, é consequente Jó- 

gica da inteligência dentro 
ao fator de cultura recebido. 

SUBTERFÚGIOS 

Haverá quem ainda acredi- 
te que tudo se paga com ou- 
tros meios que são os salá- 
rios. 

Não q é com a espera de 
valorização dos terrenos ou 
dos imóveis, pois estão na 
idependência direta dos sa- 
da de mercadorias, pois os 
lários; nã ose faz co ma ven- 
lários; não Sp faz como ven- 
compram; não é conseguido 
nos empreendimentos, pois 
êles também sp sustentam 
pela remuneração ao  tra- 
balho; na corretagem de ti- 
tulos e valores, adquire-os a 
economia dos salários, pos- 
teriormente transformada 
em finanças. 

Tudo é salário, tudo é re- 
muneração, restando o pro- 
duzir mais, e mais barato, 
onde a capacideide, aferida 
nos valores culturais, dêm 
mais, ou menos largueza, aos 
que melhor se aculturam pa- 
ra a produção, para o em- 
preendimento: compreensão 
necessária à realidade do 
próprio orçamento individual 
familiar. 

Há os que acreditam poder 
viver dos seguros: como, tí- 
tulos, igualmente são finan- 
ciados pelos salários.  Ou- 
tros, acreditam no  empre- 
endimento particular, visan 
do ser o «próprio patrão», 
em resultante boas ou ruins: 

são também financiados pa. 
Jos salários, é éle aí quem 
ainda alimenta a fonte aqui- 
sidóra. Ainda alguns, optam 
pelos serviços públicos: mas, 
ainda aí, os salários, partin- 

do ca forma primária, pela 
trdnsformação que iso lhes 
dá todos os aspectos dos im- 
postos, mais uma vêz, pas- 
sam a subvenção e ao finan- 
ciamento do serviço. 

QUEM CUSTEIA? 

O que paga a alimentação, 
a moradia, o vestuário, o mé- 
dico, a farmácia o advoga. 
do o contador, » engenheiro, 
as diversões, em fim, as 

profissões diversificadas? 

Apenas o salário existindo 

E
E
E
 

07
07
6;
 

Marcondes, 1915. 
Estudo facilidades 
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É ESCOLARES: para a compra de 
* seus cadernos, e utilidades 

escolares, continuem preferindo 

Livraria Escolar . 
“ agora mais perto de sua escola (ao tado ma 
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Os melhores preços em artigos escolares x 
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RENTABILIDADE... 
sob qualquer forma ou fi- 
gura, mesmo lucros, para a 
finalidade, revertendo, pos- 
teriormenta nas outras sub- 
venções, contuco, sempre ad- 
vindo dêle: salário. 

Produção: resulta em au- 
mento da oferta. Aquisição 
em masa inclusive de <servi- 
gos. riquezas peja - abun- 
dância. Riquezas: progresso, 
cultura, por na família, cons- 
ciência justiça, senso, pa- 
drões, vida à perfeição aas 
comunidades. 

VICE-PREFEITO, 
ASSUMIRIA 

CADEIRA NA 
CAMARA 

Segundo fontes extra-ofi- 
ciais, na próxima segunda- 
feira o Sr. Watal Ishibashi, 
vice-prefeito da nossa cidade, 
reassumiria a sua cadeira no 
legislativo da cidade A no- 
tícia carece de confirmação, 
podendo vir a ser desmentida 

À PRAÇA 
JOSE' MODESTO DE FA- 

RIA, brasileiro, solteiro, re- 
silente à rua Eliseo Prestes, 
».o 125 ,declara a quem pos- 
Sa, interessar que perdeu dois 
títules:— uma Nota Promis- 
sória do valor de Cr$ 
8.000.600,00 (treis milhões de 
cruzeiros), emissão GERAL- 
DO MENEZES DE SOUZA, 
endossada por NILSON TEO 
DORO DE OLIVEIRA, com 
vencimento para 30 de no- 
vembro de 1.964; uma NOTA 
PROMISSORIA do valor de 
Cr- 50.000,00, (cincoenta 
mil cruzeiros), emissão de 
ADALBERTO DE SOUZA, 
com vencimento para 22.11.64 
Declara que já providenciou 
a invalidade dos referidos 
documentos. 

Pres. Prudente 18 de no- 
vembro e 1964. 

JOSE' MODESTO DE 
FARIA — Telefone: 3015 — 

Pres. Prudente 

Depois de ter sido bei- 
jada pelas tias, tios e 
avós, na hora de deitar- 
se, a garotinha aproxi- 
mou-Se de sua mãe para 
receber o beijo de boa 
noite, e apontando  pa- 
ra os lábins disse-lhe: 

— Mamãe, a senhora 
tem que beijar-me aqui, 
pois, os dois lados já 
estãv cheios... 

EESC A TATO L0TOToTeTeToeTeTeTe 
é 

ARMAZEM 
Vende-se const, com 3 portas. Sito à Av. Cel. 

Em terreno de 11x33. 
Tratar à Rua Rui Barbo- 

sa, 507. c/ GERVASIO. k 

DO ra RR 
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Censo Escolar ; À A ari | H lar niversário de Mirante do Paranapanema 
Estêve nos Campos Elíscos das festi;dades será a inau- luz, construída pela emprê. 

T às f CENSe $ eli ç o St. José Xavier, vicepre- — guração er rêde de sexça c sa estatal BELSA. 
a sidentoe da Câmara Muniz. 

  

  

  

  

    

   

  

   

      

pal de Mirante do Paranapa- 
nema, a fim de convidar o 
governador Adhemar de = RN 

Segundo as informações e Estatística, Pres, Prudento  guinte forma: na idade de | idade escojar então, soma-se Ri o estro ia O, Comunicado a Emprêsa 
finais, fornecidas pelo Insti- abriga o número de 31437 — frequentar escolas, mas que à quantidae de 17.080; e, quando será comemorado o 
tuto Brasileiro de Geografia jovens, distribuidos da se não o fazem — 4.648; um mais 14.357 que são encon- 3 Na PR 

total de 12.432, em idade es-  tradas nas idades de 14 18  1lc aniversário de criação Telefônica Paulista S/A 

CONGRESSO DE PEDIATRIA colar e frequentando-a; na anos, do município. O ponto alto E 
E É A EMPRESA TELEFONICA S/A COMUNICA AOS X 

Espa ae em fieis Plico arde lugo Paulo, /S PREZADOS USUÁRIOS QUE £ EXPRES- 
a cotrent o chefe do Serviço de Cirurgia x PROIBIDA A INTERFERENCIA DE 

Congresso Venezuelano de do Hospital de Crianças da CONCURSO DE CONSERVAÇÃO DO SOLO PESSOAS ENTRANHAS EM SUAS INSTALA: ' 
Pediatria de Venezuela, Es- Cruz Vermelha Brasileira e A ÇÕES TELEFONICAS. — FORAM CONSTATA- x 

Sociedade de Puericultura e chefe da Subdivisão de Me- (Conclusão da 1a página)  o'seu trabalho destruidor, re. nas poucas abertas feitas por DAS DLVERSAS OCORRENCIAS DESSA ' NA- ç 
Pegfiatriá de Venezuela, Es dicina do Servico Social da ; tirando da superfício & espertos desbravadoras, aos TUREZA, COM OBJETIVO RE SUBSTITUIR O 
pecialmente convidado pela Indústria — SESI. mninada das matas consegui terra a camada protetora de quais não somavam 1.000 CORDÃO LEGÍTIMO DO APARELHO, INSTALA- 
entidad, promotora do con- Terminados os trabalhos ram os «fazedores de ce: <humus». alqueires. DO PELA EMPRESA 

gresso, nêle tomará parte, do congresso, o Sr. Vilhema — to» diminuir espantosmente Na nossa região, há coisa Hcjc, não existe mais quo TAIS CASOS TEM OCASIONADO LONGAS IN 
devendo proferir palestras de Morais irá aos Estados ac precipitações pluviométri- ge 20 anos, ainda existia no uns 20 mil alqueires de ma- TERRUPÇÕES DO TELEFONE; PORISSO, ALÉM 
sa dg eba Ema lanea agia Gee mi e de modo que as RETO Fontal,'na confluência dos tas. Se olharmos para q Va- DE SER CONTRÁRIO AO REGULAMENTO DA 

ica, o Sr Rober os centros da cirurgia a- já escassciam e, quendo rios Paraná e Paranspanema, le do Rio do Peixe, consta- e s PLICACÕE: 
jhema de Morsis, chefe do trica norte-americanos, espe- chegam, é quase sempre em cérca de 120 mil alqueires taremos que suus matas já Rai TECNICA SRRIAS PRDC 
Setor de Cirurgia Fediatrica cialmente o de Children's — ocasiões incertss. dp matas virgens, hevendo se extinguiram pela ação do “316 — 19, 22, 24, 26, é 29-11 
do Hospital do Servidor Pú- | Hospita] de Boston. A erosão, por sua vez, faz naquela imensa brenha ape- machado devastador. e pi AA 

O que poderá se esperar 
E nebpi. ESÊ mais? S6 nos resta agora ê, SA 

Buchalla S.A: Indústria e Comércio RRnartar que front ivo bite - 
LOLOTOTOTOTOLOTOTETOTATOTOTOTATOTeTOTOLATeTOTTA 

    
nobilissima campanha de      

         

   

     

  

   

Assembléia Geral Extraordinária Mdobos é iranticádas curservação do solo, em bôa 
hora empreendida pela nos- 

CONVOCAÇÃO b) — Consequent,, alteração 9 sa Secretaria da Agricultura, CAPITAL EM GIRO - RENTABILIDADE... 
Os senhores acionistas es- dos estatutos sociais em geral? através dos seus departa- 

tão convidados s se reuni. c) — Outras questões de in- E Wi mentos especializados, A fren (Conclusão da La página) sob quilquer forma ou fiz 
rem em Assembléia Geral teresse social. Su er A ricola & te aêles, esta benemérita Seleção natural dos bons e  gura, mesmo luctos, para a 
Extraordinária na sede so- Pres. DRRdaaa SP, 10 de & DEMA, com seus maquiná- - dos ruins. De nada valem finalidade, revertendo, pos- 

cial a Rua Dr, José Fóz, 420, novembro dp 1964. ma rios e secundada pelos seus campanhas tremendas, con-  teriorment, nas outras sub- 

às denssóis ONGS, nó dia) 12 FARHAN BUCHALLA ( 4) ntinental Ltia Mi infatigáveis agrônomos se dundas, visando à actitação — venções, contudo, sempre ad- 

de dezembro dy corrente ano, DIR.-PRESIDENTE bo * diuros na região, cujos no- em mercados, se, no mesmo — vindo déle: salário. 

pare deliberarem sôbre o se- MICHEL BUCHALLA — — ? Distribuidor dos famosos We mo seria uma injustiça não rp não há pouer agui- taça resulta ninhos 

inte: DIR. GERENTE 5) Hm declinar, embora ii lhes sitio. mento da oferta, Aquisição 

E a tmanto fds Capim 309 — 12, 15emm * E ed a % - osenda à modéstia dO brio: Não dê leitura ao analfa- em masa inclusive de <ervi- À 
ma W "se anonimato em que deseja- Eae Arinto Eça cos. riquezas peja - abun- 

cineniriranio cairem RR spp RE Vo PER preto ero tea De Ma E leitura ao analfabe- dância. Riquezas: progress: 
TOLOLOTOTOTOTOTOTOTOZOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTO TATA Toto To TeTo To Tato Tea Leio q K E riam tir ear to. Não pet ES 28 pio atum [See ia a a O, 

k b) && lembrados êsses homens qua alfabetizado, da-se base. ciência justiça, senso, pa- 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA É x Bi so tornem inesquecíveis: O — Não dê erudição ao inicia- — drões, vida à perfeição ds 
ER & Gr Antônio Mucci, Miguel do, dá-se cultura. O discer- comunidades. 

ARENA Ra a? W Rinaldi Franco da Silveira,  nimento, a capacidade inter- 
» ã % Ciro Camargo Braga, Milton  pretativa, é consequente Jó- 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA ER * ibeiro Lima, Paulo Galetti gica da inteligência dentro VICE-PREFEITO 
Horário: das 13:00 às 19:00 hs. é 5) % tem como seus auxiliares, do fator de cultura recebido. j | 

x & o má Domingos Oliveira Lima, os su RICGIOS ASSUMIRIA | 
R e é — tratoristas Moiséis, Elisário, E: 

Av. Libeidade-21 — 1.0 andar — S/ 108 é 104 É * SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA. É todos inecensáveis no atendi. raverá quem ainda acredi- 
FONE: 37.33.97 SÃO PAULO á é Matrizi—  PIRAPOZINHO — FILIAL — Rua elit mento dos interessados e co- to que tudo se paga com ou- GADEIRA NA 

4 Tarabay, 520 — Fone, 8195 — mo êstes sincerament, empe- tros meios que são os salá- 
das e] nados na campanha salva- E 

 ATOTOTOTOTOTOLOTETOTATATOTOTETOTOTOTOTOTOTOTOTATATONILOTOTATOTOTOTOTTOTATATATOTOTOTO. ML oTeTaTATATOTOTeTOTATATOTeTOTATOTATOTATOTeTeTeTaTaTÓTeS dora e redentóra ão o é com a espera de CAMARA 
valorização dos terrenos qu 

; prsaiietá Pois esto nº segundo fontes extra-oti- 

d
e
 

  

à ciais, na próxima segunda- 
red ii Lovem feira o Sr. Watal Ishibashi, 
lários; não Se faz como ven- 
compram; não é conseguido 
nos empreendimentos, pois 
êles também sp sustentam 
pela remuneração ao tra- 
balho; na corretagem de ti- 
tulos e valores, adquire-os a 
economia dos salários, pos- 
teriormente transformada À PRAÇA 
em finanças. 

Tudo é salário, tudo é re- JOSE' MODESTO DE FA- 
muneração, restando o pro- — RIA, brasileiro, solteiro, re- 
duzir mais, e mais barato,  sifente à rua Eliseo Prestes, 
onde a capacideide, aferida No 125 ,declara a quem pos- 
nos valores culturais, dêm Sa interessar que perdeu dois 
mais, ou menos largueze, aos títules:— uma Nota Promis- 
que melhor se aculturam pa. Sória do valor de Or$ 
doa produção, para o em 3.000.000,00 (treis milhões de 

'cendi : ni cruzeiros), emissão GERAL 
pap apa Ega send DO MENEZES DE SOUZA, 
próprio orçamento individual  endossada por NILSON TEO 
familiar. DORO DE OLIVEIRA, com 

Há os que acreditam poder Vencimento para jo No 
viver “dos Seguros: como t-  Yembro de 1964; uma NOTA Ulos, igualmente são fiman. — PROMISSORIA do valor de 
ciados pelos salários. Ou- | Cr 50.000,00, — (cincoenta 

te cedia no empre O endimento particular, visan REA Cadiies, 
do ser o «próprio patrão», com vencimento para 28.114 

- Declara que já providenciou 

vice-prefeito da nossa cidade, . 
reassumiria & sua cadeira no 
legislativo da cidade A no- 
tícia carece de confirmação, 
podendo vir a ser desmentida 

tes ruins: 
o temem fisanciados ps a Invalidade “dos. referidos 
los salários, é êle aí quem do FO 
ainda alimenta a fonte aqui- É ig re io o 

sidóra. Ainda alguns, optam — Vo o nEsTO DE 
pelos serviços públicos: mas, — apra — Telefone: 8015 — 
sinda aí, os salários, partin- Pre E 

do da forma primária, pela » Prudente 

triinstormação que iso lhes 
dá todos os aspectos dos im- 
Postos, mais uma vês, pas- HUMOR 
sam a subvenção e ao finan- Depois de ter sido bei- 

ciamento dg serviço- jada pelas tias, tios e 

5 avós, ma hora de deitar- | 

QUEM CUSTEIA? se, a garotinha aproxi- 
mou.se de sta mãe para 

O que paga a alimentação, receber o beijo de boa 
a moradia, o vestuário, o mé- noite, e apontando  pa- 

dico, a farmácia o advoga. ra os lábins disse-lhe: 

do o contador, » engenheiro, — Mamãe, a senhora 

as diversões em fim, as tem que beijar-me aqui, 

profissões diversificadas” pois, os dois lados já 

Apenas o salário existindo estãv cheios... É    

EESTOLETOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATETOTATETOTETOTOTETOTOTOTOTOTOTATOTATOTOTOTOTETOTOTOTOTAT 

| ARMAZEM | 

É 

  

Vende-se const, com 3 portas. Sito à Av, Cel. 

Marcondes, igi5. Em terreno de 11x33. 

Estudo facilidades — Tratar à Rua Rui Barbo- 
sa, 507. c/ GERVASIO. Beleza... 
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a ma 
& ESCOLARES: para a compra de E] 
& seus cadernos, e utilidades E) Ê 

: GER | ED. % escolares, continuem preferindo B3 
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Livraria Escolar . RÁDIOS-RADIOFONES-TELEVISORES-ELETROFONES e: ser
 Ee
e 

e > q 
t 7 ! Avi : : * agora mais perto de sua escola (ao lado we 
Um grande nome nas Américas, agora também no Brasil É do SAMBURÁ, na Coronel Marcondes). É 

3 Os melhores preços em artigos escolares 

LIVRARIA ESCOLAR 
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Euneveu: - T. LECO 

LAGUETI 
Pll\IENTA NOS OLHOS 1 
DOS OUTROS NAO ARDE 

Agora é o L ITE ~ue deve custar m.ais. 
Deve ser ern razão da gazolina . · essas 
~aQas 1são conduz~tlas tas pastagens em 

caminhões~ é Claro ... 

----------------
BRASILIA aderiu ao CALMAR . Exatamen-
te porque ali se pretende deixar o CASTE-

LO . .. BRANCO! 

Castelo a~·anco poderia inaugurar a Pon· 
te sôbre a Rio Paraná. E' a velha história 

Periquito come milho ... 

Vão sair, ou não vão sair? Vai ver que a 
C . M . T . er,tá querendo as FAIXAS na 

FAIXA! 

E a sede do TG . 231 ? Tom gente por aí 
arrumando as malas . .. 

---·----------
Alguém já cuidou do piso do G. E. de vila 
Marina que está afundando? Alguém já 

deu um "PIO" a respeito? 
---~--~----

Já iunc;ona em P . P. . :o "monumento sê-
cc". O que é isso? Ora bo,as! E' o Grupo 
Escolar Rural dr. João Fa·anco de Godoy . 

Te~ tudo. Menos água ... 

-----------
. Pr'a completar a "via crúcis·' do glorioso 

CORINTINHA, só faltava a Ranchariense 
dar uma piaba na gente, domingo, em 

Martinópolis . 
--------
Chineses ensinaram Fidel Castro a criar 
patos . E' bom mesmo. O Fidel vivia 

Hgalinhando" muito ... 

--------------
Os panificadores (eram padeiros, mas a 
inflação os tornou maiores) cogitam de 
novo aumento no prêço do pão . Não lem 

importânda . O povo já anda meio "sova-
do", dando mais voltas que "parafuso". 

FOTO ... LACôN ICA 

"Sabiam da nova? A onça do zôo 
morreu!!!" 

ONTEM A NOITE NO PlCAEMBú:-

Prudentina venceu cgm 'quebra pau' ·e tudo: 1 x O 

1 

Texto de: Antonio JULIAO 
1 

Prudentina e Portuguêsa 
completaram a rodald:a de 
ontem no Campeonato Pau-
lista dai Divi.São IDspecial, da. 
Fedilração Patulista de Fu-
tebol, jogando sob as luzes 
dos: refletores do Estádio 
Paulo MarhaJdo, no Pacaem-

bú. Um empate seria o má-
ximo que os coma.ndados de 
Bauer esperavam conseguir 
d.iant,,, d.e uma eq u ~pe que 
vinhal CQlTl 11 pat1lidas inVic. 
itas Plrutlentina. e Portuguê-
sa ·iniciaram o cotêfo e ,a_. 

pesar tda P{)l'tuguêsa ter ob-
tido as melhOres oportunida-
des para a feitura de tentos, 

ARQUEIRO AL Vt.NEGRO 
RECEBE PROPOSTA 

O guarda-valas Sinésio, 
atualmenlie! em \.t:s.tils oo al-
vi-negro :rece1:>eu prQ,JooSt.a da. 
agrem1aça ode A1vo1a.ua t.0 
Sul Paria. defender a.s core-"! 
-Oaiquele clube. ::;aPe-se que 
Sinesio goza de granite pies-
tlgi0 naquela cipa<le ou n:;r-
te aurawnano. O quaaro de 

MOACIR NA CAPITAL 
Ontem ,seguiu para a ca-

pital Bandeirantes o Sr . .Moa-
Cir 1".dira.né,a., foto) Di11citor 
do Depa;rtaxnen.,0 F1·ofi-sio-
nal do 'l'ncolOJ.·. u mentoc a-
peano deveria estar na. Cap1-
tal a.escte sábado, quanw e•11 
Guaraimguetá 1na asSistir 
ao coteJo da Prud.<:nt1na 
l!..nL1-etanto, motivos impé'.lio-
sos o jpl'enderam a nossai ci-
dade, e somente onteni é q_ue 
Moacir Miranda viajou pa1a 

Alvorada do Sul ofereceu a 
SinésiO., a tenta.áol'a soma àe 
60 mi.l c11.1zeuos men-<12.iis, li-
vres de quB.J.squer .de,,pezas 
Nos próximos 01as, um .emis-
sário do Alvorada deverá a-
portar .t"res. l'r'UAeni.e, a fun 
de conseguir a comPt'a de 
seu atestado libe1.,.rcario. 

a metrópole paulista. Sua 
ida à ~ao Pau10, prand~Jle 
a tratar o.e a&.;unro.> d-6 sua 
inteira part1cuian~ai..1e, ntm 
mesmo por isso <leixanOQ oe 
assistir ·ao eno0nu-o ae on-
tem à. nº'te no .l:!;Stad.l.o Mu-
nicipal do Pacaembu, quan-
do a Pru<Jentina erur<:Tuol()U a 
1:'01 ~uguêsa de DesPQrt<>s em 
JJ1l:l1s uma roda.ua pem cena. 
me da especial. 

PONTA GROSSA CONTRA TA CiRO 
O profisslQnal C1,o, que 

p<.u a,iguuu, l..;;lfi}JV Ut:J.t:ll'-'""' 

llS c1..u~_,, o.o ª'"•-nei:;ro "ª 
::,,1qutf·· <1. jva.n~vs, iOl oou· 
tra,aioo peJ.a ag.e,.1i..a..,.<1.0 ua 
c1...ia.uc ae x"omc1. vross>l., pa-
i·a aLua.· naque1a, "'i'-''i'e uu-
ran...e o fma1 oo oeruune. l:l· 
ro .1e<;Çoe1a, awante treii 
meses quP. i~cara em Ponta 

Grossa, a soma de duzento:. 
e cmcventa mui cr~no->, 

entre 1uva.s e oraenaaos. u 
mais impo11i..ame paia o jo-
vern <<.Q.Lvteú» é que, r1n...io 
-0 temp0 ae central-O, re1:a 
:i-a-se 1•Y1e, o que e o mais 
t.si.encial P<frw un1 prot1s::110-
r.:•ll futeooJ.1sta.. 

PLINIO, EOSON E BECECE 

JúiiAKAM NO CAMB.ARÃ ! 
O público d~portivo da 

Capital ua. All\a Sorocaba.na 
comentai qUe os proiiss1ona1s 
Piinio, Euson P. Bececê, jo-
"~ - i;.m dommgo u~~lmo na c1. 
a.ade ae CamJJa.tá, em tavor 
oa Cambareense, sem estar 
rem deviaa.mente ucenCibU<>s 
pela cureçáo da. r1·u.aent1na. 
.l!J'n~retanto, o sr. ~<:1r Mi-
randa, ;na.o confirmou a notí-
cia, mas tarnl>eln>, nao n.,gou 
a pass1bilida.Oe idos trê.ô atie. 
tas terem jogado. Por outro 

WALTER MIRANDA: 

la.do, os profissionais em 
que~tào 1alegam que na.o est1-
veram naquela c'cta~ no 
Ncrte-pa1'8.Ilaewe, ou an<elhor, 
nt.m mesmo sairam de .l:'le-
::;i.jente Pl'Uuente. Todavia, a 
éll eç,;à0 .cio clut:>e da A veruda 
.l\la· cones irá efetuar seve11as 
investigações, e ,se o fato 1or 
coruuwooo, só três ::.o.trerã.o 
pu.u<;õas por p i:.u:"te do tirico-

lor. So' n<>s resta agua.r.'.iar 
a marctJ.a ctos aconteclJllen-
tos. 

"NINGUEM PODE SER VENDIDO'' 
A rePQlt'Lagem eStêve on-

tem em contacto eom o Sr. 
Walter Miranda, Pres. do 
Departamento Profissional 
<lo Mosqueteiro, indagam4o-o 
des ua opinião 'ª respeito da 
venda dos elementos qUe 1lr 

tualmente defendem as cô-
res d.o '8.lvi-negro, haja vis-
to, que três im.elhoxes joga.. 
dores estão em vista dp ~ 
rem vendidos >aQ Botafogo 
d!e Ribeirão Preto. São êle.s, 
Silva, Liminha e Sa.birú. Wal 
ter Miranda foi ta\X.ativ0 em 
afinnar, que o CorinthianS 
não deve vender ma.is joga-

d.Ores além dos que já fOTam 
vendidos e dispens:a.C-.::.s 
Acha êle, que se os crtlques 
que o pTêto e branco aiinda 
po,ssui fore mvendidos, o 
Clube ficará sem dinheiro e 
s em joga!OO.r ·para dlsputar o 
próximo oertame. Quanto .a 
Sabirú, o mentor oEe mani-
festou favorável a dar wna 
possibilidade desde mgres-
saa- num dube dai divisão 
maior, desde que o dinheiro 
recebido na venda de seu a-
ttstado ltberaaário, seja i.mp 
diatamente utiliza.do na con-
tratação d.e novos valores. 

MOACIR MIRANDA DESMENTE: 
SWUING NÃO FOI VENDIDO 

Circulavam rumores na 
CaJJital da Alta Sorocaibana 
de que o profissional Swuing, 
atualmente !defendendo as 
c:ores do clube da avenida 
Marcondes, havia sido ven-
dido à Socie<lae Esportiva. 
Palmeiras pela eleva.da soma 
ae quarenta milhões de cru-
zeiros. A respeilto de tal. pro-
curamos o Sr. Moacir Mli-
r anda, Diretor do Depa.rta-
r.'lento Profissional do Clu-

Realizou ~s ,,, no dia 13 de 
iJ10Vembr0 Ulti.Jno, na seae 
do Oentr0 ~oc1al <i:José Ri· 
beiro Vilell•a» lSESC) uma 
reunião da Comissã.o Espor-
tiva daquela entidade, a qual 
contou com a prie,sença Cl-Os 
Srs . JQSé eia suv,a (a,sses!.'<>-
ria d8 pei;ca), Nicolw Sa-
kalllliti tassessoria de fute-
bol de salão - A.aultos); 
Prof. A.tos Tizziani asses-o-
rta de futebol de salão -
juvenil); Tte. Luiz Pereira 
(Chefa do setor ~ arbitra-
gem); J~é Luiz Gaeta Pai-
xão ( orienta<lor soai.a! do 
SESC de São Paulo) e Sr. 
Âlltânio Gervásio de Paiva 
Diniz - diretor do CentT<> 
Social local. 

Objetivo do encontro foi 
uma avali.aÇão das atiVidaJd'es. 
até agora desenvolvidas pelo 

'l)e, indagando-o a r~peito. 

Adiantou-nos o alto mentor 
apeamo, que o correto joga-
dor não foi vendido ao Pal-
meiras, <:orno se propala, e, 
nem meSJll-0 os diri.gentp paJ. 
meirenses mantivel1am con-
tia.do c<>m a drietoria trico-
1 cir nêss esentido. «Tudo não 
passa de rumores - disse 
Moa.cir Miranda - pois nin-
guêm noS procurou até o 
presente momento». 

durante êste ano. Ave...'ltou ~ ie 

ainda 1a, possibilidade de urna 
reestrutumção na atual co-
misSao desportiva para me-
lhor atender a programiaçao 
elabolla!da ipara o ano de 
1965. PodemO:l ·adta.ntllll' qllle 
esta programação consta em 
linhas geraiS do seguinte : 

Campeonatos de futel>Ol d.e 
salão - juvenil A aaulto : 

CaJllpeona.to de p ~ ca; 

Provas cicllsticas; 
CUTS() de formação de ár-

bitros; 
AUl:as práticas e teórica$ 

de judô. 

SESC em Pres. Prudente 

Para melhor orienltacáo 
dessas ativi~ 0 SE3C 
envrairá de Sã-0 P .au).o uma 
<e(luipe de técnicos em ~ 'Por · 

tes a qual caberá ia. responsa-
bilidade de impulsionar o a.. 
maclctti."lmo e,sp0rtivo $tire 
os comerciários prudentinos. 

o llricolor sempre foi supe-
rior de:-:de o início não con-
seguindo contudo a marca-
ção de gols. 

FIM DO PRil\IECRO 

TEMPO 

Quarenta 'e cinco minutos 
eram transcorridos sem que 
0 placar houvesse tido uma 
alteração. Se ai Portuguê-
sai traduziss~ em tentos 
as jogadas perigosas que fa-
zia dentro da área tricolor. 
o placar pOdel"ia te1· sido 

bem diferente. Mesmo as.sim, 
a Prudentina foi que;n deu 
as cartas Para o segundo 
tempo, esperava a• tore.i da da 
ltIB::L, que esta vences:-e fa-
cilmente. Entretanto ti '..l.1 nl') 
aconteceu. O Tricolor voltou 
a campo. maiS d.ispc:sto, com 
vontade de ir para a frent~ . 

e culminou p o.r dominar com 
pletamente naqu ~ las altu-
ras 'ª tercei'l'a colo<::aja no 
certame. 

PRUDENTIN A lxO 

Quando eram decorrid-os 

CELSO PAIANE NA CIDADE 
O profissional Celso Pa.ia-

ne que há bem poueo tempo 
t1efendia as cores do tr'i.col<>:r 
de nossa cidruC(e, encontra-se 
em Pres. Prudente. Int.erpe-
lado p.e;t.a, xepoiit.agem, Celso 
declarou qUe sua. viage.--n à 
Capital da Alta Soroc,a.ba.na 
prende-s,,, a tôa sõmente a. 
tratar t1e mssuntos de .sua 
inteira particularidade e não 
voltar •ao itrricolor como se 

propala. <Não voltei pai11. in-
tegrar .a Prudentina, mesmo 
porque, tenho comprCmisso 
com o TUpã P. que irá até 
moo.:dos do mês de junho do 
próximo ano, declarou o cor-
reto jogaflor. Um dos moti-
vos que precedem a vi.sita 
de Celso Pa.iiane, é o de efe-
tuar os exames telil nossa fa-
culdade e posbe·riormente re-
gresar à sua cidame. 

ALAO - ALUGA-SE 

ALUG-0: sahio à i·ua Jr. Gurgel, P•'ó. imo ao Colé-
gio São Fauto - com: 1 porta de feno, 70 m!J.2 -
in1.;1usive instaJaçdo sanitária. Próptio pal'a armazem, 
salão i.e belt>Z.'\, ou salão de IJ~rbe.ro '1'1 atar com SOL-

LEK, nesta redaçàÓ. 

Célio de Oliveira Costa:-

"DÊM·ME HOMENS PARA FOR AR UMA 

EQUIPE E ACEITAREI A OCIEDADE 

AMIGOS DA CIDADE" 
Está ganhando iampla re-

ceptividade a campanha C:e 
reestruturação da Socied.a.ae 
Amigos da Cidae, que mobi-
lizwmos recentemente. 

Inequ1vooa. d.emon.stirac;ão 
disso. está nos inWneros te-
lefonemas que temos: recebi-
do, e nos contactais que têm 
.si.do feito pelo nosso côrpo 
redatorial. 

A própri.a !A,ssociação Co-
merçial e Industtia.l de Pres . 
Prudente, que inclui no ról 
de sua atividade êste ano, 
a recuperaçl.:> da S.A.C., es-
tá tentianto concihar os esfor-
ços no sentido ele tornar viá· 
vel essa medida. 

Por exemplo, já se cogitou 
da indicaçã0 do dr. Célio de 

~ r - ~~~111111111niaiamifl 

i ~~íl~~OOíl; 
y 

Oliveira Costa, para a presi~ 
dência <ia Sociedade. 

A propósito, diSse-nos o 
dr. Célio: 

- «Aceitaria com sat isfa-
ção a incumbencia. No eman 
to, preciso antes saber com 
quem ooma1ia para ;poder 
t1'abalhar, em COJJ.junto. 
Qu>as 0;, homens que viriiam 
constituir a diretoria, e até 
onde me-receríamos apóio, 
para o no,sso trabalho;i;. 

Eis, pois, 0 inicio d.e de.-
marches. O resto virá com o 
temp0. Seria. o dr. Célio de 
Oliveira Costa o elemento 
que realiza.Tia 0 mistér de 
J:leCUperar de vez 1a, Socieda-
de Amigos da Cidade? 

tão sõmente dois minutos de 
conben::la na füise complemEn 
tar eis que surge o esperado 
tento tricolor, tento êste que 
no fin;a.l lhP deu 'ª vitória. 
Cláudio recebeu passe curto 
de Mazinho e de fóra da 
grande área fuzilou tremen-
damente ccnt1ra ia\ meta de 
Orlando. Wilson tentou 0 blo 
queiO, a pelota resvalou no 
,:é direito do médio iaJ>:i.ia· 
dor e foi alojar-se no funr.l'o 
ccs barb: ntes. Daí para ft zn-
te. o dominio passou a ser 
completo. Pru:!entina el'la au-
tônoma em gramado. 

«QUEBROU O PAU» 

Eram pas ~ :a.dos 44 minutos, 
quando oS profissiomis lu. 
!:'OS vir a m~'!le àe,sesperados e 
derrotados d.iiant.e da PIUden-
tina e no Paca.embú. A tor-
cida, num verdaàeiro aito de 
terrorismo invadiu 0 grama-
do. distribuindo p ~ !nca'Cla'>' a 
tôrto e a direito. Jogiadores 
luc;os tentavam agredir o ár-
bitro, que diga-sei de passa-
gem teve atua~ de desta-
que. Bizza.rro da Nave, Dire-
tor da Português'l• teve que 
.s>air de campo, instado pela. 
}X'liCia, que utilizou uma 
oalrnisa de fôrça egpecial. 
Uma verdadeira guerrilha te. 
ve lugalr no Pacaembú. Tu· 
do rnn fim não p.aesou de 
apenas brutalidade. pois o 
cotêfo l)aTa o tricolor €1Stava 
vencido. Grande Vitória da 
Prudentina, que consegue a'I· 
sim dois ponfus preciosos f6-
11a de seus domínios. 

DA.DOS TWNICOS 
DO ENCONTRO 

Jog0 - Portuguêsa de 
Dei$'portos x Prudentina 

Local - Estádio Munici-
pal do Pacaembú 

1.o tempo - OxO 
Final - Portuguêsa O Pru. 

dentina 1 
Marca.dor - Wilson ( con-

tra) a.os 2 minutos da 2.a 

fase . t · 
Juiz - Teodoro N1t 1 

(bom) 
Renc1?. - Cr$ 1.273.600 00 
QUADROS - Portuguê-

sa com: Orlando; Jait Mari-
nho. Ditã-0 e Edilson: PP.m~ 
polini f> Wilson; Neivalldo, 
Almir. Ivair, Nair e Nilson. 

Prudentina - Gláuco; r.u;z 
Carlos Vicente P Tomaz; Flá-
vio ..,. CaTlão; Waldiir, Mazi-
nho .~ Cláudio, Swuing e Re-
ginaldo. 

Ocorrências - For-·m ex-
pulc;os de gramado E dils n e 
Ivair. o <'S 44 minut: 1>1 por 
agressão ao árbitro. 

•••o•• •••••••••••••••••••••o•~o ~•~o•••~5•• 

W@©~ ~ ~[fü~lMJíl@® ! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con-
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPARTDMENTO NO 

LITORDL SllNTISTll 
••*******~********* ** **********: ! Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. * 
~ adquirir lne dará direito a concorrer na * 
IMPORTANTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR lt 

• WILL YS, V. E PRltMIOS". lt 
:t ... E NOS VEICULO$ WILLYS OU RENAULT V. · TEM A !: 
~ MA.IOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRI- ....-
: CANTE NACIONAL • 12.000 km ou 6 meses de uso! i 
ic•••····························* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

· ..! 
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Agora é o LEITE que deve custar mais. 
| Deve ser em razão da gazolina. Nossas 
Vacas são conduzidas as pastagens em 

caminhões, é Claro... 

BRASILIA aderiu ao CALMAR. Exatamen- 

te porque ali se pretende deixar o CASTE- 

LO... BRANCO! 

Castelo Branco poderia inaugurar a Pon- 
te sôbre o Rio Paraná. E' a velha história 

Periquito come milho... 

  

Vão sair, ou não vão sair? Vai ver que a 

C.M.T. está querendo as FAIXAS na 

FAIXA! 

E a sede do TG. 231? Tom gente por aí 
arrumando as malas... 

Alguém já cuidou do piso do G.E. de ida: 
Marina que está afundando? Alguém já 

deu um “PIO” a respeito? 

Já funciona em P.P. o “monumento sê- 
co”. O que é isso? Ora bolas! E” o Grupo 
Escolar Rural dr. João Franco de Godoy. 

Ter tudo. Menos água... 

Pr'a completar a “via crúcis” do glorioso 
- CORINTINHA, só faltava a Ranchariense 

dar uma piaba na gente, domingo, em 

Martinópolis... 

Chineses ensinaram Fidel Gastro a criar 
patos. E' bom mesmo. O Fidel vivia 

“'zalinhando” muito... 

Os panificadores (eram padeiros, mas a 

inflação os tornou maiores) cogitam de 

novo aumento no prêço do pão. Não tem 

importância. O povo já anda meio “sova- 

do”, dando mais voltas que “parafuso”. 

FOTO... LAGÓNICA 
      

  

morreu!!!” 
  

    

“ONTEM À NOITE NO PACAEMBO:— 

Prudentina venceu com 
Texto de: Antonio er 

Prudentina e Portuguêsa 
completaram a rodada de 
ontem no Campeonato Fau- 
lista da; Divisão Especial, da 
Federação Paulista de Fu- 
tebol, jogando sob as luzes 
dos refletores do Estádio 
Paulo Machado, no Pacaem- 

bú. Um empate seria o Má- 
ximo que os comandados de 
Bauer esperavam conseguir 
diante de uma equipe que 
vinha com 11 partidas irívic. 
tas Prudentina e Portuguê- 
sa iniciaram o cotêjo e a 

pesar da Fortuguêsa ter ob- 

tido as melhores oportunida- 
des para a feitura de tentos, 

ARQUEIRO ALVINEGRO 
RECEBE PROPOSTA 
O guarda-valas Sinésio, 

alualmenta em testes do al- 
vi-negro recebeu proposta da 
agremiaça ode Alvorada «o 
Sul para defender as cores 
daquele clube. Sabe-se que 
Simesio goza de grange Pres- 
tígio naquela cinase ao nor- 
te auracariano, O quaaro de 

MOACIR NA CAPITAL 

Ontem seguiu para a Ca- 
pital Bandeirantes o Sr. Moa- 
cir Miranca, foto) Diretor 
do Departameno Hrofi-sio- 
nal do “Lricolor. U mentor a- 
peano deveria estar na Capi- 
tal desde sábado, quanto em 
Guaraunguetá iria assistir 
ao cotejo da Prudentina 
Entretanto, motivos império- 

sos o prenderam a nossa ci- 

Gade, e somente ontem é que 
Moacir Miranda viajou paia 

Alvorada do Sul ofereceu a 
Sinésio, a tentadona soma de 
60 mil cruzeiros menáxis, li- 
vres de quaisquer de-pezas 
Nos próximos aias, Um emis- 
sário do Alvorada deverá a- 
portar +res. Pruaenie, q fum 
de conseguir a compra de 
seu atestado liberckario. 

a metrópole paulista. Sua 
ida à são Paulo, prende-se 
a uatar qe assuntos de sua 
inteira particuiari-ade, nem 
riesmo por isso deixando de 
assistir ao encontro ae on: 
tem à noite no «istádio Mu- 
nicipal do Pacaembu, quan- 
do a Prusentina entrencou a 
Portuguêsa de Desportos em 
mais uma rodada peio certa- 
me da especial. 

PONTA GROSSA CONTRATA CIRO 
O profissionay Ciro, que 

PO: asgum teanpo  aereimeu 
us Cuies do avenegro aa 
Diquepea [vamos 107 Cou 
traado pela agremação ua 
cixade de Folia Grossa, pa- 
ra atuar naqueia, equipe qu- 
ranve o finas do Certame. Ch 
ro Jecepera, aurante tres 
meses qua Iicará em Ponta 

PLÍNIO, EBSON E BECECE 

Grossa, a soma de duzentos 
e cincoenta ml cruzenos, 
entre luvas e ordenaaos. U 
mais importante para o jo- 
vem «cowred» & que, I1n40 
o tempo de contrato, tera 
Ya-se uvre, o que e 0 mais 
essenciui para um profissio- 
nm futepolista, 

JUGARAM NO CAMBARÁ: 

O público desportivo da 
Capital da Alta Sorocabana 
comenta que os Protissionais 
Piínio, Euson p Bececê, jo- 
garam domingo ulumo na ci. 
dade de Camuará, em favor 
àa Cambareense, sem esta- 
rem devidamente jcenciados 
pela aireção da +rudentina. 
inwretanto, q Sr, Moacir Mi- 
randa, não confirmou à notí- 
cia, mas também, não negou 
a possibilidade dos três atie- 
tas terem jogado. Por outro 

WALTER MIRANDA: 

lado, os profissionais em 
questão alegam que nao esti- 

veram naquela cidade no 
Ncrte-paranaense, ou anelhor, 
nem mesmo sairam de Pie- 
sidente Pruuente. Todavia, à 
cireção do clube da Averuda 
Mia; cones irá efetuar severas 
investigações, e se o fato 10r 
conritinado, só três sotterão 
puinções por parte do trico- 
Jor. So' nos resta aguardar 
a marcha dos acontecimen- 
tos. 

“NINGUEM PODE SER VENDIDO” 

A reportagem estêve on- 
tem em contacto cam o Sr. 
Walter Miranda, Pres. do 
Departamento Profissional 
do Mosqueteiro, indagando-o 
des ua opinião a respeito da 
venda dos elementos que a 
tualmente defendem as cô- 

res do alvinegro, haja vis- 
to, que três melhores joga 
dores estão em vista do se- 
rem vendidos ao Botafogo 
de Ribeirão Prêto. São êles, 
Silva, Liminha e Sabirá. Wal 
ter Miranda foi taxativo em 
afirmar, que o Corinthians 
não deve vender mais joga- 

Cireulavam rumores na 
Capital da Alta Sorocabana 
de que o profissional Swuing. 
atualmente defendendo as 
cores do clube da avenida 
Marcondes, havia sido ven- 
dido à Sociedae - Esportiva: 
Falmeiras pela elevada soma 
de quarenta milhões de cru- 
zeijros. A respeito de tal, pro- 
curamos o Sr. Moacir  Mi- 
randa, Diretor do Departa- 

mento Profissional do Clu- 

ESPORTIVA DO SESC 

Realizou-s, no dia 13 de 
novembro ultimo, na sede 
do Centro Social «sosé Ri- 
beiro Vileila» (SESC) uma 
reunião da Comissão Espor- 
tiva daquela entidade, a qual 
contou com a presença dos 
Srs. José da Silva (assesto- 
ria da pesca), Nicolau Sa- 
kamiti (assessoria de fute 
Pol de salão — 
Prof. Atos Tizziani asses“ 
ria de futebol de salão — 
juvenil); Tte. Luiz Pereira 
(Chefe do setor de arbitra- 
gem); José Luiz Gaeta Pai- 
xão (orientador social do 
SESC de São Paulo) e Sr. 
Antônio Gervásio de Paiva 
Diniz — diretor do Centro 
Social local. 
Objetivo do encontro foi 

uma avaliação das atividades 
até agora desenvolvidas pelo 
SESC em Pres. Prudente 

   
   

  

dores além dos que já foram 
vendidos e dispensacos 
Acha êle, que se os craques 
que o prêto e branco ainda 
possui fore mvendidos, o 
Clube ficará sem dinheiro e 
sem jogador para disputar o 
próximo certame, Quanto a 
Sabirá, o mentor se mani- 
festou favorável a dar uma 

possibilidade desde ingres- 
sar num clube da divisão 
maior, desde que o dinheiro 
recebido na, venda de seu a- 
ttstalo liberaaário, seja ima 
diatamente utilizado na con- 
tratação de novos valores, 

MOACIR MIRANDA DESMENTE: 

SWUING NÃO FOI VENDIDO 
me, indagandoo a respeito. 

Adiantou-nos o alto mentor 

apeano, que O correto joga- 
dor não foi vendido ao Fal- 
meiras, como se propala, e, 
nem mesmo os dirigenta pal. 
meirenses mantiveram con- 
tacto com a drietoria trico- 
tor nêss esentido. «Tudo não 
passa de rumores — disse 
Moacir Miranda — pois nin- 
guêm nos procurou até o 
presente momento». 

REUNIÃO DA COMISSÃO 

durante êste ano. Aventou-Se 
ainda a possibilidade de uma 
reestruturação na atual co- 
missão desportiva para me- 
lhor atender a programação 
elaborada para o ano de 
1965. Podemos adiantar que 
esta programação consta em 
linhas gerais do seguinte: 
Campeonatos de futebol de 

salão — juvenil q adulto: 
Campeonato de pesca; 
Provas ciclísticas; 
Curso de formação de ár- 

bitros; 
Autas práticas e teóricas 

de judo, 
Para melhor orientação 

dessas atividades o SESC 
enviará de São Paulo uma 
equipe de técnicos em espor- 
tes a qual caberá a responsa- 
bilidade de impulsionar o a- 

esportivo entre madorismo 
. OS comerciários prudentinos. 

o tricolor sempre foi sup 
rior desde o início não Con- 
seguindo côntudo a marca. 
cão de gols. 

FIM DO PRIMEIRO 

TEMPO 

Quarenta e cinco minutos 
eram transcorridos sem que 
o Placar houvesse tido uma 
alteração, Se a Portuguê- 
sa traduziss, em tentos 
as jogadas perigosas que fa- 
zia dentro da área tricolor, 

o Placar poderia ter sido 

  

vem diferente. Mesmo assim, 
a Erudentina foi quem deu 
as cartas Para o segundo 
tempo, esperava a torcida da 
luza, que esta venceste fà- 
cilmente, Entretanto tial não 
aconteceu, O Tricolor voltou 
a campo, mais disposto, com 
vontade de ir para a frente, 
e culminou por dominar com 
pletamente naquelas altu- 
ras a terceira colocada No 
certame. 

PRUDENTINA 1x0 

Quando eram decorridos 

  

CELSO PAIANE NA CIDADE ; 
O profissional Celso Paia- 

ne que há bem pouco tempo 
elefendia as cores do tricolor 
de nossa cidade, encontra-se 
em Pres. Prudente. Interpe- 
lado pela reportagem, Celso 
declarou que sua Viagem à 
Capital da Alta Sorocabana 
prende-so & tôa sômente a 
tratar o assuntos de sua 
inteira particularidade e não 
voltar ao tricolor como se 

propala. «Não voltei para in- 
tegrar a Prudentina, mesmo 
Porque, tenho compromisso 
com o Tupã p-que irá até 
meados do mês de junho do 
próximo ano, declarou o cor- 
reto jogagor. Um dos moti- 
vos que precedem a visita 
de Celso Paiane, é o de efe- 
tuar os exames em nossa fa- 
culdade e posteriormente re- 
gresar à sua cidade. 

SALAO — ALUGA-SE 

ALUGO: sabio à rua dr. Gurgel, próximo ao Colé- 
gio São Paulo — com: 1 porta de ferro, 70 ms? — 
inclusive instalação sanitária. Próprio para armazem, 
salão qe beleza, ou salão de barbe-ro, Tratar com SOL- 

LER, 

Célio de Oliveira Costa:— 

, Nesta redação, 

  

“DEM-ME HOMENS PARA FORMAR UMA 

EQUIPE E AGEITAREI À SOCIEDADE 

AMIGOS DA CIDADE” 
Está ganhando ampla re- 

ceptividade a campanha ce 
reestruturação da Sociedade 
Amigos da Cidae, que mobi- 
lizamos recentemente. 

Inequívoca demonstração 

disso, está nos inúmeros te- 
lefonemas que temos recebi- 
do, e nos contactos que têm 
sido feito pelo nosso côrpo 
redatorial. 

A própria Associação Co- 
mercial e Industrial de Pres. 
Prudente, que inclui no ról 
de sua atividade êste ano, 
a recuperação da S.A.C., es- 
tá tentanto conciliar os esfor- 
gos no sentido de tornar viá- 
vel essa medida. 

Por exemplo, já se cogitou 
da indicação do dr. Célio de 
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COIMULADA ] 
MOLHORÁRIA 

IMPORTANTE: 
«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V.: TEM A 

* MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 
X CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! 

DIEESE NIM EM 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO E 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

Oliveira Costa, para a presi- 
dência da Sociedade. 

A propósito, disse-nos q 
dr. Célio: 
— «Aceitaria com satista- 

ção a incumbência. No entan 
to, preciso antes saber com 
quem contaria para poder 
trabalhar, em conjunto. 
Quais os homens que viriam 
constituir a diretoria, e até 
onde mereceríamos — apõio, 
para o nosso trabalho». 

Eis, pois, o início de de- 
marches, O resto virá com o 
tempo. Seria o dr. Célio de 
Oliveira Costa o elemento 

que realizaria o mistér de 
recuperar de vez a Socieda- 
de Amigos da Cidade? 

      

   
     

  

    

PICK-UP OU 
RURAL '64? 

ACUMULADA 
ONAR 

  

quebra pau e tudo; 1x0 
tão sômente dois minutos de 
contenda na fase complemen 
tar eis que surge o esperado 
tento tricolor, tento êste que 
no final lho deu q vitória. 
Cláudio recebeu passo curto 
de Mazinho e de fóra da 
grande área fuzilou tremen- 

damente contra el meta de 
Orlando. Wilson tentou q blo 
queijo, a pelota resvalou no 
pé direito do médio apoia- 
dor e foi alojar-se no fundo 
Cos barbantes. Daí para fren- 
te, o domínio passou a ser 
completo. Prudentina era au- 
tônoma em gramado, 

«QUEBROU O PAU» 

Eram passados 44 minutos, 
quando os profissionais lu. 
sos viram-se dosesperados e 
derrctados diante da Pruden- 
tina e no Pacaembú. A tor- 
cida, num verdadeiro ato de 
terrorismo invadiu o grama- 
do. distribuindo pencadas a 
tôrto e a direito. Jogadores 
Jusos tentavam agredir o ár. 
vitro, que diga-se de passa- 
gem teve atuação de desta- 
que. Bizzarro da Nave, Dire- 
tor da Português teve que 
Sair de campo, instado pel 
pclícia, que utilizou uma 
comisa de fórça especial. 
Uma verdadeira guerrilha te- 
ve lugar no Pacaembú. Tu- 
do em fim não passou de 
apenas brutalidade, pois o 
cotêjo para o tricolor estava 
vencido, Grande vitória da 
Prudentina, que consegue as- 
sim dois pontos preciosos fó- 
Ta de seus domínios. 

DADOS TÉCNICOS 
DO ENCONTRO 

Jogo — Fortuguêsa de 

Desportos x Prudentina 
Local — Estádio Munici- 

pal do Pacaembú 
1.0 tempo — 0x0 

Final — Portuguêsa O Pru. 

identina 1 
Marcador — Wilson (con- 

tra) aos 2 minutos da 2a 
fase ae 

Juiz — Teodoro Nitti 

bom). 
' Renda — Cr$ 1.273.60000 

QUADROS — Portuguê- 
sa com: Orlando; Jair Mari- 

nho, Ditão e Edilson: Prm- 

polini e Wilson; Neivaldo, 
Almir. Ivair, Nair e Nilson. 

Prudentina — Gláuco; Luiz 
Carlos Vicente e Tomaz; Flá- 

vio e Carlão; Waldir, Mazi- 

nho. Cláudio, Swuing e Re- 
inaldo. 

ED aarrENi ae — Form ex- 

pulsos de gramado Edilson e 
Ivair, oios 44 minutos, por 
agressão ao árbitro. 

    

WILLrS 

EMIOS! 

  

       

  

  

  

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios, São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con- 
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

RARA LA ARA AA AAA 

LUXUOSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

DE E AA A AAA AA A A AH 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
WILLYS, V, E PRÊMIOS”. 
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Agora é o LEITE que deve custar mais. 
| Deve ser em razão da gazolina. Nossas 
vacas são conduzidas 'as pastagens em 

caminhões, é Claro... 

BRASILIA aderiu ao CALMAR. Exatamen- 
te porque ali se pretende deixar o CASTE- 

LO... BRANCO! 

Castelo Branco poderia inaugurar a Pon- 
te sôbre o Rio Paraná. E' a velha história 

Periquito come milho... 

Vão sair, ou não vão sair? Vai ver que a 

C.M.T. está querendo as FAIXAS na 

FAIXA! 

E a sede do TG. 231? Tem gente por aí 
arrumando as malas... 

Alguém já cuidou do piso do G.E. PRE sa 
Marina que está afundando? Alguém já 

deu um “PIO” a respeito? 

Já funciona em P.P. o “monumento sê 
co”. O que é isso? Ora bolas! E' o Grupo 
Escolar Rural dr. João Franco de Godoy. 

Tem tudo. Menos água... 

  

-Pr'a completar a “via crúcis” do glorioso 
CORINTINHA, só faltava a Ranchariense 
dar uma piaba na gente, domingo, em 

Martinópolis... 

Chineses ensinaram Fidel Gastro a criar 
patos. E' bom mesmo. O Fidel vivia 

“'zalinhando” muito... 

Os panificadores (eram padeiros, mas a 
inflação os tornou maiores) cogitam de 
novo aumento no prêço do pão. Não tem 
importância. O povo já anda meio “sova- 
do”, dando mais voltas que “parafuso”. 

FOTO... LAGÔNICA 
y 

  
     

   

$ ERRO 
EEE = PIA Ê 

“Sabiam da nova? A onça do zôo 
morreu!!!” 
  

    
SESC em Pres. 

“ONTEM À NOITE NO PACAEMBÓ:— 

Prudentina venceu com 
Texto de: Antonio ir 

Prudentina e Portuguêsa 
completaram a rolada de 
ontem no Campeonato Fau- 
lista da; Divisão Especial, da 
Federação Paulista de Fu- 
tebol, jogando sob as luzes 
dos refletores do Estádio 
Paulo Machado, no Pacaem- 

bú. Um empate seria o má- 
ximo que os comandados de 
Bauer esperavam conseguir 
dianta de uma equipe que 
vinha com 11 partidas irívic. 
tas Prudentina e Portuguê- 
sa iniciaram o cotêjo e a 
pesar da Fortuguêsa ter ob- 
tido as melhores oportunida- 
des para a feitura de tentos, 

ARQUEIRO ALVI-NEGRO 
RECEBE PROPOSTA 
O guarda-valas Sinésio, 

atualmente em testes do al- 
vi-negro recebeu proposta da 
agremiaça ode Alvorada to 
Sul para, defender as cores 
daquele clube. Sabe-se que 
Sinesio goza de grangãe pies- 
tígio naquela cinase ao nor- 
te auracariano, O quaaro de 

MOACIR NA CAPITAL 

Ontem seguiu para a Ca- 
pital Bandeirantes o Sr. Moa- 
cir iMiranta, foto) Diretor 
do Departameno Hrofi-sio- 
nal do “Lricolor. U mentor a- 
peano deveria estar ná Capi- 
tal desde sábado, quanto em 
Guaraunguetá ira assistir 
ao cotejo da Prudeniina 
Entretanto, motivos império- 
sos o prenderam a nossa ci- 
dade, e somente ontem é que 
Moacir Miranda viajou para 

Alvorada do Sul ofereceu a 
Sinésio,, a tentadona soma de 
60 mil cruzeiros menisis, Ji- 
vres de quaisquer de-pezas 
Nos próximos aias, um emis- 
sário do Alvorada deverá a- 
portar tres. FPruaenie, q fum 
de conseguir a compra de 
seu atestado liberskario, 

a metrópole paulista. Sua 
ida à são Paulo, prende-se 
a tratar Ge assuntos de sua 
inteira particuiari-ade, nem 
riesmo por isso deixando ae 
assistir ao encontro ae ou 
tem à noite no «istádio Mu- 
nicipal do Pacaembu, quan- 
do a Prusentina entrencou a 
Portguêsa de Desportos em 
ais uma rodaua peio certa- 
me da especial. 

PONTA GROSSA CONTRATA CIRO 

  

O profissigna) Cio, que 
POr agua Vanpo  aeseuuca 
us Cuies Go avenegro qa 

  

Diquejea [vamjvos, 104 Cou- 
traaoo pela agremiação ua 
caage de Folia lrossa, pa- 
ra audi naqueia equipe qu 
rane q fmai 00 certame. Ci 

ro Jecepera, aurante ures 
meses qua ficará em Ponta 

PLINIO, EBSON E BECECE 

Grossa, a soma de duzentos 
e cincoenta ml cruzenos, 
entre luvas e ordenagos. U 

mais importante para q jo- 
vem <coured» & que, I1a4O 
O tempo de contravo, terá 
Ya-se Jvre, o que e O mais 
essenciui para um profissio- 

cai futepolista, 

JUGARAM NO CAMBARÁ: 

O público desportivo da 
Capital da Alta Sorocabana 
comenta que os Profissionais 
Piínio, Euson p Bececê, jo- 
garam domingo ukumo na ci. 
dade de Camará, em favor 
àa Cambareense, sem esta- 
rem devidamente jcenciaaos 
pela aireção da +rudentina. 
Wnwretanto, q Sr, Moacir Mi- 
randa, não confirmou a noti- 
cia, mas também, não negou 
a possibilidade dos três ate 
tas terem jogado. Por outro 

WALTER MIRANDA: 

lado, os profissionais em 
questão alegam que não esti- 
veram naquela cidado no 
Ncrte-paranaense, ou anelhor, 
nem mesmo sairam de Pre- 
sidente Pruuente. Todavia, à 
cireção do clube da Avenida 
Nia/cones irá efetuar severas 

investigações, e se o fato 1or 
conriruado, só três sotrerão 
punções por paste do trico- 
lor. So' nos resta aguarúar 
a marcha dos acontecimen- 
tos. 

“NINGUEM PODE SER VENDIDO” 

A reportagem estêve on- 
tem em contacto com o Sr. 
Walter Miranda, Pres. do 
Departamento Profissional 
do Mosqueteiro, indagando-o 
des ua opinião a respeito da 
venda dos elementos que ar 
tualmente defendem as cô- 
res do alvinegro, haja vis- 
to, que três melhores joga 
dores estão em vista da se- 
rem vendidos ao Botafogo 
de Ribeirão Prêto. São êles, 
Silva, Liminha e Sabirá. Wal 
ter Miranda foi taxativo em 
afirmar, que o Corinthians 
não deve vender mais joga- 

Cireulavam rumores na 
Capital da Alta Sorocabana 
de que o profissional Swuing. 
atualmente defendendo as 
cores do clube da avenida 
Marcondes, havia sido ven- 
dido à Sociedae - Esportiva 
Falmeiras pela elevada soma 
de quarenta milhões de cru- 
zeiros. A respeito de tal, pro- 
curamos o Sr. Moacir Mi- 
randa, Diretor do Departa- 

mento Profissional do Clu- 

ESPORTIVA DO SESC 

Realizou-sp no dia 13 de 
novembro uitimo, na sede 
do Centro Social «José Ri- 
beiro Vilela» (SESC) uma 
reunião da Comissão Espor- 
tiva daquela entidade, a qual 
contou com a presença dos 
Srs. José da Silva (assesto- 
ria do pesca), Nicolau Sa- 
kamit (assessoria de fute- 

Dol de salão — Aqultos); 
Prof. Atos Tizziani asses“o- 
ria de futebol de salão — 
juvenil); Tte. Luiz Pereira 
(Chefe do setor do arbitra- 
gem); José Luiz Gaeta Pai- 
xão (orientador social do 
SESC de São Paulo) e Sr. 
Antônio Gervásio de Paiva 
Diniz — diretor do Centro 
Social local. 
Objetivo do encontro foi 

uma avaliação das atividades 
até agora desenvolvidas pelo 

Prudente 

dores além dos que já foram 
vendidos e dispensacos 
Acha êle, que se os craques 
que o prêto e branco ainda 
possui fore mvendidos, o 
Clube ficará sem dinheiro e 
sem jogador para disputar o 
próximo certame, Quanto a 
Sabirá, o mentor se mani- 
festou favorável a dar uma 
possibilidade desde ingres- 
sar num clube da divisão 
maior, desde que o dinheiro 
recebido na venda de seu a- 
ttstado liberaaário, seja ima 
diatamente utilizado na con- 
tratação de novos valores, 

MOACIR MIRANDA DESMENTE: 
SWUING NÃO FOI VENDIDO 

He, indagandoo a respeito. 
Adiantou-nos o alto mentor 
apeano, que o correto joga- 
dor não foi vendido ao Fal- 
meijras, como se propala, e. 

nem mesmo os dirigento pal. 

meirenses mantiveram con- 
tacto com a drietoria trico- 
tor nêss esentido, «Tudo não 

passa de rumores — disse 
Moscir Miranda — pois nin- 
guém nos procurou até o 
presente momento». 

REUNIÃO DA COMISSÃO 

durante êste ano. Aventou-Se 
ainda q possibilidade de uma 
reestruturação na atual co- 
missão desportiva para me- 
lhor atender a programação 
elaborada para o ano de 
1965. Podemos adiantar que 
esta programação consta em 
linhas gerais do seguinte: 
Campeonatos de futebol de 

salão — juvenil q adulto: 
Campeonato de pesca; 
Provas ciclísticas; 
Curso de formação de ár- 

bitros; 
Auias práticas e teóricas 

de judo, 
Para melhor orientação 

dessas atividades o SESC 
enviará de São Paulo uma 
equipe de técnicos em espor- 
tes a qual caberá a Tesponsa- 
bilidade de impulsionar o a- 

ivo entre madorismo esportiv: 
- OS comerciários prudentinos, 

o tricolor sempre foi supe 
rior desde o início não con- 
seguindo côntudo a marca. 
são de gols. 

FIM DO PRIMEIRO 

TEMPO 

Quarenta e cinco minutos 
eram transcorridos sem que 
o Placar houvesse tido uma 
alteração, Se a Portuguê- 
sa traduziss, em tentos 
as jogadas perigosas que fa- 
zia dentro da área tricolor, 
o placar poderia ter sido 

    

bem diferente. Mesmo assim, 
a Frudentina foi quem deu 
as cartas Para o segundo 
tempo, esperava a torcida da 
luza, que esta venceste fà- 
cilmente, Entretanto fal não 
aconteceu, O Tricolor voltou 
a campo, mais disposto, com 
vontade de ir para a frente, 
e culminou por dominar com 
pletamente naquelas altu- 
ras a terceira colocada no 
certame. 

PRUDENTINA 1x0 

Quando eram decorridos 

  

CELSO PAIANE NA CIDADE 
O profissional Celso Paia- 

ne que há bem pouco tempo 
defendia as cores do tricolor 
de nossa cidade, encontra-se 
em Pres. Prudente. Interpe- 
lado pela reportagem, Celso 
declarou que sua viagem à 
Capital da Alta Sorocabana 
prende-se à tôa sômente a 
tratar o assuntos de sua 
inteira particularidade e não 
voltar ao tricolor como se 

propala. «Não voltei para in- 
tegrar a Prudentina, mesmo 
Porque, tenho compromisso 
com o Tupã p que irá até 
meados do mês de junho do 
próximo ano, declarou o cor. 
reto jogagor. Um dos moti- 
vos que precedem a visita 
de Celso Paiane, é o de efe- 
tuar os exames em nossa fa- 
culdade e posteriormente re- 
gresar à sua cidade. 

SALAO — ALUGA-SE 

ALUGO: salão à rua dr. Gurgel, próximo ao Colé- 
gio São Paulo — com: 1 porta de ferro, 70 mz — 
inclusive instalação sanitária, Próprio para armazem, 
salão de beleza, ou salão de barbe-ro, Tratar com SOL- 

LEK, 

Célio de Oliveira Costa:— 

nesta redação, 

  

“DEM-ME HOMENS PARA FORMAR UMA 

| EQUIPE E AGEITAREI À SOCIEDADE 

AMIGOS DA CIDADE” 
Está ganhando ampla re- 

ceptividade a campanha ce 
reestruturação da Sociedade 
Amigos da Cidae, que mobi- 
lizamos recentemente. 

Inequívoca demonstração 
disso, está nos inúmeros te- 
lefonemas que temos recebi- 
do, e nos contactos que têm 
sido feito pelo nosso côrpo 
redatoria). 

A própria Associação Co- 
mercial e Industrial de Pres. 
Prudente, que inclui no ról 
de sua atividade êste ano, 
a recuperação da S.A.C., es- 
tá tentanto conciliar os esfor- 
ços no sentido de tornar viá- 
vel essa medida. 

Por exemplo, já se cogitou 
da indicação do dr. Célio de 

CA
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A 
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ES 

REVENDEDOR Miro 

EPRENTOS! 

Oliveira Costa, para a presi- 
dência dá Sociedade. 

A propósito, disse-nos q 
dr. Celio; 
— «Aceitaria com satisfa- 

ção a incumbência. No entan 
to, preciso antes saber com 
quem comaria para poder 
trabalhar, em conjunto. 
Quais 9s homens que viriam 
constituir a diretoria, e até 
onde mereceríamos apóio, 
para o nosso trabalho». 

Eis, pois, o início de de- 
marches. O resto virá com o 
tempo. Seria o dr. Célio de 
Oliveira Costa o elemento 
que realizaria o mistér de 
recuperar de vez a Socieda- 
de Amigos da Cidade? 

quebra pau e tudo; 1x0 
tão sômente dois minutos de 
contenda na fase complemen 
tar eis que surge o esperado 
tento tricolor, tento êste que 
no final lho deu q vitória. 
Cláudio recebeu passo curto 
de Mazinho e de fóra da 
grande área fuzilou tremen- 
damente contra el meta de 
Orlando. Wilson tentou q blo 
queijo, a pelota resvalou no 
pé direito do médio apoia 
dor e foi slojar-se no fundo 
Cos barbantes. Daí para fren- 
te, o domínio passou a ser 
completo. Prudentina era au- 
tônoma em gramado. 

«QUEBROU O PAU» 

Eram passados 44 minutos, 
quando os profissionais lu. 
sos viram-se desesperados e 
derrotados diante da Pruden- 
tina e no Pacaembú. A tor- 
cida, num verdadeiro ato de 
terrorismo invadiu o grama- 
do. distribuindo pencadas a 
tórto e a direito. Jogadores 
Jusos tentavam agredir o ár. 
ditro, que diga-se de passa- 
gem teve atuação de desta- 
que. Bizzarro da Nave, Dire- 
tor da Português» teve que 
sair de campo, instado pela 
polícia, que utilizou uma 
csmisa de fôrça especial. 
Uma verdadeira guerrilha te- 
ve lugar no Pacaembú, Tu- 
do em fim não passou de 
apenas brutalidade, pois o 
cotêjo para o tricolor estava 
vencido. Grande vitória da 
Prudentina, que consegue as- 
sim dois pontos preciosos fó- 
Ta de seus domínios. 

DADOS TÉCNICOS 
DO ENCONTRO 

Jogo — Fortuguêsa de 
Desportos x Prudentina 

Local — Estádio Munici- 
pal do Pacaembú 

1o tempo — 0x0 
Final — Portuguêsa O Pru. 

dentina 1 
Marcador — Wilson (con 

tra) aos 2 minutos da Za 

fase E 
Juiz — Teodoro Nitti 

(bom) 
Renda — Cr$ 1.273.600 00 

QUADROS — Portuguê- 

sa com: Orlando; Jair Mari- 

nho, Ditão e Edilson: Pem- 

polini e Wilson; Neivaldo, 
Almir. Ivair, Nair e Nilson. 

Prudentina — Gláuco; Taz 

Carlos Vicente e Tomaz; Flá. 

vio « Carlão; Waldir, Mari- 

nho, Cláudio, Swuing e Re- 

Jdo. 
e oreatis — Form ex- 

pulsos de gramado Edilson e 

Ivair, gos 44 minutos, por 
agressão ao árbitro. 

MULADA 
OMR 

      

PICK-UP OU 
RURAL '64? 

  

  

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios, São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con- 
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

de dd E A E A O E e E ÃO A E A 

LUXUOSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

AAA AAA AAA AA A AAA A AAA AA 

IMPORTANTE: 
«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V.- TEM A 

X MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 
X CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! 

SOLEIL ORA 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
WILLYS, V, E PRÊMIOS”. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
*+ 
* 
* 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO : 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente *   

 


